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Quando se opta por viver e trabalhar na 
região Alentejo, temos a consciência de que 
abdicamos de várias oportunidades a nível 
profissional e familiar. Não temos acesso aos 
melhores colégios para os filhos, não temos 
acesso a um centro comercial e muitas das 
oportunidades de negócio passam ao largo. 
 
No entanto, esta paixão pelo Alentejo faz 
com que se enfrentem esses sacrifícios de 
forma natural e, com a paciência dum 
alentejano, se trabalhe de forma árdua para 
conseguir reduzir a diferença existente entre 
litoral e interior. 
 
Importa perceber que é a própria escassez da 
região que a torna tão diferente e que a  
privação  de  alguns  bens  ou  serviços  
traduzem-se numa  característica única  que 
importa preservar. 
 
Actualmente, com a rede de transportes e 
vias de comunicação existente e com o 
acesso facilitado as novas tecnologias da 
informação, as distâncias tornam-se um 
mero constrangimento para quem tem de 
interagir com outras regiões. 
 
É neste contexto de proximidade relacional 
entre vários actores que tenho vindo a 
desempenhar a minha actividade profissional 
na área empresarial, simultaneamente com 
um trabalho de investigação sobre a região 
Alentejo. 
 
Durante a licenciatura em Economia a maior 
Cuando se opta por vivir y trabajar en la 
región de Alentejo, somos conscientes de que 
renunciamos a múltiples oportunidades a 
nivel laboral y familiar. No tenemos acceso a 
las mejores escuelas para los hijos, no 
tenemos acceso a grandes centros 
comerciales, y muchas de las oportunidades 
de negocio pasan de largo. 
 
Sin embargo, la pasión por el Alentejo hace 
que se enfrenten esos sacrificios de forma 
natural y, con la paciencia de un alentejano, 
se trabaja incansablemente para conseguir 
que la brecha entre el litoral y el interior se 
reduzca. 
 
Es importante darse cuenta de que la misma 
escasez de la región que la hace tan 
diferente, y la privación de algunos bienes o 
servicios, se traducen en una característica 
única que vale la pena preservar. 
 
Hoy, con la red de transportes y vías de 
comunicación existentes y con el acceso a las 
nuevas tecnologías de la información, las 
distancias pasan a convertirse en una 
pequeña limitación para quien tiene que 
interactuar con otras regiones. 
 
Es en este contexto de proximidad relacional 
entre distintos actores en el que he venido 
desempeñando mi carrera profesional en el 
ámbito empresarial, al par que desarrollaba 
un trabajo de investigación sobre la región 
de Alentejo. 
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parte dos trabalhos realizados foram sobre a 
região Alentejo, o seu tecido económico e 
empresarial e as suas transacções com outras 
regiões contíguas, nomeadamente a 
Extremadura espanhola. 
 
Já no mercado de trabalho, cedo me apercebi 
da importância da formação para o 
desenvolvimento das empresas, das regiões e 
dos países, dedicando grande parte do meu 
tempo a essa linha de investigação. Com os 
sucessivos avanços na área das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC), 
tornava-se imperativo aproveitar as 
oportunidades geradas por estas ferramentas. 
Realizei vários trabalhos na área do e-
learning, do b- learning e do seu impacto na 
produtividade das pessoas e das empresas. 
 
Foi, portanto, com grande entusiasmo que 
decidi fazer o mestrado em Economia, 
explorando vários temas relacionados com o 
desenvolvimento regional. As assimetrias 
no  desenvolvimento  regional  são  um  
axioma  que  se  situa  no  centro  do  debate 
ideológico, sendo as novas tecnologias 
apontadas como uma das possíveis soluções 
para superar o lag do desenvolvimento 
regional 
  
O tipo de relação entre as TIC e o 
desenvolvimento regional foi a principal 
questão levantada ao longo do trabalho, 
analisando-se as suas contribuições através 
da análise das diferentes formas de 
territorialização das TIC. Na minha tese de 
Durante la licenciatura en Economía la 
mayor parte de mis trabajos de curso se 
centraron en la región de Alentejo, sobre su 
desarrollo económico y empresarial, y sus 
transacciones con otras regiones contiguas, 
como la Extremadura española. 
 
Ya en el mercado de trabajo, pronto me di 
cuenta de la importancia de la formación 
para el desarrollo de las empresas, regiones 
y países, dedicando gran parte de mi tiempo 
a esta línea de investigación. Con los 
sucesivos avances en el campo de 
Tecnologías de la Información y la 
Comunicación (TIC), se convirtió en 
imprescindible para aprovechar las 
oportunidades creadas por estas 
herramientas. Llevé a cabo varios trabajos 
en el área del e-learning y b-learning, y su 
impacto en la productividad de los individuos 
y las empresas. 
 
Es por lo que, con gran entusiasmo, me 
decidí a hacer una Maestría en Economía, 
explorando varios temas relacionados el 
desarrollo regional. Las asimetrías 
en el desarrollo regional son un axioma que 
se encuentra en el centro del debate 
ideológico, y las nuevas tecnologías se 
apuntan como una de las posibles soluciones 
para superar el atraso en el desarrollo 
regional. 
  
El tipo de relación entre las TIC y el 
desarrollo regional fue la principal cuestión 
planteada en mi trabajo, analizando sus 
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mestrado foi formulada a hipótese de que a 
utilização intensiva de TIC na região 
contribui, de forma indirecta, para o 
desenvolvimento regional, defendendo-se 
que o investimento em educação/formação, 
infra-estruturas, cooperação e apoio ao 
tecido económico regional são factores 
decisivos de competitividade e 
desenvolvimento regional. 
 
Como complemento ao trabalho 
desenvolvido sobre a forma como a região 
pode aproveitar as TIC, optou-se por realizar 
um inquérito a empresas (inclusivamente 
empresários em nome individual) do distrito 
de Évora relativamente ao seu 
posicionamento na Internet, nomeadamente 
factores que levaram à utilização das TIC e 
mais-valias daí retiradas. 
 
Concluiu-se que o conhecimento e o saber-
fazer passam a constituir a matéria- prima, e 
a possibilidade de aceder a ela em tempo útil 
será uma das principais armas estratégicas da 
competitividade. Nestas condições, o capital 
humano afirma-se cada vez mais como factor 
determinante, e a formação e a aprendizagem 
permanentes tornam-se as verdadeiras 
chaves para a inovação e a competitividade 
regional. 
 
Por outro lado, se quiserem ser mais 
competitivas ou mesmo sobreviver, as 
empresas, sobretudo as PME que constituem 
a base do tecido produtivo das regiões menos 
desenvolvidas, deverão antecipar-se e 
contribuciones a través del análisis de las 
diferentes formas de territorialización de las 
TIC. En mi tesis de maestría formulaba la 
hipótesis de que el uso intensivo de las TIC 
en la región contribuye indirectamente al 
desarrollo regional, con el argumento de que 
la inversión en la educación / formación, 
infraestructuras, cooperación y apoyo al 
tejido económico son factores decisivos para 
la competitividad regional y el desarrollo 
regional. 
 
Como complemento al trabajo sobre cómo la 
región puede aprovechar las TIC, se decidió 
realizar una encuesta de las empresas 
(incluidas las empresas unipersonales) en el 
distrito de Evora, en relación con su 
posicionamiento en Internet, incluyendo los 
factores que condujeron a la utilización de 
beneficios de las TIC y las plusvalías 
generadas por éstas. 
 
La principal conclusión fue que el 
conocimiento y el know-how son 
fundamentales, y la posibilidad de acceder 
los mismos será una de las principales armas 
estratégicas de la competitividad. Y en estas 
condiciones, el capital humano es cada vez 
más un factor determinante, y la formación y 
el aprendizaje permanente se convierten en 
las verdaderas claves para la innovación y la 
competitividad regional. 
 
Por otro lado, si quieren ser más 
competitivas o incluso sobrevivir, las 
empresas, especialmente las PYME que 
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adaptar-se às mutações tecnológicas que 
intervêm a um ritmo cada vez mais rápido 
nos mercados internacionais. 
Mais importante do que alterar as estruturas 
de produção, é necessário alterar as 
mentalidades de quem tem o poder de 
decisão. Urge reconhecer as oportunidades, 
identificar as ferramentas ao dispor das PME 
e actuar de forma a suprir as desvantagens da 
interioridade ou subdesenvolvimento. A 
médio prazo as TIC afiguram-se como uma 
ponte para a homogeneização ou um fosso 
para a equidade.  Resta saber de que forma 
os territórios conseguem aproveitar as 
inúmeras vantagens provenientes da 
utilização racional das TIC. 
 
De   forma   a   conseguir   aprofundar   esta   
questão,   decidi   avançar   para   o 
doutoramento, optando por uma abordagem 
mais sociológica da mesma realidade. A 
oportunidade de integrar um programa de 
doutoramento inovador subordinado ao tema 
“Localizando a Globalização”, permitiu-me 
olhar de forma diferente para os processos 
sociais que caracterizam as sociedades 
humanas do século XXI, bem como para o 
impacto das TIC na sociedade. No decorrer 
do programa de doutoramento foram 
realizados diversos trabalhos de investigação 
utilizando metodologias variadas, como o 
inquérito, a análise qualitativa e a estatística. 
A maioria dos trabalhos desenvolvidos 
versava sobre metodologias de formação 
com recurso a TIC, utilizando-se como 
estudos de caso a região Alentejo. 
constituyen la base del tejido productivo de 
las regiones menos desarrolladas, deben 
anticiparse y adaptarse a los cambios 
tecnológicos que se producen a un ritmo 
cada vez más rápido en los mercados 
internacionales. Más importante incluso que 
cambiar la estructura de la producción, es 
necesario cambiar la mentalidad de quienes 
tienen el poder de decisión. Es urgente 
reconocer las oportunidades, identificar las 
herramientas disponibles para las PYMES y 
actuar para superar las desventajas de la 
interioridad o el subdesarrollo. En el medio 
plazo las TIC pueden aparecer bien como un 
puente para lo homogeneización, o bien 
como una brecha de la equidad. La cuestión 
es saber cómo los territorios pueden 
beneficiarse de esas ventajas derivadas de la 
utilización racional de las TIC. 
 
Para profundizar en este tema decidí optar 
por el doctorado, optando por un enfoque 
más sociológico de la realidad. La 
oportunidad de participar en un programa 
de doctorado innovador, bajo el lema 
"Localizando la Globalización", me permitió 
mirar de forma diferente a los procesos 
sociales que caracterizan a las sociedades 
humanas del siglo XXI, así como el impacto 
de las TIC en la sociedad. En el curso del 
programa de doctorado llevamos a cabo 
trabajos de investigación con diferentes 
metodologías, como la encuesta, el análisis 
cualitativo y el análisis estadístico. La mayor 
parte de mis trabajos se centraron 
justamente en torno a las metodologías de 
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Dos trabalhos realizados sobressaíram duas 
grandes linhas de estudo. Uma relacionada 
com a importância do capital humano para a 
produtividade das empresas e das regiões e 
outra ligada à necessidade do relacionamento 
social intenso e intensivo nos processos de 
aprendizagem com recurso a TIC. 
Optou-se, portanto, por aprofundar estas três 
grandes áreas de conhecimento, estudando a 
ligação entre o capital humano, o capital 
social e as TIC numa perspectiva integrada e 
aplicada à região Alentejo. 
 
Quando reflectimos sobre os sérios 
problemas que assolam a economia mundial 
desde o início do século XXI, surgem-nos 
várias preocupações relacionadas com os 
principais indicadores económicos e sociais 
e sobre os factores que influenciam a sua 
evolução ao longo do tempo. 
A intensificação da segmentação entre os 
vários países da União Europeia remete para 
o paradoxo da Europa a duas velocidades, 
tão contestada no início do projecto europeu, 
mas sempre presente ao longo do processo 
de construção da UE. As sucessivas crises 
orçamentais e a incapacidade demonstrada 
por alguns países em superar as adversidades 
levaram a uma instabilidade política e social 
que se tem vindo a agravar. 
Como refere Ricardo Reis, o grosso da 
recessão portuguesa do século XXI fica 
explicado por um decréscimo de 
produtividade em relação aos outros países. 
Por outras palavras, enquanto nos outros 
países houve um normal progresso na 
capacitación mediante las TIC, tomando 
como caso de estudio a la región de Alentejo. 
Y de dichos trabajos sobresalían dos grandes 
líneas de estudio: una relacionada con la 
importancia del capital humano para la 
productividad de las empresas y regiones, y 
otra vinculada a la necesidad de relaciones 
sociales intensas, e intensivas, en los 
procesos de aprendizaje mediante las TIC. 
Por lo que optamos por profundizar en estas 
grandes áreas de conocimiento, estudiando 
la relación entre capital humano, capital 
social y TIC en una perspectiva integrada, y 
aplicada a la región de Alentejo. 
 
Cuando reflexionamos sobre los graves 
problemas que enfrenta la economía mundial 
desde principios del siglo XXI, nos surgen 
varias inquietudes relacionadas con los 
principales indicadores económicos y 
sociales, y sobre los factores que influyen en 
su evolución en el tiempo. La intensificación 
de la segmentación entre los países de la 
Unión Europea nos remite a la paradoja de 
la Europa de dos velocidades, tan contestada 
al comienzo del proyecto europeo, pero 
siempre presente en todo el proceso de 
construcción de la UE. Las sucesivas crisis 
presupuestarias, y la incapacidad mostrada 
por algunos países para superar las 
adversidades, llevaron a una inestabilidad 
política y social que viene empeorando. 
Como dijo Ricardo Reis, la mayor parte de la 
recesión portuguesa del siglo XXI se explica 
por una disminución de la productividad en 
comparación con otros países. En otras 
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capacidade de criar novos produtos e no 
processo de combinar diferentes capitais em 
riqueza, em Portugal houve uma total 
estagnação desde 2000. Os portugueses não 
são mais pobres porque trabalham menos ou 
porque têm menos capital físico à sua 
disposição. Antes, somos pobres porque 
temos pouca educação formal e porque não 
conseguimos combinar os meios à nossa 
disposição de uma forma produtiva (SÁ, 
2011). 
 
Os economistas clássicos chamaram à 
atenção para a importância da educação 
formal como uma forma de investimento. 
Para vários autores clássicos (por exemplo, 
Smith,  Say  e   Sénior),  as   competências  e   
qualificações  dos  trabalhadores  são 
consideradas potenciadoras da 
productividade. Ao nível macroeconómico o 
grosso dos estudos sugere uma relação 
positiva entre acumulação de capital humano 
e a dinâmica das produtividades. 
 
As ideias iniciais sobre capital humano 
tiveram origem nos EUA, após a 2.ª Guerra 
Mundial, a partir de autores tais como 
Mincer (1958), Schultz (1961), Becker 
(1962), Ben-Porath (1967) e Weiss (1986). 
Estes autores aceitam e desenvolvem a ideia 
de que o investimento em 
educação/formação é análogo ao 
investimento em capital físico, e defendem 
que esta posição explica alguns aspectos 
paradoxais do comportamento humano, uma 
vez que a educação passa a ser entendida 
palabras, mientras que en otros países se ha 
avanzado en la capacidad de crear nuevos 
productos y en la forma de combinar los 
distintos factores de producción, en Portugal 
se produjo un estancamiento total desde el 
año 2000. Los portugueses no son más 
pobres porque trabajen menos, o porque 
tengan menos capital físico a su disposición. 
Por el contrario, somos pobres porque 
tenemos menos educación formal, y porque 
no hemos conseguido combinar nuestros 
recursos de una manera productiva (SA, 
2011). 
 
Los economistas clásicos han llamado la 
atención sobre la importancia de la 
educación formal como una forma de 
inversión. Ya para los clásicos (por ejemplo, 
Smith, Say y Senior) las habilidades y 
cualificaciones de los trabajadores son 
potenciadoras de la productividad. Al nivel 
macroeconómico, la mayor parte de los 
estudios sugieren una relación positiva entre 
la acumulación de capital humano y la 
dinámica de la productividad. 
 
Las primeras ideas específicamente sobre el 
capital humano se originan en los EE.UU. 
tras la Segunda Guerra Mundial, de autores 
como Mincer (1958), Schultz (1961), Becker 
(1962), Ben-Porath (1967) y Weiss (1986 .) 
Estos autores asumen y desarrollan la idea 
de que la inversión en educación / formación 
es análoga a la inversión en capital físico, y 
defienden que este punto de vista explica 
algunos aspectos paradójicos de la conducta 
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como um investimento,  pelo  que  a  
acumulação  de  conhecimentos  permite  ao  
trabalhador aumentar a sua capacidade 
produtiva, maximizando o seu rendimento ao 
longo da vida. Por outro lado, verifica-se um 
impacto positivo do capital humano na 
capacidade de inovar. A educação, enquanto 
componente principal do capital humano, 
aparece estreitamente interligada ao processo 
de inovação, já que, em geral, uma 
população com um nível de escolaridade 
elevado, para além de aumentar a 
probabilidade de ocorrência de inovações, 
tende a absorver com relativa facilidade as 
inovações/mutações tecnológicas (Benhabid 
e Spiegel, 1994, Cit. por Teixeira, 1999. p. 
29). 
 
Também ao nível da gestão, o capital 
humano dos decisores das empresas se 
apresenta como factor crítico, influenciando 
a adopção de medidas mais ou menos 
inovadoras e capazes de extrair uma maior 
produtividade dos factores de produção que 
gerem. 
No entanto, o complexo processo de gestão 
implica gerir mais do que factores de 
produção, sendo necessário utilizar todos os 
meios disponíveis para conseguir atingir o 
objectivo final da empresa. Activos 
intangíveis, presentes ou virtuais, como a 
rede de relacionamentos sociais dos 
colaboradores e decisores, tornam-se cada 
vez mais parte integrante do funcionamento 
das empresas. 
 
humana, ya que la educación es entendida 
como una inversión, por acumulación de 
conocimientos, permite a los trabajadores 
aumentar su capacidad productiva, 
maximizando sus ingresos a lo largo de la 
vida. Además, hay un impacto positivo sobre 
la capacidad de innovar. La educación, 
principal componente del capital, aparece 
estrechamente ligada al proceso de 
innovación, ya que, en general, una 
población con un alto nivel de 
escolarización, además de aumentar la 
probabilidad de ocurrencia de las 
innovaciones/mutaciones tecnológicas, 
tiende a absorberlas con relativa facilidad 
(Benhabid y Spiegel, 1994, cit. por Teixeira, 
de 1999. p. 29). 
 
También en términos de gestión, el capital 
humano de los decisores de las empresas se 
presenta como un factor crítico que influye 
en la adopción de medidas más o menos 
innovadoras y capaces de extraer una mayor 
productividad de los factores de producción 
que manejan. Sin embargo, el complejo 
proceso de gestión implica algo más que 
combinar los factores de producción, siendo 
necesario utilizar todos los medios 
disponibles para lograr el objetivo final de la 
empresa. Los activos intangibles, presentes o 
virtuales, como la red de relaciones sociales 
de los empleados y decisores, se vuelven así 
cada vez más parte integrante del 
funcionamiento de las empresas.  
 
El capital social, definido por Bourdieu 
10  
 
O capital social, definido por Bourdieu 
(1980) como o conjunto de recursos, 
efectivos ou potenciais, relacionados com a 
posse de uma rede durável de relações, mais 
ou menos institucionalizadas, de 
interconhecimento e de reconhecimento, 
também pode ser  determinante  na  forma  
como  os  responsáveis  pelas  empresas  
definem  a  sua actuação. Para o autor, o 
volume do capital social que um agente 
particular possui depende da extensão da 
rede de ligações que ele pode mobilizar e do 
volume de capital (económico, cultural ou 
simbólico) possuído por cada um daqueles a 
quem está ligado. 
 
 As ligações existentes entre pessoas, entre 
empresas e entre pessoas e empresas são 
potenciadas pelas tecnologias da informação 
e comunicação, consideradas como a ligação 
das telecomunicações com a informática, que 
permitem a comunicação em tempo real para 
qualquer ponto do planeta, e que vieram 
revolucionar toda a vida social, desde  a  
produção  ao  consumo,  das  relações  
profissionais  às  relações  sociais  e 
familiares. 
 
Assim, torna-se cada vez mais importante 
tomar decisões no sentido de acompanhar e 
aproveitar da melhor forma possível as 
oportunidades emergentes da proliferação 
das  TIC.  É  necessário posicionar-se a  
diferentes níveis de  tomada de decisão e 
conseguir articular o global com o local. 
 
(1980) como el conjunto de recursos, 
efectivos o potenciales, relacionados con la 
posesión de una red duradera de relaciones, 
más o menos institucionalizadas, de inter-
conocimiento y de re-conocimiento, también 
puede ser un factor determinante en la forma 
mediante la que los responsables de las 
empresas definen sus acciones. Para el 
autor, el volumen de capital social que un 
agente en particular posee depende de la 
extensión de la red de conexiones que pueda 
movilizar y el volumen de capital 
(económico, cultural o simbólico) poseído 
por cada uno de aquellos otros u otras a 
quienes está ligado.  
 
Los vínculos entre personas, entre empresas 
y entre personas y empresas, son potenciados 
por las tecnologías de información y la 
comunicación, consideradas como la 
conexión de las telecomunicaciones con la 
informática, que permiten la comunicación 
en tiempo real con cualquier punto del 
planeta, y que han revolucionado todo la 
vida social, desde la producción al consumo, 
a las relaciones profesionales y laborales e 
incluso las relaciones familiares. 
 
Por lo tanto, adquiere creciente importancia 
el tomar decisiones orientadas a acompañar 
y aprovechar de la mejor forma posible las 
oportunidades emergentes de la proliferación 
de las TIC. Es necesario posicionarse a los 
distintos niveles de toma de decisiones, para 
conseguir articular la conexión entre lo 
global y lo local. 
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Será, portanto, possível identificar uma 
relação directa entre a acumulação do capital 
humano e social dos responsáveis das 
empresas e a utilização e penetração das TIC 
nessas mesmas empresas? 
É essa a temática que se pretende estudar, 
utilizando uma abordagem científica para 
realizar um estudo de caso sobre as empresas 
do distrito de Évora. 
 
São vários os estudos realizados em torno 
das temáticas do capital humano e capital 
social, existindo várias posições 
contraditórias no que se refere à contribuição 
real para o desenvolvimento económico. 
No entanto, a abordagem que se pretende 
realizar destas teorias implica uma 
contextualização mais microeconómica, ao 
nível da empresa, sendo pouca a literatura 
encontrada sobre essa temática. 
 
O objecto do presente estudo é o tipo de 
relação existente entre o capital humano e 
capital social dos decisores de micro-
empresas e PME’s e a adopção e utilização 
de tecnologias da informação e comunicação 
por parte dessas empresas. Foi formulada a 
hipótese de que existe uma correlação 
positiva entre o Capital Humano do decisor e 
a utilização de TIC’s por parte das empresas, 
existindo também uma correlação positiva 
entre o Capital Social dos decisores e a 
utilização das TIC’s nas empresas. 
 
A dissertação está dividida em três partes, 
começando por uma abordagem do corpo  
 
¿Es posible, en este marco, establecer una 
relación directa entre la acumulación de 
capital humano y social de los responsables 
de las empresas, y la penetración y el uso de 
las TIC en dichas empresas?. Ese es 
precisamente el tema que se pretende 
estudiar, con un enfoque científico, tomando 
como estudio a las empresas del Distrito de 
Évora. 
 
Diversos estudios en torno a los temas del 
capital humano y el capital social nos 
proponen posiciones contradictorias con 
respecto a su contribución real al desarrollo 
económico. Pero el enfoque que pretendemos 
aplicar de las citadas teorías implica una 
contextualización más microeconómica, al 
nivel de la empresa, siendo muy escasa la 
literatura existente sobre este tema. 
 
El objeto de este trabajo es, por tanto, el 
estudio del tipo de relación existente entre el 
capital humano y el capital social de los 
decisores de microempresas y PYME’s, y la 
adopción y uso de tecnologías de la 
información y la comunicación por dichas 
empresas. Se planteó la hipótesis de que 
existe una correlación positiva entre el 
capital humano del decisor y el uso de las 
TIC por las empresas, y que también existe 
una correlación positiva entre el capital 
social de los decisores y el uso de las TIC. 
 
La tesis se divide en tres partes, comenzando 
con un abordaje del corpus teórico 
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teórico  relacionado  com  o  capital  
humano,  com  o  capital  social  e  com  as 
tecnologias de informação e comunicação, 
identificando as principais perspectivas que 
susceptíveis de serem utilizados como proxy, 
de forma a testar a possível correlação 
existente entre o capital social, o capital 
humano e a utilização das TIC por parte dos 
participantes. 
 
Por último, são discutidos os resultados do 
estudo e comparados com outros trabalhos 
encontrados que versam sobre a mesma 
temática, retirando-se as devidas conclusões. 
 
A realização do presente estudo permitirá 
recompilar e processar informações 
relevantes para a tomada de decisões por 
parte dos agentes de desenvolvimento 
regional e nacional, sendo possível a 
comparação com outras regiões europeias. 
Considera-se, portanto, que constitui uma 
interessante ferramenta de trabalho para a 
inserção das empresas na Sociedade da 
Informação. 
relacionado con el capital humano, el capital 
social y las tecnologías de la información y 
la comunicación, identificando las 
principales perspectivas susceptibles de ser 
utilizadas como proxy, a fin de probar la 
posible correlación entre el capital social, 
capital humano y el uso de las TIC. 
 
Finalmente, se discuten los resultados del 
estudio y se comparan con otros estudios 
encontrados que versan sobre el mismo tema, 
obteniéndose las consiguientes conclusiones. 
 
La realización de este estudio creemos que 
permite recopilar y procesar información 
relevante para la toma de decisiones por 
parte de los agentes de desarrollo regional y 
nacional, siendo posible comparar con otras 
regiones europeas. Es, por tanto, o puede 
serlo, una herramienta útil para trabajar en 
la inserción de las empresas en la Sociedad 
de la Información. 
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Capítulo I 
O Capital Humano 
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1. O Capital Humano 
 
O termo “capital humano” é frequentemente utilizado na literatura com diversos 
significados, sendo para uns a acumulação de educação e formação e para outros uma 
forma abreviada de se referirem à Teoria do Capital Humano. No entanto, como refere 
MORETTO (1997), não se podem tomar como sinónimos o termo capital humano e a 
teoria do capital humano, já que esta última comporta toda uma estrutura metodológica 
e de investigação que procura, por um lado, comprovar o processo de tomada de decisão 
do indivíduo na forma de investimento, principalmente em educação e formação, e por 
outro sustentar toda uma teoria de desenvolvimento económico e social.  
Neste capítulo começa-se por fazer uma abordagem histórica à Teoria do Capital 
Humano, apresentando-se críticas e clarificando o conceito de Capital Humano 
adoptado ao longo do presente trabalho. Posteriormente, faz-se uma análise da situação 
do capital humano em Portugal e no Alentejo, terminado com uma referência ao capital 
humano nas empresas. 
 
1.1. A Teoria do Capital Humano 
 
O conceito de capital humano está inevitavelmente ligado à teoria do crescimento 
económico. A versão revista da Estratégia de Lisboa considera que “the knowledge, 
skills and other attributes embodied in individuals – what constitutes human capital – 
are key determinants of economic growth in a knowledge based economy.” 
(COMISSÃO EUROPEIA, 2006 p. 173). 
CABUGUEIRA (2002) refere que já os mercantilistas analisaram a influência da 
formação dos trabalhadores na produtividade total, sendo abundantes as alusões que se 
fazem sobre este problema em obras de autores como W. Petty
1
, D. Hume e noutros 
economistas pré-clássicos. Os economistas clássicos, como Smith, Malthus, Mill e 
Marshall, centraram a sua atenção no factor trabalho, destacando as aptidões que o 
elemento humano (o trabalhador e a sua formação) inclui na produtividade do trabalho. 
                                                 
1
 De acordo com NERDRUM  e  ERIKSON (2001), William Petty, foi o primeiro economista a enfatizar 
as diferenças de qualidade do trabalho e a identificar o que, mais tarde, viria a ser conhecido como capital 
humano, quando defendeu a inclusão do valor do trabalhador nos registos actuariais. 
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A Teoria do Capital Humano foi desenvolvida por Theodor Schultz
2
 na década de 
50 do século XX e surge a partir de uma grande pesquisa à escala mundial desenvolvida 
pela UNESCO, e por ele coordenada, a qual realiza um levantamento acerca da situação 
do ensino de países pobres e ricos de todos os continentes do planeta.   Ao longo de 
vários anos de pesquisa, Schultz começa a constatar que quanto maior a riqueza de um 
país, maior o nível de instrução da sua população. Ao observar este facto na grande 
maioria dos países investigados, Schultz acaba por depreender que a educação era o 
factor que fazia a diferença no que diz respeito à riqueza de um país. Com base nestas 
constatações, o autor afirma que há efectivamente uma relação entre educação e riqueza. 
Schultz escreve em 1961 um artigo de grande repercussão académica intitulado 
“Investment in Human Capital”, onde elaborou o conceito Capital Humano, procurando 
estabelecer a essência do conceito e as condições da sua formação. Baseando-se em 
grande medida na ideia defendida por Irving Fisher (SILVA, 2008 p. 52) que 
considerava o Capital Humano como uma fonte de rendimento ao produzir fluxos de 
rendimentos e serviços, o Homem também podia ser um capital, ainda que de natureza 
diferente. 
Gary Becker veio reforçar as ideias de Schultz, analisando em profundidade o 
valor oculto dos intangíveis gerados pelo Capital Humano. No seu livro “Human 
Capital: A Theoretical and Empirical Analysis, with special reference to Education” 
(1964), Becker apresenta ideias chave sobre o Capital Humano que permanecem actuais 
e foram adoptadas pela prole académica. 
Paralelamente, Jacob Mincer (1958) examinou a questão do Capital Humano 
numa perspectiva econométrica, procurando a correlação entre o investimento na 
formação do trabalhador e a distribuição dos seus rendimentos pessoais. A sua análise 
indicou que a decisão de despender tempo para melhorar o desempenho no trabalho era 
resultante de uma escolha individual e racional. Concluiu, ainda, que as diferenças entre 
as ocupações eram função de diferenças na formação e que essas diferenças surgiam 
quando o conceito de investimento e Capital Humano era estendido para incluir a 
experiência adquirida no local de trabalho
3
. 
                                                 
2
 Doutorado em Economia Agrícola em 1930, ganhou o prémio Nobel da Economia em 1979 pelo 
trabalho desenvolvido na área do desenvolvimento económico focado na economia agrícola. 
3
  “An individual’s current stock of capabilities and knowledge is the summation of a lifelong stream of 
events” (STROOMBERGEM et al, 2002, p. 4). 
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Ao tentar analisar a relação entre investimento em Capital Humano e a 
produtividade, Mincer extraiu uma conclusão provisória no sentido de que a dispersão 
dos rendimentos entre as diferentes ocupações deveria estar relacionada positivamente 
com o volume do investimento em Capital Humano realizado. 
No entanto, só a partir de 1960 é que se procura estudar a educação duma 
perspectiva mais económica (CABUGUEIRA, 2002, p. 199), passando a educação a ser 
considerada como um requisito para o desenvolvimento económico. Solidifica-se, então, 
o conceito de Capital Humano, humano porque se acha configurado no homem e capital 
porque é fonte de satisfações futuras, futuros rendimentos ou ambos (SCHULTZ,1973, 
pp. 63-64). 
O principal pressuposto da Teoria do Capital Humano é o de que as pessoas com 
elevado nível de instrução são mais produtivas e recebem um salário mais elevado, o 
que significa que os diplomados de ensino superior receberiam salários mais elevados 
do que os diplomados de outros níveis de ensino, devido ao facto de garantirem uma 
produtividade mais elevada. No plano colectivo, consequentemente, o investimento na 
elevação dos níveis educacionais da população traduz-se, necessariamente, num maior 
desenvolvimento económico. 
A Teoria do Capital Humano partia do princípio de que o ensino era um 
investimento de primeira importância, comparável às despesas de equipamento, pela 
vantagem que trazia, simultaneamente, à sociedade e aos indivíduos. Enquanto uma 
parte importante do crescimento económico não parecia explicar-se pelos progressos 
técnicos ou pelos investimentos, o factor residual constituído pelo investimento humano 
e, principalmente, por meio do ensino parecia ser a principal razão para o aumento da 
riqueza. 
Robert Lucas, em 1988, inspirado nos trabalhos pioneiros de Schultz (1963) e 
Becker (1964) propôs o capital humano como motor do crescimento em alternativa ao 
progresso tecnológico. No modelo de Lucas os indivíduos dividem o seu tempo entre 
duas actividades: adquirir conhecimentos através da escola, aumentando 
consequentemente o seu nível de capital humano, ou participar no processo de produção 
de bens e serviços. O acréscimo de capital humano de um indivíduo não beneficia 
apenas esse indivíduo mas também a sociedade em geral porque o nível agregado de 
capital humano na economia contribui para o aumento da produtividade dos outros 
factores na economia (RODRIGUES, 2004, p. 204) 
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De acordo com Lucas, “o principal motor do crescimento económico é a 
acumulação de capital humano…e a principal fonte das diferenças nos padrões de vida 
entre as nações são as diferenças em capital humano” (LUCAS, 1993, p. 270). 
No modelo de crescimento de Romer (1990), o capital humano é um determinante 
da oferta de novas ideias e novas tecnologias, introduzindo a importância da 
criatividade. O investimento em capital humano é fundamental, neste modelo, ao 
permitir inovação ou progresso ao nível da utilização de capital físico que, por sua vez, 
influenciará a taxa de crescimento económico
4
. Paul Romer argumenta que o capital 
humano é um determinante da taxa de crescimento económico dos países desenvolvidos 
e subdesenvolvidos devido ao seu efeito no capital físico. 
Apesar de existir um grande consenso sobre o capital humano ser motor principal 
do crescimento na actual economia baseada no conhecimento, a Teoria do Capital 
Humano não está isenta de críticas, sendo vários os autores que a censuram. 
  
                                                 
4
 O documento da Comissão Europeia (2006) enfatiza que “a well-educated workforce is particularly 
important for the innovative jobs because…education enhances one’s ability to receive, decode and 
understand information”( COMISSÃO EUROPEIA, 2006, p. 182). 
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1.2. Críticas à Teoria do Capita Humano 
 
São várias as críticas apontadas à Teoria do Capital Humano, nomeadamente a 
dificuldade em quantificar ou medir a contribuição da educação para o desenvolvimento 
ou a forma de encarar as despesas com educação, como um consumo ou investimento. 
Alguns autores mais radicais consideram que a ideia de tratar o ser humano como 
uma forma de capital
5
, remete para a velha noção de propriedade
6
 no sentido em que se 
entendia a escravatura (PIPES, 2000, citado por SILVA, 2008). Outros, mais 
moderados, defendem que outras dimensões, não económicas, interferem nas escolhas e 
decisões dos trabalhadores e que o desempenho profissional dos indivíduos não depende 
unicamente da sua formação académica. 
De acordo com Rodrigues, “mais inesperado, ainda, é o facto de alguns estudos 
recentes não terem encontrado nenhuma correlação entre a taxa de crescimento 
económico e a evolução do capital humano” (RODRIGUES, 2004, p. 210). 
No entanto, como refere o relatório da Comissão Europeia (2006), ”the most 
recent works suggested that these disappointing results could be attributed to low data 
quality and to the measurement error bias. Using improved data sets, these works 
resulted in a significant contribution of human capital accumulation to economic 
growth.” (COMISSÃO EUROPEIA, 2006, p. 175) 
Pritchett, no seu artigo de 1996 “Where has all the education gone?”, propõe um 
conjunto de três possíveis justificações para o ténue ou inexistente impacto no 
crescimento económico dos investimentos massivos em educação desde os anos 60 do 
séc. XX. Segundo Pritchett, o impacto dos investimentos em educação difere entre 
países devido, por exemplo, aos diferentes contextos institucionais específicos de cada 
país onde se experiencia o crescimento na educação. Estas particularidades 
institucionais dos países podem fazer com que aumentos da escolaridade média da força 
de trabalho não tenham qualquer impacto no desempenho económico de um país. Se o 
                                                 
5 A simples ideia de aplicar a palavra “capital” a seres humanos, supondo que eles se transformavam em 
“capital humano” para as empresas, feria profundamente o humanismo que marcou o pensamento de 
esquerda no pós guerra. O ser humano não poderia ser nunca visto como portador de capital em si 
mesmo; menos ainda ser ele mesmo, simultaneamente, capital (remunerado com salários) e força de 
trabalho comprada no mercado pelo verdadeiro capital. (PAIVA, 2001, p. 187) 
6 “Os economistas, os gestores, os políticos – bem como o cidadão comum – que ousam adotar essa 
locução exprimem, de fato, toda a desumanidade de uma concepção do mundo na qual tudo e todos 
devem medir sua existência pelo critério do único valor que vale e ao qual é preciso se submeter: o valor 
de mercado.” (BIHR, 2007). 
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ambiente institucional de um país for suficientemente perverso, poderá mesmo registar-
se um impacto negativo. Este será o caso se o novo conhecimento criado for orientado 
para actividades remunerativas do ponto de vista privado, mas socialmente 
improdutivas. Pritchett afirma que o aumento no nível de escolaridade poderá gerar 
apenas “piratas mais instruídos” que não trazem qualquer tipo de benefício em termos 
de crescimento económico. Uma outra explicação proposta por Pritchett tem por base as 
diferenças, entre países, nas taxas de crescimento da procura de força de trabalho 
instruída, já que países com o mesmo nível de retorno ao investimento em educação 
podem ver os retornos marginais à educação diminuir drasticamente, manterem-se ou 
aumentar. Assim sendo, a evidência de um impacto negativo pode ficar a dever-se à 
diminuição dos retornos marginais à educação que acompanha um aumento na oferta de 
trabalhadores instruídos, não correspondida por um aumento equivalente na procura 
desta força de trabalho. A terceira razão proposta tem a ver com a qualidade da 
educação. Pritchett argumenta que em alguns países, principalmente países 
subdesenvolvidos, a transmissão de conhecimentos e qualificações nas instituições de 
educação é tão pequena que poderá não ter efeito algum no capital humano do país em 
causa (RODRIGUES, 2004, p.213). 
Também Collins (1975) contestou as principais proposições da Teoria do Capital 
Humano baseando-se em dados quantitativos e históricos dos EUA. O autor observou 
que o nível de escolaridade da força de trabalho norte-americana subiu acima do que 
seria exigido pelos empregos, gerando um fenómeno de “supereducação”. Na sua Teoria 
Credencialista, Randall Collins defende que o sentido da educação é o de fornecer 
credenciais que servem como meios de selecção cultural. As credenciais tornam-se uma 
espécie de “moeda” para a obtenção de empregos. Como tal, sofre os efeitos da inflação 
quando o número empregos se mantém constante: quanto mais a escolaridade se torna 
acessível, mais se elevam as exigências educacionais para os empregos. 
Da mesma forma, Mendes e Pereira (2004) referem que “se a educação 
indubitavelmente "aumenta" a produtividade dos indivíduos, tal como se pode ver em 
pesquisas cross-section, isto não significa necessariamente que o aumento global da 
educação de uma população dada aumentaria a sua produtividade global. É possível 
supor, por exemplo, que um aumento generalizado da educação simplesmente 
aumentaria os requisitos educacionais dos candidatos aos empregos disponíveis, 
mantendo o nível de renda e produtividade da população, assim como sua distribuição, 
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inalterados”(MENDES e PEREIRA, 2004, p.5). Assim, para que o aumento da 
educação gerasse, efectivamente, aumento da produtividade, deveria ser necessário, 
primeiro, que o incremento em educação consistisse em incrementos em know-how 
especificamente necessário para a melhoria das actividades produtivas, e, segundo, que 
o sistema económico tivesse condições de absorver efectivamente e utilizar este 
potencial de know-how acrescido. 
A maior parte dos trabalhos empíricos consultados fazem uso de medidas 
quantitativas de escolaridade como proxi
7
 para o capital humano, ignorando, 
frequentemente, a relevância da qualidade da educação
8
 e assumindo que variações na 
qualidade da transmissão de conhecimentos e qualificações são insignificantes 
comparativamente às variações na sua quantidade.  
De acordo com Teixeira e Fortuna (2003) “the use of literacy rates as a proxy of 
human capital (Romer, 1990b; Nunes, 1993) is unsatisfactory. The literacy rates 
measure only the current human capital component, not reflecting the qualifications 
obtained beyond the basic level of education. Literacy constitutes only the first phase of 
human capital creation. There exist also other aspects as or more important to labor 
productivity, for example, analytical, logical and monetary reasoning in addition to 
various types of technological knowledge. Thus, using literacy to measure human 
capital stock implies the implicit assumption that education beyond the most basic level 
does not significantly contribute to productivity.”(TEIXEIRA e FORTUNA, 2003, p. 
10). 
Assim, será a forma como a despesa é afecta à educação, e não o montante 
envolvido, a ter um impacto significativo nas taxas de crescimento económico.  
Como refere Rodrigues (2004), “enquanto a literatura microeconómica apresenta 
resultados consistentes com retornos positivos ao investimento em educação, conquanto 
a confiança nestes resultados seja algo afectada pela hipótese de serem gerados pelo 
efeito sinalizador do nível de instrução do indivíduo, os resultados da macroeconomia 
permanecem algo inconclusivos. Ainda assim, os estudos mais recentes parecem gerar 
resultados mais consistentes com os da microeconomia, mas o processo de reconciliação 
                                                 
7
 “In the absence of well-defined measures of human capital researchers have had to appeal to proxy 
measures, such as years of schooling” STROOMBERGEM et al (2002, p. 10). 
8
 “Some recent research also suggests that the quality of education may be just as important for 
productivity as its quantity, although further work is needed before we have reliable estimates of the size 
of the relevant effects.” de la FUENTE e CICCONE (2003, p. 5). 
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destas duas linhas de investigação distintas está, ainda, nos seus inícios” (RODRIGUES, 
2004, p. 215). 
No entanto, “there is a consensus that education, and more generally human 
capital, are key determinants of productivity and other economic and social outcomes, 
both at the micro-economic and macroeconomic levels, and that its role is crucial in a 
knowledge-based economy.” (COMISSÃO EUROPEIA, 2006, p.190 ) 
Não obstante todas as críticas feitas à Teoria do Capital Humano e às fraquezas 
que ela encerra, considera-se da maior pertinência essa teoria na actualidade, 
reconhecendo-se, porém, as limitações e requisitos que devem ser tidos em conta 
aquando da sua utilização. 
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1.3. O Conceito de Capital Humano 
 
Ao introduzir o termo “capital humano” no motor de busca Google, surgem 5 990 
000 resultados
9
. O primeiro resultado da lista é o da versão portuguesa da Wikipedia
10
 
que utiliza o conceito de Gary Becker, considerando o "capital humano" como aquele 
capital incorporado nos seres humanos, especialmente na forma de saúde e educação, 
sendo este o componente explicativo fundamental do desenvolvimento económico 
desigual entre países. 
São vários os conceitos utilizados por diferentes autores e organizações para 
definir capital humano. Alguns centram-se mais numa perspectiva de acumulação de 
educação formal e informal, outros acrescentam o bem-estar e a saúde como factores 
essenciais na construção do conceito. 
As características do país e o perfil socioeconómico das pessoas pode conduzir a 
diferentes utilizações do conceito. De acordo com de la Fuente e Ciccone
11
 (2003), 
“human capital is a broad and multifaceted concept encompassing many different types 
of investment in people. Health and nutrition are certainly an important aspect of such 
investment, particularly in developing countries where deficiencies in these respects 
may severely limit the population’s ability to engage in productive activities. However, 
in modern economies, the key aspect of human capital has to do with knowledge and 
skills embodied in people and accumulated through schooling, training and experience 
that are useful in the production of goods, services and further knowledge“. 
(COMISSÃO EUROPEIA, 2006, p. 173). 
Estudos realizados em vários países enfatizam que um dos benefícios claros da 
educação é melhor saúde. Pessoas com maior nível de educação têm uma menor 
propensão para fumar ou beber em excesso (OECD, 2001, p. 33). Um estudo de Wolfe e 
Haveman (2001) apresentado pela OECD (2001), estima que um ano adicional de 
escolaridade reduz em média o consumo diário de cigarros em 1,6 para os homens e 1,1 
para as mulheres. Outro estudo de Kendel (1991) referido no mesmo documento da 
                                                 
9
 Pesquisa realizada em Setembro de 2011. A mesma pesquisa realizada em Novembro de 2009 obteve 1 
600 000 resultados. 
10
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_humano (consultado em 01 de Setembro de 2011). 
11
 de la Fuente A. and A. Ciccone (2003), Human capital in a global and knowledge-based economy – 
Final report for the European Commission, Directorate-General for Employment and Social Affairs, 
Luxembourg: Office for Official Publications of the European Communities. 
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OECD (2001, p. 33) refere que pessoas com maior nível educação apresentam uma 
menor propensão para o excesso de peso, realizando mais exercício físico por semana 
do que pessoas com menos anos de escolaridade – aproximadamente 17 minutos por 
cada ano adicional de escolaridade. 
Fazendo uma revisão da literatura concluímos que a maioria dos autores concorda 
que o conceito de capital humano compreende três eixos: capacidades, experiência e 
conhecimento, devendo ser analisado através de medidas capazes de descrever a 
quantidade, a qualidade e o uso de capital humano, bem como as mudanças ao longo do 
tempo (SILVA, 2008). 
Como é referido no documento da OECD (2001, p. 18), “Human capital is 
developed in the contexts of: 
• Learning, within family and early childcare settings. 
•Formal education and training including early childhood, school-based 
compulsory education, post-compulsory vocational or general education, tertiary 
education, public labour market training, adult education, etc. 
• Workplace training as well as informed learning at work through specific 
activities such as research and innovation or participation in various professional 
networks. 
• Informal learning “on-the-job” and in daily living and civic participation.”  
 
A aprendizagem, a aquisição de capacidades e de conhecimentos ocorre desde o 
nascimento até à morte. O conceito de aprendizagem ao longo da vida enfatiza, não 
apenas a importância da educação e formação de adultos, mas também a aprendizagem 
em todas as suas fazes, incluindo o “aprender a aprender” em contexto escolar e de 
formação profissional. 
Atendendo à dificuldade existente em medir
12
 e definir o capital humano ao nível 
individual e agregado, optou-se por centrar a análise na aprendizagem ao longo da vida 
e de que forma essa aprendizagem pode ser traduzida em bem estar económico e social 
para o indivíduo e para a sociedade. 
Assim, o conceito adoptado para a realização deste trabalho é o avançado pela 
OECD que considera o capital humano “the knowledge, skills, competencies and 
                                                 
12
 Uma hipótese de medição avançada pela OECD (2001) considera que “the value of human capital 
stock can be estimated by the present value of a future stream of net additions to earnings flowing from 
acquiring additional education and training less the costs of investing in this additional education and 
training over a lifecycle, discounted by some social rate of return to reflect the opportunity cost of 
investing in more education.” (OECD, 2001, p. 37) 
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attributes embodied in individuals that facilitate the creation of personal, social and 
economic well-being.”(OECD, 2001). 
Apesar de se ter optado por um conceito mais restrito, no estudo realizado no 
Capítulo IV foram introduzidas questões para aferir algumas variáveis como saúde e 
cultura, ainda que de forma limitada. 
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1.4. O Capital Humano em Portugal e no Alentejo 
 
Os únicos dados disponíveis para analisar o Capital Humano são os fornecidos 
pelo INE, cingindo-se a análise à utilização do ensino formal como proxi do capital 
humano
13
 do país e da região Alentejo. 
Os estudos encontrados incidem mais sobre a Teoria do Capital Humano e sua 
aplicação ao caso português (TEIXEIRA, 2004, p.3). Diversos estudos realizados sobre 
a economia portuguesa concluem que existe uma correlação positiva entre os 
rendimentos e o nível de educação dos indivíduos. 
Como resultado dum estudo sobre os rendimentos do capital humano e o mercado 
de trabalho, Pereira e Lima (1999) concluem que o número de anos de escolaridade, a 
experiência, a antiguidade na empresa, a idade do trabalhador, o tamanho da empresa e 
o grau de qualificação requerido pelo posto de trabalho são variáveis que incidem 
positivamente sobre o salário individual. Os autores defendem, ainda, que a região de 
residência dos trabalhadores também influencia o salário, sendo mais elevados na região 
de Lisboa e mais baixos nas regiões Norte e Centro. 
Os resultados obtidos por Pereira (2003) apontam para uma diferença salarial 
positiva a favor da região de Lisboa, explicada por variáveis como o maior nível 
educativo dos trabalhadores e pela existência de economias externas associadas à 
especialização em serviços relativamente intensivos em capital humano. 
Ao analisar a rentabilidade privada da educação, Portugal (2004) conclui que o 
benefício monetário de tirar uma licenciatura é excepcionalmente elevado, sendo a sua 
taxa estimada de rentabilidade (cerca de 15%) bastante superior do que a 
correspondente a outras alternativas de investimento financeiro. De acordo com o autor, 
o prémio salarial estimado para os licenciados portugueses – entendido como a 
diferença entre os rendimentos dos trabalhadores com e sem licenciatura – é de 63,1%, 
enquanto que noutros países europeus, como Espanha, França e Alemanha o valor é de 
25,4%, 24,4% e 20,7%, respectivamente. 
Relativamente à região Alentejo, são poucos os estudos existentes. No entanto, 
Huertas e Rego (2005) referem que, relativamente aos indicadores de capital humano no 
                                                 
13
 Num estudo realizado por Pina e St. Aubyn (2002), foi introduzida uma alteração metodológica, sendo 
considerado como capital humano a educação formal e a formação em contexto de trabalho. Os autores 
concluíram que a introdução da formação como componente do capital humano não altera 
significativamente os resultados da regressão. 
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Alentejo, “… cabe destacar que la estructura educativa de la población residente en 
esta región se caracteriza por los siguientes puntos: primero, un bajo nivel educativo 
(predominio de los individuos analfabetos o con estudios básicos) y segundo, una 
mejora en dicha estructura educativa, consecuencia de la generalización y expansión 
del sistema de enseñanza que siguió a la revolución de 1974. Esta mejora se traduce en 
una disminución del peso relativo de los individuos sin estudios y con bajos niveles de 
escolaridad a favor de in mayor peso relativo de los individuos con estudios 
secundarios y superiores. En este punto, conviene destacar que para el caso del 
Alentejo el fuerte peso que aún muestran los individuos con niveles bajos de 
escolaridad está explicado en parte por la elevada media de la población (población 
envejecida).” (HUERTAS e REGO, 2005, p. 11). As autoras referem ainda que, apesar 
da percentagem de população activa analfabeta no Alentejo ser maior que a média 
nacional, também é maior a percentagem de activos com formação universitária, 
estando este facto relacionado com importância das instituições da Administração 
Pública e de Ensino no emprego regional. 
Dos estudos consultados apenas se pode concluir que a Teoria do Capital Humano 
se pode aplicar em Portugal e na região Alentejo, destacando-se o retorno do 
investimento em capital humano durante as últimas décadas do século XX. 
Actualmente, com o aumento significativo da frequência universitária nas últimas 
décadas, o retorno diminuiu, continuando, no entanto, válidas as conclusões implícitas 
na Teoria do Capital Humano. 
No entanto, tendo em conta a dificuldade em mensurar os reais retornos numa 
região com tantos subsídios como o Alentejo, é importante discernir o seu autêntico 
efeito sem o enviesamento originado pelos fundos comunitários. 
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1.5. O capital intelectual e o capital humano na empresa 
 
Uma sociedade cuja economia é cada vez mais baseada em serviços, reflecte 
essencialmente a capacidade das pessoas em acrescentar valor e gerar riqueza, estando o 
papel das tecnologias subordinado a esse objectivo. Os ganhos de produtividade advêm 
de serviços de alta qualidade à escala global e são obtidos por pessoas empenhadas em 
aprender e inovar continuamente (BARROSO, 2003). 
Do ponto de vista da empresa, o capital humano é apenas um dos factores de 
produção. Segundo Brás (2007), “os recursos humanos são possuidores de capital 
humano. Aliás, um é indissociável do outro. Este capital pode ser definido como o 
conjunto de características imersas no indivíduo, tais como conhecimentos, 
experiências, perícias, atitudes, aprendizagem, que torna o recurso humano produtivo 
(HAMERMESH e REES, 1993; BECKER, 1962)” (BRÁS, 2007, p. 295). 
Da mesma forma que na economia existem problemas com mensuração do capital 
humano, ao nível da empresa existe o problema da quantificação dos elementos 
intangíveis que contribuem para a formação de riqueza. 
Na literatura de gestão, estes aspectos intangíveis são muitas vezes referidos como 
sinónimos de capital intelectual. Considerando a definição de Edvinsson e Malone 
(1999), o capital intelectual é composto pelo capital humano (combinação dos 
conhecimentos, capacidades e experiência que os empregados individualmente têm de 
concretizar numa dada tarefa) e o capital estrutural (genericamente definido como tudo 
o que fica na organização, quando o pessoal não se encontra nela, como sejam marcas, 
patentes, estrutura organizacional) (BRÁS, 2007, p.292). 
Como referem GOMES et al (2007, pp. 93-94), não existe uma definição 
universal de capital intelectual, tal como também não existe uma classificação comum 
relativamente às componentes do mesmo. Não obstante, a maioria dos autores considera 
que o capital intelectual se divide em Capital Humano, Capital Estrutural e Capital 
Relacional.  
De acordo com Léon e Navarro (2003), o capital humano é constituído pelo 
conhecimento acumulado, experiência, valores, cultura, capacidade de aprendizagem e 
inovação dos colaboradores da empresa, para desenvolver as actividades e tarefas 
propostas, bem como para criar soluções óptimas para os clientes.  
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Apesar do capital humano ser apenas parte do capital existente numa empresa, o 
sucesso do desempenho de cada organização está baseado em larga medida na qualidade 
do capital humano dos indivíduos que trabalham na organização (BRÁS, 2007). Embora 
o capital humano seja definido como uma propriedade ou característica de cada pessoa, 
“the aggregation and combination of different quantities of individual human capital 
leads to organisation-level competence which has impacts over and above those of the 
individual parts.” (OECD, 2001, p. 37). 
O capital estrutural consiste no conjunto de conhecimentos pertencentes à 
empresa. É independente dos trabalhadores, pelo que se mantém na organização mesmo 
quando estes estão ausentes (LOPÉZ e CRIADO, 2002). O capital estrutural integra os 
activos intangíveis relacionados com a estrutura e os processos de funcionamento 
internos e externos da empresa, tais como as tecnologias, inovações, dados, publicações, 
estratégia, cultura, sistemas, rotinas e procedimentos (RIAHI-BELKAOUI, 2003). No 
fundo, o capital estrutural é composto pelo conjunto de ferramentas que permite 
divulgar e captar o conhecimento dentro da organização e obter uma melhoria contínua. 
O capital relacional consiste no valor que as relações com o exterior têm para a 
empresa e integra os relacionamentos comerciais que a mesma estabelece com pessoas e 
outras empresas (LÉON e NAVARRO, 2003). Dentro do capital relacional podemos 
incluir a notoriedade da marca, a reputação, a lista de clientes, entre outros. 
De acordo com Onge (1996) (citado por LÉON e NAVARRO, 2003), as empresas 
geram capital relacional quando os agentes internos estabelecem relações com os 
agentes externos, o que permite inferir que o capital relacional tem uma vertente 
individual e outra colectiva, sendo que o individual se transforma em colectivo por via 
do processo social. 
O próximo capítulo aprofunda o capital relacional, dissecando as suas 
componentes e analisando do ponto de vista individual e colectivo o capital social. 
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2. O Capital Social 
 
O termo capital social engloba diferentes ideias, onde nem sempre os limites são 
claros e a sua compreensão e utilização podem tornar-se confusas. 
Embora todos saibam o que é que é o capital social e como é que ele pode ser 
socialmente útil, não há uma definição para capital social, o que não impede que se 
trabalhe arduamente para o desenvolver e para o manter (MACMILLAN, 2006). 
O conceito em si é quase uma ideia inata, uma vez que sabemos que existe, 
sabemos que pode ser utilizado, mas não conseguimos descrevê-lo ou medi-lo de forma 
clara e objectiva. Sobre o capital social existe um aforismo, “It’s not what you know, it’s 
who you know” (WOOLCOCK e NARAYAN, 2000). 
Nas últimas décadas o conceito de capital social renovou o interesse académico 
para um velho debate em ciências sociais: a relação entre confiança, redes sociais e o 
desenvolvimento da sociedade industrial moderna. A teoria do Capital Social ganhou 
importância com a integração da teoria sociológica clássica e com a descrição de uma 
forma intangível de capital.  
Contrariamente à vertente mais economicista da Teoria do Capital Humano e ao 
conceito de capital humano utilizado neste trabalho, o capital social apresenta-se como 
um conceito fundamentalmente sociológico, sendo susceptível de originar benefícios 
económicos para os seus detentores. No entanto, e em analogia com o que acontece com 
o capital humano, diferencia-se das tradicionais formas de capital uma vez que não se 
esgota pelo seu uso, antes pelo contrário, aumenta com o uso. 
O presente capítulo pretende clarificar o conceito de capital social utilizado neste 
trabalho, abordando conceitos e críticas à teoria que o suporta. 
 
2.1.Origens e conceitos do Capital Social 
 
Apesar do conceito de capital social datar do último quartel do século XX, 
importa referir que a importância dos laços de reciprocidade e do papel das redes sociais 
como factor de coesão e de bem-estar social está na origem do próprio pensamento 
sociológico. 
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A ideia de capital social pode ser encontrada nos trabalhos de Alexis Tocquevile, 
Emile Durkhein e Max Weber. Porém, a primeira referência ao termo “capital social” 
utilizado da forma como é actualmente entendido, surgiu no contexto da sua 
importância para a educação e comunidades locais no início do século XX (OECD, 
2001, p. 39). Desde então, o capital social tem sido utilizado por Jacobs (1961) na sua 
análise das vizinhanças nas cidades, por Lory (1987) num estudo sobre mercado de 
trabalho, por Coleman (1988) que enfatizou a sua complementaridade com o capital 
humano e por Putman (1993) e Fukuyama (1995) que aplicaram o conceito ao nível 
regional e nacional. 
No entanto, a primeira análise sistemática contemporânea do capital social foi 
produzida por Pierre Bourdieu na década de 80 do século XX. De acordo com Portes 
(2000) “a análise de Bourdieu pode ser considerada como a que apresenta maior 
refinamento teórico entre aquelas que introduziram o termo no discurso sociológico 
contemporâneo.” (PORTES, 2000, p. 135). 
O tratamento que Bourdieu dá ao conceito de capital social é de índole 
instrumental, centrando-se nos benefícios angariados pelos indivíduos em virtude da sua 
participação em grupos e na construção deliberada de relacionamentos, tendo em vista a 
criação de capital social. O autor define capital social como “o agregado dos recursos 
efectivos ou potenciais ligados à posse duma rede durável de relações mais ou menos 
institucionalizadas de conhecimento ou reconhecimento mútuo” (BOURDIEU, 1985, p. 
248) . 
Para Bourdieu o capital social é visto como um conjunto de recursos a que uma 
pessoa tem acesso pelo facto de pertencer a grupos sociais (família, associações, 
partidos políticos, etc). Usando como variáveis principais a durabilidade das relações, o 
tamanho da rede e as conexões que se podem mobilizar, Bourdieu usou o capital social 
para perceber como é que indivíduos, inseridos numa rede de relações sociais estável, 
podem beneficiar da sua posição ou gerar externalidades positivas para os membros da 
rede. Os principais beneficiários deste tipo de capital social são os indivíduos e a sua 
classe social, sendo os ganhos obtidos essencialmente relacionados com vantagens 
económicas e poder social (CONSTANTINO e GOUVEIA, 2009). 
Por se encontrar em francês, o trabalho original de Bourdieu não colheu uma 
atenção generalizada no mundo de língua inglesa. A introdução do conceito nos EUA 
dá-se com a publicação dum artigo de James Coleman no American Journal of 
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Sociology em 1988. Neste artigo, o autor demonstra a importância do capital social na 
criação de capital humano, tomando como referência a análise da evasão escolar. Para 
Coleman, “social capital is defined by its function. It is not a single entity but a variety 
of different entities, with two elements in common: they all consist of some aspect of 
social structures and they facilitate certain actions of actors – whether persons or 
corporate actors – within the structure” (COLEMAN, 1988, p. 98). 
Colman considera o capital social um recurso que emerge das relações familiares 
e que lhes permite reforçar o seu capital humano (ou colmatar a sua falta) e com isso 
obter vantagens económicas. Segundo esta perspectiva, o capital social não é um 
atributo dos indivíduos pois, sendo um aspecto que depende do contexto e da estrutura 
social, é inerente à própria estrutura das relações. Este tipo de capital só acontece nas 
relações entre as pessoas e por meio de trocas que facilitam a acção de indivíduos ou 
grupos. 
De acordo com Portes (2000), a definição avançada por Coleman é demasiado 
vaga e abriu caminho para que vários factos diferentes e mesmo contraditórios 
passassem a ser designados de capital social. Contudo, o trabalho de Coleman possui o 
inegável mérito de introduzir e conferir visibilidade ao conceito na sociologia 
americana, sublinhando a sua importância na aquisição de capital humano e 
identificando alguns dos mecanismos através dos quais é gerado (PORTES, 2000, p. 
137). 
Utilizando uma perspectiva diferente da de Bourdieu e Coleman, a partir dos anos 
90 as abordagens mudam o foco do capital social, passando a associá-lo a níveis de 
cidadania activa de cidades e mesmo de países. Esta análise, do tipo macro, pressupõe 
que sociedades marcadas por elevados stocks de capital social, sob a forma de 
envolvimento cívico e sistemas de participação, influenciam positivamente a 
performance dos governos e o próprio nível de desenvolvimento económico e social das 
regiões ou países. 
O principal impulsionador desta nova abordagem é Robert Putnam
14
 que define 
capital social como “características de organizações sociais, como as redes, as normas e 
a confiança, que facilitam a acção e a cooperação com vista a um mútuo benefício” 
(PORTES, 2000, p.149). 
                                                 
14
 Como refere  Quinn (2008) as contribuições de Putnam “ have popularized the value of social capital 
beyond academic circles into the wider sphere of government and policy makers” (QUINN, 2008, p.6). 
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Putnam dá uma ênfase especial à confiança e à reciprocidade entre as pessoas. 
Neste caso, o capital social refere-se a aspectos da organização social, tais como as 
redes sociais e as normas de reciprocidade e de confiança, que facilitam a coordenação e 
a cooperação para benefício mútuo (PUTNAM, 1995). Desta forma, o conceito de 
capital social aprofunda o conceito de “virtudes cívicas”, pois considera que estas são 
mais poderosas quando inseridas numa rede de relações sociais recíprocas (uma 
sociedade de pessoas civicamente virtuosas mas isoladas umas das outras não é 
necessariamente rica em capital social). Assim, são variáveis importantes: a participação 
em actos eleitorais, o número de membros de associações culturais e recreativas, o nível 
de confiança nas instituições públicas, o nível de voluntariado, etc. Neste caso, o capital 
social é considerado um bem público (e não pessoal), embutido no envolvimento cívico 
e que tem grande impacto na prosperidade económica (e não no capital humano). 
(CONSTANTINO e GOUVEIA, 2009) 
Os estudos consultados são unânimes ao considerarem  Bourdieu, Coleman e 
Putnam, os principais impulsionadores do conceito de capital social, apresentando 
perspectivas que, apesar de diferentes, se complementam de forma a construir o corpo 
teórico da teoria do capital social
15
. 
  
                                                 
15
 “The theory of social capital as shaped by sociologists like Pierre Bourdieu, James S. Coleman or Robert D. 
Putnam. Social capital is a multi-dimensional concept. Generally formulated, it tells us that specific ties may result in 
benefits to the actors.” (BIENZLE et al, 2007, p.18). 
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2.2.Capital Social individual e colectivo 
 
Na maioria dos casos, as análises sociológicas do capital social assentam nas 
relações entre indivíduos ou entre um indivíduo e um grupo. De acordo com Portes 
(2000), todas essas análises têm incidido nos potenciais benefícios disponibilizados aos 
actores em virtude da sua inserção em redes ou estruturas sociais mais vastas. Os 
cientistas políticos introduziram uma viragem conceptual interessante ao fazerem 
equivaler o capital social ao nível de “civismo” em comunidades como vilas, cidades, 
ou mesmo países inteiros (PORTES, 2000, p. 149). 
Existem, portanto, duas perspectivas principais no que diz respeito às abordagens 
do capital social. Uma que se foca no capital social de um único indivíduo, sendo por 
isso denominada capital social individual
16
. A outra perspectiva foca-se no capital social 
dum grupo, podendo ser uma empresa, uma região ou uma nação, sendo denominada 
capital social colectivo
17
. 
Como refere Borges (2008) “ Estas duas perspectivas têm como base qual o nível 
de análise que será favorecido pelos resultados (ou lucros) do capital social : « whether 
the profits is accrued for the group or for individuals » (LIN, 2001b, p. 7). Ainda que os 
resultados de um indivíduo possam favorecer o grupo ou comunidade e vice-versa e que 
o capital social colectivo possa influenciar o capital social individual e vice-versa, estas 
duas perspectivas de capital social necessitam níveis de análise diferentes.” (BORGES, 
2008, p. 3). No entanto, ambas as perspectivas realçam o lado mais economicista do 
capital social, focando-se nos retornos quer para o indivíduo quer para a sociedade. 
De acordo com Lin (2001), no capital social individual, “the focus is on the use of 
social capital by individuals – how individuals access and use resources embedded in 
social networks to gain returns in instrumental actions. […]. The focal point for 
analysis in this perspective are (1) how individuals invest in social relations and (2) 
how individuals capture the embedded resources in the relations to generate a return 
(LIN, 2001, p. 21).  
Ainda que o capital social não seja algo pertencente exclusivamente a um 
indivíduo, uma vez que ele depende da interacção com outros indivíduos, considera-se 
                                                 
16
 Por exemplo Burt (2001) estudou o posicionamento de um indivíduo na sua rede de relações e os 
ganhos que ele pode ter com essa rede. 
17
 Putnam (2000) analisou a solidariedade entre os habitantes e actores sociais de uma região e os ganhos 
que a região pode ter com a convivência solidária entre os seus membros. 
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ser capital social individual porque os estudos que adoptam esta perspectiva se 
interessam essencialmente pelas características da rede de relações dum indivíduo e nos 
recursos sociais que nelas se podem encontrar. Borges (2008) refere que “os exemplos 
mais clássicos usando essa perspectiva são os trabalhos de Granovetter (1973), sobre a 
importância dos contactos da rede de relações de um indivíduo na procura de um bom 
emprego, de Bourdieu (1980) na análise de como os recursos actuais ou futuros ligados 
à rede de relações que um indivíduo pode utilizar, e de Burt (1992, 2001) sobre como a 
localização de um indivíduo na sua rede de relações pode influenciar positivamente suas 
acções.” (BORGES, 2008, p.9) 
Relativamente ao capital social colectivo, Lin (2001) considera que o debate se 
centra “ on (1) how certain groups develop and more or less maintain social capital as 
a collective asset and (2) how such a collective asset enhances group members’ life 
chances. […]. While acknowledging the essentiality of individuals interacting and 
networking in developing payoffs of social capital, the central interest of this 
perspective is to explore the elements and processes in the production and maintenance 
of the collective asset.” (LIN, 2001, p. 22). 
Considera-se, portanto, que o capital social pode ser individual e colectivo, uma 
vez que diz respeito ao indivíduo porque este é que pode alocar esses recursos e utilizá-
los e faz parte das relações de um determinado grupo ou rede social. Como refere 
Recuero (2005) o capital social “apenas existe enquanto recurso colectivo, mas por ter 
capacidade de ser alocado e utilizado individualmente, tem este carácter duplo” 
(RECUERO, 2005. p. 4). 
O capital relacional, considerado como parte integrante do capital intelectual 
duma empresa, é um bom exemplo de como o capital social pode ser individual e 
colectivo ao mesmo tempo, uma vez que o capital relacional não é mais que o somatório 
do capital social dos vários colaboradores da empresa, eventualmente alavancado pelo 
capital estrutural (cultura, rotinas e procedimentos) da mesma. Desta forma, pode-se 
considerar que o capital relacional é virtual, uma vez que assenta no capital social de 
cada colaborador da empresa e pode, ou não, ser utilizado pelo colaborador em prol da 
organização. Fica, portanto, limitado à vontade do indivíduo não estando explicitamente 
disponível para a empresa. 
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2.3. A definição de Capital Social 
 
Apesar de ser geralmente reconhecida a capacidade de alguns aspectos da 
estrutura social gerarem efeitos positivos nos membros de uma comunidade, não há 
consenso acerca do conceito de capital social (CONSTANTINO e GOUVEIA, 2009). 
A teoria do capital social, inicialmente focada na influência do capital social sobre 
o capital humano, tem-se progressivamente estendido a outros campos como a 
capacidade económica de empresas, de regiões geográficas e de nações, podendo o 
capital social ser conceptualizado e operacionalizado em vários níveis: indivíduos, 
organizações, inter-organizações e sociedades (BAUER e GRETHER, 2005). Com este 
alargamento do espectro de actuação e com a correspondente abertura de novas linhas 
de investigação, é natural que os diversos autores, embora partilhem um interesse 
comum sobre o modo como os recursos relacionais influenciam a actividade social, 
tenham tendência a focar o seu interesse em diferentes aspectos do capital social 
(NAHAPIET e  GHOSHAL, 1998). 
De acordo com OECD (2001, p.40), são pelo menos quatro as abordagens 
distintas que podem ser feitas ao conceito: 
 A literatura antropológica é a fonte da noção de que os seres humanos têm um 
instinto natural para a associação. Por exemplo, Fukuyama (1999) defende a 
base biológica para a ordem social e as raízes do capital social na natureza 
humana. 
 A literatura sociológica descreve as normas sociais e as fontes da motivação 
humana, enfatizando características da organização social como confiança, 
normas, reciprocidade e redes de relacionamento cívico. 
 A literatura económica assenta no pressuposto de que as pessoas tenderão a 
maximizar a sua utilidade individual, decidindo interagir com os outros e 
recorrendo ao capital social para realizar várias actividades de grupo. 
 Uma vertente da literatura da ciência política enfatiza o papel das normas 
institucionais, políticas e sociais no comportamento humano. 
Atendendo à ambiguidade que caracteriza o conceito de capital social
18
, optou-se 
por adoptar para este estudo uma abordagem mais economicista do conceito que sendo 
simples e generalista, é ao mesmo tempo clara e objectiva. Adopta-se o conceito 
                                                 
18
 Frequentemente as definições de capital social são tautológicas e circulares (MILANI, 2003). 
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avançado por Lin (1999) que considera que capital social é “investment in social 
relations with expected returns .” (LIN, 1999, p. 30). De acordo com o autor, “this 
general definition is consistent with various renditions by all scholars who have 
contributed to the discussion (Bourdieu, 1983/1986 ; Bourdieu, 1980; Burt, 1992 ; 
Coleman, 1988; Coleman, 1990; Erickson, 1995 ; Erickson, 1996; Flap, 1994; Flap, 
1991 ; Lin, 1982 ; Lin, 1995 ; Portes, 1998; Putnam, 1993 ; Putnam, 1995a). 
Individuals engage in interactions and networking in order to produce profits.”(LIN, 
1999, p. 31). 
Uma vez que o que se pretende analisar neste estudo é a forma como o capital 
social do decisor (individualmente considerado) pode influenciar as decisões da 
empresa, considera-se que o foco deve permanecer no capital social individual do 
decisor. Contudo, atendendo ao carácter duplo (individual e colectivo) do capital social, 
deve-se ter o cuidado de levar em consideração de que forma o decisor alimenta o 
capital social colectivo de forma a poder, posteriormente, utilizar o capital investido. 
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2.4.Tipos de Capital Social  
 
Desde muito cedo que começamos a desenvolver a nossa rede de relacionamentos 
sociais
19
. Ainda antes do nascimento criam-se relações fortes com familiares e amigos 
mais próximos da família, relações essas que serão consolidadas nos primeiros anos de 
vida, chegando algumas a durar até à morte. 
Uma vez que durante os anos de vida são diversas as situações que contribuem 
para o capital social dum indivíduo, importa distinguir o tipo de capital social existente 
quanto ao seu tipo e intensidade. 
As relações sociais são compostas por laços sociais
20
 que podem ser fortes ou 
fracos. De acordo com Granovetter (1973), “the strength of a tie is a (probably linear) 
combination of the amount of time, the emotional intensity, the intimacy (mutual 
confiding) and the reciprocal services which characterize the tie”. (GRANOVETTER, 
1973, p.1361). Laços fortes são aqueles que se caracterizam pela intimidade, pela 
proximidade e pela intencionalidade em criar e manter uma conexão entre duas pessoas. 
Os laços fracos, por outro lado, caracterizam-se por relações dispersas, que não 
traduzem proximidade e intimidade.  
Contrariamente à noção do senso comum de que as redes com laços mais fortes 
são mais eficientes na procura de emprego, Granovetter (1974) utiliza a expressão “a 
força dos laços fracos” para se referir ao poder exercido por influências indirectas, 
exteriores ao círculo imediato da família e dos amigos mais próximos (laços fortes), 
enquanto sistema informal de referências de obtenção de emprego. Quase duas décadas 
depois, Burt (1992) desenvolveu a abordagem de Granovetter através do conceito de 
“buracos estruturais”. 
Conforme refere Portes (2000) “Burt vê o capital social como os “amigos, colegas 
e contactos mais gerais através dos quais acedemos a oportunidades de utilização do 
próprio capital financeiro ou humano” (Burt, 1992: 9). Enquanto Coleman e Loury 
                                                 
19
 “A social network can be defined as a structure of social relations of units and the linkages between these units.” 
(BIENZLE et al, 2007, p.18). 
20
 Como refere Recuero (2005) “A conexão apresentada entre dois atores em uma rede social é denominada laço 
social, de acordo com Wasserman e Faust (1994:18), ou seja, aquilo que “establishes a linkage between a pair of 
actors”. Um laço é composto por relações sociais, que por sua vez, são constituídas por interações sociais. Uma 
interação social é aquela ação que tem um reflexo comunicativo entre o indivíduo e seus pares. Ou seja, trata-se de 
uma manifestação comunicacional (Watzlavick, Beavin e Jackson, 2000:18), com reflexo social. Essas interações 
repetidas constituem relações sociais.” (RECUERO, 2005, p.11). 
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enfatizavam a necessidade de redes densas como condição para a emergência do capital 
social, Burt destaca a situação oposta. Na sua perspectiva, é a relativa ausência de laços, 
a que chama “buracos estruturais”, a facilitar a mobilidade individual, visto que redes 
densas tendem a transmitir informação redundante, enquanto laços mais fracos se 
podem revelar uma fonte de novos conhecimentos e recursos.” (PORTES, 2000, p. 
137). 
 
Figura 1 – Teoria dos buracos estruturais de Burt 
 
 
Fonte: KLEINBERG, J. et al, 2008, p. 2 
 
De acordo com a teoria dos buracos estruturais, na figura 1 o nó A tem uma 
vantagem estrutural em relação ao nó D que está no centro duma rede densa de 
relacionamentos. O nó A tem maior capacidade de relacionamento com membros de 
outras redes, permitindo-lhe fazer pontes e diversificar a sua própria rede. 
Importa, no entanto, reflectir sobre a densidade e intensidade das relações, uma 
vez que uma rede densa pode ser constituída por vários laços fracos e/ou fortes, 
dependendo a sua consistência da força desses laços. Uma rede constituída por uma 
multiplicidade de laços fracos pode ter uma grande densidade mas pouca consistência, 
alimentando-se de novos laços fracos para suprir a falta de laços fortes que atribuam 
consistência à rede (por exemplo suporte emocional). 
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O conceito de densidade da rede pressupõe uma proximidade muito grande entre 
os laços existentes, sejam eles fortes ou fracos, retirando-se, segundo Burt, um maior 
proveito de redes menos densas, compostas por laços mais “distantes” que favoreçam a 
amplitude do alcance da rede. Essa distância entre os laços é apelidada por Burt de 
“buracos estruturais”.   
Os buracos estruturais são vistos por Burt (1992) como uma oportunidade para 
indivíduos com maior actividade social construírem pontes ligando pessoas ou grupos 
dispersos que de outra forma nunca iriam interagir entre eles. Como refere Kleinberg et 
al (2008), “ the argument is that individuals whose connections bridge such holes tend 
to do particularly well professionally, and this argument has been supported by 
empirical studies of managers in large corporations, correlating an individual’s success 
with this type of bridging activity” (KLEINBERG et al, 2008, p. 1). 
Assim, pode-se considerar que o capital social possui uma natureza 
multidimensional, uma vez que à medida que as redes se vão formando e ampliando, 
passa-se de um patamar para outro, podendo-se distinguir três dimensões essenciais do 
capital social. 
 A primeira dimensão é conhecida como capital social de ligação (bonding 
capital), nessa dimensão as redes formam-se entre pessoas muito próximas, seja por 
laços de parentesco, de amizade ou de etnia. Por terem características semelhantes elas 
resolvem agruparem-se, no intuito de desenvolverem mecanismos de cooperação que 
facilite a vida de todo o grupo. 
A segunda dimensão é a do capital social de ponte (bridging capital). Ela consiste 
na ampliação das redes bonding, rompendo fronteiras e fazendo pontes com indivíduos 
distintos, ligados a esse nível não por laços fortes de amizade, mas pela busca de 
objectivos comuns, conservando a horizontalidade das relações. A formação dessas teias 
possibilita um acesso a novas estruturas que aumentam o alcance das acções. 
Na terceira dimensão, capital social de conexão (linking capital), a formação de 
redes dá-se pela ligação dos indivíduos às instituições de poder, na qual as pessoas se 
unem, com o objectivo de alavancar recursos para o desenvolvimento individual ou 
comum.  
Resumidamente, pode-se considerar que o bonding capital inclui os laços entre 
pessoas similares, no sentido de que compartilham características demográficas, tais 
como familiares, vizinhos, amigos e colegas de trabalho, e o bridging capital é 
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constituído por laços que ligam pessoas que não compartilham muitas dessas 
características, como clientes e fornecedores ou amigos de amigos. O linking capital 
refere-se aos laços mantidos com as pessoas que detêm posições de autoridade, tais 
como representantes de instituições públicas (polícia, partidos políticos) e privadas 
(bancos). 
 
Figura 2 – Dimensões do Capital Social 
 
 
Fonte: Própria 
 
 
A principal diferença entre o bridging capital e o linking capital é que enquanto o 
bridging capital, como a metáfora sugere, é essencialmente horizontal, isto é, conecta as 
pessoas de posição social mais ou menos igual, o linking capital é mais vertical, uma 
vez que conecta as pessoas a recursos chave como entidades políticas e instituições 
económicas. De acordo com a OECD (2001), “linking refers to relations between 
different social strata in a hierarchy where power, social status and wealth are 
accessed by different groups. Woolcock (2001) relates linking social capital to the 
capacity of individuals and communities to leverage resources, ideas, and information 
from formal institutions beyond the immediate community radius.” (OECD, 2001, p. 42) 
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Portanto, são três as formas básicas de capital social identificadas: bonding, 
bridging e linking, correspondendo cada uma delas respectivamente a patamares de 
proximidade entre pessoas cada vez menores, desde o nível familiar ao nível dos 
desconhecidos (SMITH, 2007). 
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2.5.Capital Social negativo 
 
Apesar de todas as virtudes que podem ser encontradas no conceito de capital 
social, convém ter em consideração que o capital social pode produzir ou conduzir a 
consequências menos desejáveis. 
De acordo com Portes (2000), estudos recentes identificaram pelo menos quatro 
consequências negativas do capital social: exclusão dos não membros, exigências 
excessivas a membros do grupo, restrições à liberdade individual e normas de nivelação 
descendente. 
Em relação da exclusão dos não membros, importa referir que os próprios laços 
fortes que produzem benefícios para os membros de um grupo permitem-lhe, 
normalmente, barrar o acesso a terceiros.
21
 Como refere Waldinger (1995) “as mesmas 
relações sociais que … reforçam a facilidade e a eficiência das trocas económicas no 
seio da comunidade restringem implicitamente aqueles que lhe são estranhos” 
(WALDINGER, 1995, p. 557). 
Por outro lado, as exigências excessivas a membros do grupo são bem ilustradas 
por Portes (2000) que considera que o fechamento do grupo ou da comunidade pode, 
em certas circunstâncias, impedir o êxito de iniciativas empresariais dos seus membros. 
Assim, relações intergrupais estreitas, do tipo encontrado em comunidades altamente 
solidárias, podem dar origem a problemas de free-riding
22
, na medida em que os 
membros menos diligentes consigam impor aos mais bem sucedidos todo o tipo de 
exigências apoiadas por uma estrutura normativa partilhada. O capital social dos que 
efectuam as exigências é constituído precisamente pelo acesso privilegiado a recursos 
dos outros membros do grupo. 
As exigências para se pertencer a um grupo ou uma comunidade podem criar 
níveis de controlo social que se tornam altamente restritivos em relação à liberdade dos 
indivíduos. Os constrangimentos à liberdade individual podem ser responsáveis pela 
carga negativa atribuída ao capital social. 
                                                 
21
 Veja-se o exemplo da comunidade chinesa, que apesar de ajudar a promover o investimento em 
restaurantes e lojas por parte de membros da comunidade (parte positiva do capital social), impede o 
acesso a esses negócios a pessoas de fora da rede, dificultando a aquisição de produtos por parte de não 
membros . 
22
 De acordo com OECD (1993), “Free riding occurs when one firm (or individual) benefits from the 
actions and efforts of another without paying or sharing the costs.” (KHEMANI e SHAPIRO, 1993, 
p.46). 
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Relativamente às normas de nivelação descendente, Portes (2000) considera que 
existem situações em que a solidariedade do grupo é cimentada pela experiência comum 
da adversidade e pela oposição às tendências dominantes na sociedade. O autor 
considera que as histórias de sucesso individual minam a coesão do grupo, na medida 
em que este se encontra fundado, precisamente, na suposta impossibilidade de tais 
ocorrências. Daqui resultam normas de nivelação descendente que funcionam de modo 
a manter os membros de um grupo oprimido no seu lugar e forçam os mais ambiciosos a 
fugir da alçada do grupo (PORTES, 2000, p. 148). Apesar do autor se referir ao 
fenómeno de nivelação descendente de forma lata, observa-se empiricamente que o 
mesmo acontece especificamente com o capital social, uma vez que indivíduos com 
redes densas de bonding capital tendem a ter redes mais reduzidas de bridging capital, 
sofrendo por vezes pressões por parte da sua rede de bonding para evitar ou terminar 
situações de bridging. 
Apesar das vantagens que um indivíduo pode retirar do seu capital social, pode 
existir um lado negativo quer para o indivíduo, quer para a sociedade. O simples 
exemplo da utilização do capital social para atingir um objectivo, rapidamente se pode 
tornar numa forma de nepotismo ou num mecanismo de favoritismo político ou 
económico. Pode, portanto, servir o indivíduo mas não o bem comum. 
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2.6. A mensuração do Capital Social 
 
Atendendo à complexidade do conceito, são vários os problemas associados com 
o capital social. Alguns desses problemas são intrínsecos ao conceito de capital social, 
podendo ser relacionados com a origem de cada um dos conceitos anteriormente 
avançados, uma vez que cada investigador o utiliza, duma forma mais ou menos 
consensual, para atingir os objectivos da sua investigação.
23
 Outros dos problemas 
derivam da reconhecida dificuldade em mensurar aspectos qualitativos. 
A maioria dos investigadores de ciências sociais reconhece a importância de 
utilizar uma variedade de métodos para avaliar um dado fenómeno. Na prática, porém, 
as necessidades específicas de cada abordagem, associadas às limitações de tempo e de 
recursos, levam a que apenas uma abordagem tenda a ser adoptada para cada estudo. 
O principal problema identificado na mensuração do capital social é a 
impossibilidade de uniformizar os elementos que o constituem (inputs) e a diversidade 
de outputs que este pode gerar (dinheiro, prestigio, saúde, lazer, etc). Economistas, 
sociólogos e cientistas políticos usam diferentes abordagens teóricas do conceito, 
levando a tratamentos diferentes do ponto de vista empírico.  
Os desenvolvimentos nas pesquisas sobre capital social têm sido limitados devido 
à falta de informação fiável e uniformizada e à escassa existência de instrumentos 
efectivos para a mensuração do capital social. Tem existido uma abundância de 
mensurações ad hoc, muitas vezes construídas com base em informação disponível, mas 
que não foi especificamente desenhada para a mensuração do capital social, o que 
dificulta a possibilidade de comparação. De acordo com van der Gaag (2002), “although 
many studies have focused on the specific qualities and distributions of social capital, 
often similar theoretical elements have been operationalised into many different 
measurement methods. In other words, standardization in measuring social capital 
appears to be still far away (Flap 1999; Snijders 1999; Lin 1999a; Lin, 2001)” (van der 
GAAG, 2002, p.1). 
                                                 
23
 De acordo com Mateju (2002) “depending on its definition, different proxy measurements are used, and 
many organizations have developed their own measurements for social capital.” (MATEJU, 2002, p. 4). 
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No entanto, existe a necessidade de medir o capital social criando uma base de 
entendimento entre os diversos investigadores
24
. Como refere Paldam (2000), “it is 
likely that the sciences can teach each other important lessons and save each other a 
good deal of work if they communicate. To do so an interface must be established, with 
a well-defined protocol. One of the main virtues of social capital is that it is close to 
becoming a joint concept for all social sciences. Even if the operational version 
becomes a bit naive seen from the perspective of each social science it is important to 
keep communication open.” (PALDAM, 2000, p. 631) 
A maior parte dos estudos empíricos utilizam indicadores “indirectos” para tentar 
medir o capital social, não representando os componentes chave considerados por 
alguma literatura (as redes sociais, a confiança e as normas). Estes indicadores, como as 
taxas de crime, gravidez na adolescência, dadores de sangue, número de votantes, são 
frequentemente utilizados em estudos empíricos, mas o seu uso causa alguma confusão 
sobre o que é o capital social e quais podem ser os seus resultados baralhando a relação 
causa-efeito. Se as pesquisas forem realizadas sobre os possíveis resultados indexados 
ao uso do capital social, como um indicador do próprio capital social, será inevitável 
encontrar uma relação entre ambos, tornando-se o capital social tautologicamente 
presente sempre que qualquer dos seus possíveis resultados seja analisado. 
De acordo com Sabatini (2005), a confiança medida através de inquéritos torna-se 
um conceito micro e cognitivo, uma vez que representa a percepção individual do 
ambiente social do entrevistado, estando relacionado com a posição particular que as 
pessoas ocupam naquele momento na estrutura social. A agregação desta informação 
cria o que pode ser denominado de confiança macro ou confiança social, perdendo, no 
entanto, a ligação com as circunstâncias históricas e sociais em que a confiança e o 
capital social foram localizados. 
Por outro lado, os estudos que se focam nas redes sociais, normalmente apenas 
analisam um tipo de rede que é considerado como representativo do conceito de capital 
social como um todo. Porém, a própria rede social é um fenómeno multidimensional 
(SABATINI, 2005, p.6), podendo ser caracterizada por diferentes aspectos compostos 
por múltiplos indicadores, o que pode levar ao enviesamento das conclusões. 
                                                 
24
 Numa crítica a  Fukuyama, Solow (1995) refere  “If ‘social capital’ is to be more than a buzzword, 
something more than mere relevance or even importance is required. ... The stock of social capital should 
somehow be measurable, even inexactly” (SOLOW, 1995, p.36). 
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Existe, portanto, uma lacuna na literatura uma vez que não é possível encontrar 
uma forma uniforme de medir o fenómeno capital social. Importa saber se os proxys 
utilizados podem ser comparados uns com os outros ou se na verdade “medem” 
fenómenos díspares. 
Apesar da discussão, e de forma a poder operacionalizar o conceito, continua a ser 
prática comum a utilização de indicadores adaptados à especificidade de cada estudo, 
podendo o benchmarking levar a uma optimização dos indicadores utilizados. 
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2.7. O Capital Social e as TIC 
 
É importante referir neste capítulo de que forma o capital social pode ser alterado 
com a crescente utilização das tecnologias de informação e comunicação (TIC). No 
próximo capítulo vai ser aprofundado o conceito de TIC e o âmbito da sua aplicação 
neste trabalho. O que se pretende neste ponto é apenas focar a atenção numa das TIC 
mais influentes no nosso quotidiano, a Internet. Num contexto social em mudança, 
assistiu-se ao aparecimento de formas alternativas de redes sociais, o que introduz um 
novo factor de complexidade na procura de saber o que é, como se mede e como se 
aumenta ou diminui o capital social. 
São vários os estudos sobre a influência da Internet na sociedade e as alterações 
que esta provocou na forma como as pessoas se relacionam. De acordo com Constantino 
e Gouveia (2009) “trata-se dum domínio fértil em questões ou sem resposta ou com 
respostas não consensuais para a comunidade científica: os factores determinantes da 
criação de capital social e as consequências da sua acumulação em comunidades virtuais 
de participação, não estão bem estabelecidos; há aspectos que precisam de ser melhor 
compreendidos, nomeadamente os relacionados com o conceito de identidade digital em 
contexto de e-participação; etc.” (CONSTANTINO e GOUVEIA, 2009, p. 2). 
Recorrendo às tecnologias de informação e comunicação passou-se a poder 
interagir, individualmente ou em grupo, com conhecidos e desconhecidos 
geograficamente próximos ou distantes (NICOLACI-DA-COSTA, 2005). Essa 
possibilidade imediatamente levou estranhos a identificarem afinidades comuns e, 
consequentemente, a estabelecerem relacionamentos virtuais nos quais essas afinidades 
são exploradas a médio ou longo prazo. 
O termo virtual vem do latim medieval virtuais, derivado por sua vez de virtus, 
força, potência. No senso comum muitas pessoas utilizam o termo virtual para designar 
algo que não existe, fora da realidade, o que se opõe ao real. No entanto, como refere 
Levy (1996 ), o virtual não se opõe ao real e sim ao actual. Virtual é o que existe em 
potência e não no imediato, assim, o virtual faz parte do real e não se opõe a ele. 
O virtual foi lentamente ganhando credibilidade, sendo que de acordo com 
BAUMAN (2004, p. 13) as relações virtuais servem de modelo para relacionamentos 
reais da era pós-moderna. 
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Como refere Nicolaci-da-Costa (2005) “os relacionamentos virtuais são um 
complemento para os  “reais” e não um substituto para estes ( NICOLACI-da-COSTA, 
1998; ROMÃO-DIAS, 2001; PERIS et al., 2002; SULER, 2005). Talvez por isso 
mesmo, um movimento que pode ser observado desde o início da difusão da Internet e 
que hoje ganha maiores proporções é o da transformação de relacionamentos virtuais 
duradouros em relacionamentos reais (KATZ, RICE e APSDEN, 2000; CIVILLETTI e 
PEREIRA, 2002)”(NICOLACI-DA-COSTA, 2005, p.54), transformando-se o potencial 
em efectivo. 
Da mesma forma Quan-Haase e Wellman (2004) concluem que “…the Internet not 
only provides a new sphere of communication, it also helps in establishing new social 
relationships. These social relationships are often continued offline creating a mix of 
online and offline interactions (e.g., Müller, 1999; Rheingold, 2000)”. (QUAN-HAASE 
e WELLMAN, 2004, p. 156). 
 Enquanto uns autores acham que a Internet faz diminuir o capital social (PUTNAM, 
1995), outros dizem que reforça o capital social através da extensão dos níveis 
existentes de contactos entre as pessoas (WELLMAN, HAASE, WITTE, & 
HAMPTOM, 2001) e outros ainda dizem que a Internet nem cria nem destrói o Capital 
Social (USLANER, 2000). Uslaner (2000) reforça esta ideia, considerando que ”the 
Internet neither destroys nor creates social capital. There are both altruists and 
scoundrels on the Net, just as there are in everyday life. Indeed, the Internet, like 
television, mirrors everyday life. What people do online is pretty much what they do 
offline: They shop, they get sports news and weather, they plan their vacations, and, 
most of all, they contact people they already know through e-mail.” (USLANER, 2000, 
p. 62). 
É consensual a necessidade do ser humano se relacionar socialmente, sendo que a 
utilização intensiva das tecnologias da informação e comunicação apenas facilitou a 
transposição dessa necessidade para ambientes virtuais. Nicolaci-da-Costa (2005) refere 
que “resultados de inúmeras pesquisas internacionais e nacionais vêm mostrar que esses 
ambientes se tornam espaços análogos aos espaços “reais”, nos quais se desenrola o 
drama sempre real dos relacionamentos pessoais”…”todos os ingredientes da 
sociabilidade tradicional neles passam a marcar presença” (NICOLACI-DA-COSTA, 
2005, p.54). 
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Apesar da literatura reforçar a ideia de que as relações virtuais estão muito próximas 
das relações presenciais, contribuindo de forma semelhante para a manutenção ou 
aumento do capital social, Quan-Haase e Welman (2004) chamam à atenção para o risco 
do tempo passado na Internet reduzir o tempo passado face a face com familiares e 
amigos. De acordo com os autores, “ the Internet was associated with an increased 
number of weak and online ties, but a simultaneously decrease in stronger and offline 
ties (LaRose, Eastin, & Gregg, 2001; Kraut, et al., 2002).” (QUAN-HAASE e 
WELLMAN, 2004, p. 156). 
No entanto, um estudo de Hampton et al. (2009) sobre Isolamento Social e Internet 
nos EUA, termina referindo que “internet users continue to give support to their 
neighbors, and the level of face-to-face contact with neighbors is the same for internet 
users as it is for non-users” , deixando bem claro que a utilização das redes sociais na 
Internet não substitui o contacto pessoal entre as pessoas, reforçando, no entanto, o seu 
capital social. 
Pode-se, portanto, concluir que a Internet contribui para novas formas de interacção 
e relacionamento pessoal que não podem ser comparadas ou medidas com os 
indicadores correntes de capital social. O facto das pessoas não estarem a interagir em 
espaços públicos visíveis não significa que tenham optado pelo isolamento, mas sim que 
estão a utilizar outros meios de comunicação
25
. Assim, a Internet pode conduzir a um 
aumento exponencial do capital social, diminuindo, aparentemente, a intensidade dos 
laços criados, sendo tendencialmente menos fortes que os existentes nas relações face a 
face. 
No entanto, é discutível que laços criados on-line sejam menos fortes que os 
existentes em relações face a face. De acordo com BAIGORRI (2010)
26
, em 
determinado momento os laços criados na Internet podem até ser mais intensos que os 
restantes, uma vez que na relação on-line o indivíduo “constrói” e idealiza o seu 
parceiro (seja no âmbito comercial, sentimental ou sexual) à sua medida e, nesse 
momento, a relação é seguramente mais forte uma vez que está a interagir exactamente 
com a imagem da pessoa com quem gostaria de se relacionar. Neste caso, pode-se 
afirmar que os laços criados na Internet (virtuais) são potencialmente mais fortes que os 
                                                 
25 Como referem Quan-Haase e Wellman “the use of short text messages on mobile phones leads to 
increased social contact because it is often used to arrange face-to-face meetings with close friends (Katz 
& Aakhus, 2002)” (QUAN-HAASE, A. e WELLMAN, B., 2004, p. 172) 
26
 Em entrevista realizada a 9 de Novembro de 2010. 
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existentes face a face, podendo vir a perder intensidade quando passam de virtuais a 
efectivos. 
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Capítulo III 
As Tecnologias de Informação e 
Comunicação 
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3. As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
 
As tecnologias da informação e comunicação (TIC) têm um impacto profundo 
sobre o potencial de crescimento económico. Ao transformarem-se numa das principais 
fontes de competitividade e de aumento dos rendimentos, passaram para o centro do 
debate político. Quando, em Março de 2001, a União Europeia estabeleceu o objectivo 
ambicioso de se transformar na “economia mais competitiva e dinâmica do mundo” no 
prazo de dez anos, reconheceu que a concretização deste objectivo dependia de saber 
utilizar as TIC da melhor forma possível e da sua generalização. 
De acordo com a Comissão Europeia
27
, hoje em dia reconhece-se, de modo geral, 
que o uso acrescido das TIC contribui para ganhos de produtividade e, por conseguinte, 
aumenta a competitividade das empresas e da economia no seu conjunto, o que se 
traduz num crescimento económico superior ao que se obteria por outros meios. 
A Comissão acredita firmemente que a integração bem sucedida das TIC nos 
processos essenciais das actividades das empresas será fundamental para garantir a 
manutenção e a sustentabilidade da concorrência, tanto a nível macroeconómico, como 
a nível da empresa. 
O que se pretende no presente capítulo é definir o conceito de TIC e o âmbito da 
sua aplicação neste trabalho, abordando-se as dimensões consideradas mais importantes 
que se encontram encapsuladas no conceito. 
 
3.1. O conceito de TIC e a Sociedade da Informação 
 
É frequente ouvirmos falar na comunicação social em TIC, tendo este neologismo 
sido rapidamente adoptado e adaptado a várias situações relacionadas com a Internet. 
Mas afinal o que são as TIC? É dado adquirido que as iniciais significam 
Tecnologias da Informação e Comunicação, no entanto podemos realizar uma pesquisa 
de horas na Internet sem conseguir encontrar uma simples definição para este conceito 
de que tanto se fala
28
. 
As tecnologias da informação e comunicação, consideradas como a ligação das 
telecomunicações com a informática, que permitem a comunicação em tempo real para 
                                                 
27
 O impacto da e-Economia nas Empresas Europeias, COM (2001) 711, 29/11/2001 (p. 24) 
28
 A Wikipedia considera TIC “sigla para designar a informática e sua potencialização com os recursos de 
comunicação. “(http://pt.wikipedia.org/wiki/TIC). Consultada a 30/04/2011. 
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qualquer ponto do planeta, vieram revolucionar toda a vida económica e social, desde a 
produção ao consumo, das relações profissionais às relações sociais e familiares.  
As TIC caracterizam-se, essencialmente, pela flexibilidade, produtividade e 
integração do conhecimento, donde surge a enorme importância do capital humano. 
Note-se que, por si só, as tecnologias da informação não resolvem tudo, sendo meras 
ferramentas cujo impacto depende da capacidade, conhecimento e criatividade de quem 
as usa.  
Com efeito, uma sociedade baseada em serviços está intimamente ligada à 
capacidade das pessoas em acrescentar valor e gerar riqueza, estando o papel das 
tecnologias subordinado a esse objectivo. Os ganhos de produtividade advêm de 
serviços de alta qualidade à escala global e são obtidos por pessoas empenhadas em 
aprender e inovar continuamente. 
É em torno deste novo tipo de sociedade, assente essencialmente nos serviços e 
fortemente apoiada pelas tecnologias da informação e comunicação, que se tem gerado 
algum debate, sendo denominada por uns Sociedade da Informação
29
, por outros 
Sociedade do Conhecimento
30
, Sociedade em Rede
31
, Sociedade Telemática
32
 ou 
Sociedade Informacional
33
. Atendendo a que o conhecimento é formado por um 
conjunto de informações e que o que circula nas redes são essas mesmas informações, 
considera-se que o que está na génese deste novo conceito de sociedade é a informação, 
optando-se por utilizar o primeiro conceito, sendo este também o mais utilizado no 
contexto nacional e europeu, adaptando-se melhor à análise pretendida. 
A Sociedade da Informação é um conceito que procura encapsular uma visão da 
sociedade que antecipa importantes alterações económicas e sociais. Apesar destas 
alterações já estarem a decorrer, ainda se situam aquém das esperadas. Efectivamente, 
algumas pessoas fazem a comparação com a revolução industrial que introduziu 
métodos de produção fabril e urbanização acelerada. 
                                                 
29
 Também denominada de e-economy, economia digital, economia intangível, internet economy , 
weightless economy ou nova economia. 
30
Atendendo a que esta nova sociedade se caracteriza por elevados níveis de circulação de conhecimentos, 
residindo a mais valia no cérebros dos trabalhadores. Ver RODRIGUES (2000). 
31
 Devido às complexas relações reticulares existentes entre os diversos actores. 
32
 Uma vez que são os efeitos da fusão da informática e das telecomunicações que estão a configurar a 
sociedade, permitindo superar as barreiras espacio-temporais que têm vindo a limitar a expansão humana. 
(BAIGORRI, 2004, p. 184) 
33
 Como a designa BAIGORRI (1996) e CASTELLS (2000). 
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O conceito da sociedade da informação tenta colocar as pessoas no centro da 
mudança. A sua perspectiva é muito mais sobre o impacto das novas tecnologias e, 
apesar de não ser exclusivamente europeia na sua origem, tem sido discutida e 
significativamente popularizada na União Europeia. 
É relativamente fácil encontrar estudos relacionados com TIC realizados no 
âmbito da análise das potencialidades da Internet para as empresas, sendo cada vez mais 
comuns as siglas B2B ( Business to Business ), B2C ( Business to Consumer ), A2C 
(Administration to Consumer) ou A2B (Administration to Business). Também não é 
difícil encontrar planos estratégicos a nível macroeconómico relacionados com 
Sociedade da Informação, no entanto, os trabalhos encontrados são sobretudo 
generalistas, incidindo, maioritariamente, sobre a necessidade de massificação das TIC 
como forma de permanecer “on-line”  com o restante desenvolvimento das TIC a nível 
mundial, nomeadamente dar cumprimento a orientações da Comunidade Europeia. 
Assim, torna-se cada vez mais importante tomar decisões no sentido de 
acompanhar e aproveitar da melhor forma possível as oportunidades emergentes da 
proliferação das TIC. É necessário posicionar-se a diferentes níveis de tomada de 
decisão e conseguir articular o global com o local. 
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3.2. O impacto das TIC nos trabalhadores 
 
As TIC exigem da parte dos indivíduos e dos decisores públicos uma atenção 
redobrada, uma vez que, cada vez mais, são exigidos conhecimentos no âmbito da 
utilização das TIC, conhecimentos esses que deixaram de ser um privilégio de uma elite 
ligada às áreas das TIC e se tornaram competências básicas no âmbito da sociedade de 
informação. Como refere Rodrigues (2000) o capital humano e a tecnologia constituem 
as duas faces duma mesma moeda, dois aspectos inseparáveis da acumulação do 
conhecimento (RODRIGUES, 2000, p. 13). 
As competências humanas são o factor mais preponderante no âmbito das TIC, 
mas para isso é necessário “apetrechar mentalmente” os indivíduos, isto é, deverá existir 
investimento das sociedades em capital humano de forma a todos se encontrarem aptos 
para responder a exigências mais amplas e voláteis. 
No entanto, a informação não é contínua e regularmente difundida por todos os 
escalões sociais, por todas as regiões ou por todos os países. A informação é 
especializada, não sendo, portanto, compreendida por todos. As capacidades necessárias 
para a interpretação da informação não estão igualmente distribuídas, o que torna o 
acesso à informação desigual. Assim, surge um hiato informativo que é considerado 
mais significativo que o anterior hiato industrial. 
Surgem questões ligadas à acessibilidade das pessoas e empresas à informação 
disponível que circula nas redes. Redes de empresas, de regiões, de países, redes que 
não estão acessíveis para todos, seja por falta de infra-estruturas, por falta de 
equipamentos ou por falta de conhecimentos suficientes para descodificar, compreender 
e utilizar a informação. 
Como refere o estudo da APDSI (2008) o grande problema da produtividade do 
trabalho na transição para uma economia da informação reside na falta de preparação da 
população activa para aumentar o produto, aproveitando as tecnologias da informação e 
comunicação e a sua rápida evolução. Isto significa que durante o período de inovação e 
difusão das novas tecnologias e metodologias pode aumentar a indeterminação ou 
entropia dos processos de produção e distribuição de bens e serviços. Esta entropia pode 
não permitir o aumento da produtividade do trabalho (situação que sustenta o paradoxo 
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de Solow
34
). Logo que os conhecimentos e a experiência estão adquiridos pela 
generalidade dos trabalhadores, a produtividade do trabalho tende a aumentar. Estes 
conhecimentos contribuem para uma maior produtividade do trabalho na Sociedade da 
Informação. 
Apesar da importância para o crescimento económico, a sociedade da informação 
pode também exacerbar as diferenças em termos de rendimento e conhecimento ao nível 
das desigualdades entre países e intra-país. Dados de inquéritos relativos à utilização 
das TIC continuam a verificar que o acesso a computadores e à Internet está focalizado 
nos indivíduos com maiores rendimentos
35
, e a este efeito de exclusão adiciona-se a 
iliteracia. Por isso têm-se multiplicado os programas de formação profissional e a 
educação tecnológica, incluindo dos professores, fomentado o equipamento digital das 
escolas, bibliotecas e serviços públicos. 
Ao mesmo tempo que trabalhar é cada vez mais comunicar, a própria informação 
converte-se num produto, passível de ser adquirido, utilizado, mas nunca consumido
36
. 
Emergem novas profissões e, simultaneamente, outras tornam-se rapidamente obsoletas. 
As telecomunicações e as tecnologias de informação constituirão cada vez mais 
ferramentas indispensáveis no desempenho do trabalho. 
O desenvolvimento das TIC, para além de criarem novas formas de organização 
das actividades produtivas, que passaram a considerar novos parâmetros decisionais nas 
suas opções de localização, permitiram também aos particulares a consideração de 
novas opções de âmbito residencial/ profissional (VICENTE, 2001, p. 12). Surge, 
assim, uma oportunidade anteriormente apenas aflorada, quebrando barreiras 
geográficas e permitindo a partilha de informação num ambiente electrónico disperso. 
É na escolha do local de trabalho que se situa a maior contribuição das TIC para a 
correcção das evidentes disparidades regionais, uma vez que estas permitem conciliar 
tempo e espaço. De acordo com Rallet (1994) a economia actual não é mais um simples 
                                                 
34
 O paradoxo de Solow, também conhecido por paradoxo da produtividade, surge de um artigo de Robert 
Solow,  publicado no New York Times Book Review (12/07/1987) denominado “We’d better watch out”  
onde o autor afirma “You can see the computer age everywhere but in the productivity statistics”. O 
paradoxo é definido  como a “discrepancy between measures of investment in information technology and 
measures of output at the national level” (WETHERBE et al, 2007). 
http://en.wikipedia.org/wiki/Productivity_paradox (consultado em 18/09/2011). 
35
 Na Digital Economy 2008 do Departamento de Comércio dos EUA é peremptória a afirmação de que 
apesar do crescimento económico, as pessoas com inferiores rendimentos, menos educadas e membros de 
minorias étnicas tendem a estar mais afastados da economia digital. 
36RODRIGUES (2000, p. 12) refere que o conhecimento é um bem “não concorrente”. Pode ser 
partilhado por muitas pessoas sem que de algum modo diminua a quantidade disponível para cada uma 
delas. 
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espaço de fluxos, ela é também um espaço de ligações. O autor considera que deixa de 
existir um território em sentido tradicional, surgindo um território com conhecimento 
vasto e definido para as suas fronteiras 
Se as TIC não suprimem a necessidade do face a face
37
, elas estabelecem, pelo 
contrário, uma estabilidade dinâmica entre a proximidade geográfica em relação à 
distância. Elas permitem e reforçam um outro tipo de proximidade, a proximidade 
organizacional
38
 - pertença a uma mesma organização ou comunidade profissional – que 
permite aos agentes partilhar conhecimentos tácitos à distância. Umas das alterações 
mais importantes trazida pelas TIC nos últimos anos é a sua capacidade de suportar 
troca de conhecimentos tácitos, elas não servem de suporte simplesmente para ligações 
fortes, mas também para ligações fracas. A proximidade geográfica aparece como um 
constrangimento relativo cada vez menos forte. 
Já na década de 80 do século passado, Mcluhan (1985), citado por Baigorri (2001, 
p. 47), apontava para a transformação do planeta numa espécie de “aldeia global” que 
assentava na base tecnológica que o poder descentralizador do computador tem para 
eliminar cidades e todas as outras concentrações populacionais. De acordo com Baigorri 
(2001) esta dinâmica conduz ao que o autor denomina de “urbe global”, “un contínuum 
inacabable en el que se suceden espacios con formas y funciones diversas, con mayores 
y menores densidades habitacionales, cohesionados por diversos nodos o centralidades, 
pero que en su totalidad participan de una u otra forma y a todos los efectos de la 
civilización y la cultura urbanas.” (BAIGORRI, 2004, p. 48). 
Assim, as TIC possibilitam o acolhimento e fixação de funções com forte 
componente informacional em regiões periféricas e permite uma reorganização espacial 
das localizações das actividades económicas num espaço menos polarizado. No entanto, 
Bertrand (2001) refere estudos que demonstram as limitações das capacidades das TIC 
na substituição da proximidade geográfica, pondo em causa esta abordagem. É mais 
                                                 
37
Segundo Benko e Lipietz (1994) “ ..porque para se estar na ponta da informação, não basta consultar um 
terminal de computador, é preciso estar onde estão os outros, é preciso poder almoçar com eles, trocar ou 
obter confidências, é preciso estar mergulhado numa ‘atmosfera’, a palavra chave da concepção 
marshalliana do distrito. A telemática ainda não suplantou os contactos pessoais directos” (BENKO e 
LIPIETZ, 1994, p. 134). 
38
RALLET e TORRE (1999), citados por BERTRAND (2001) mostram que a proximidade 
organizacional é significativamente tão importante como a proximidade geográfica. Elas permitem em 
particular a troca de conhecimentos sem, no entanto, requerer em permanência uma localização próxima, 
relativizando, assim, uma abordagem estritamente cognitiva do fenómeno. 
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realista, actualmente, falar de complementaridade entre a mobilidade de pessoas e bens 
do que de alternativa. 
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3.3 O impacto das TIC nas empresas 
 
A globalização e a importância crescente da integração sectorial em que 
marcadamente se assiste a um esbater de fronteiras, ganhando importância estratégica o 
serviço em detrimento do clássico produto, incita a adopção de uma nova posição 
perante o mercado e a cadeia produtiva.  
Paralelamente, num quadro de intensa concorrência, a diferenciação e a inovação 
assumem papéis cruciais no sucesso empresarial. A sociedade da informação e, de 
forma específica, as potencialidades derivadas das TIC permitem encurtar distâncias 
tecnológicas, aumentar a eficiência e a produtividade, aproximar mercados, aceder de 
forma simples a uma diversidade de conhecimentos e, consequentemente, providenciar 
ganhos competitivos. 
A aceleração da evolução tecnológica tem um impacto importante na estrutura e 
no ciclo de vida das empresas. Em primeiro lugar, as TIC reduzem o impacto 
económico da distância e os custos do acesso à informação, alargando, assim, as 
possibilidades de concorrência nos mercados. Em segundo lugar, as TIC têm 
frequentemente tendência para reduzir os custos de criação de pequenas empresas, o 
que, em princípio, gera mais concorrência. Em terceiro lugar, as TIC criam a 
oportunidade de novas formas de cooperação na distribuição de produtos e serviços, o 
que pode propiciar uma melhoria da qualidade e da rentabilidade. Por último, e talvez 
aqui resida o aspecto mais significativo, as TIC dão origem a muitos produtos e serviços 
novos. 
O impacto das TIC varia, no entanto, consoante o sector. Os sectores ricos em 
informação (bens digitais, serviços de informação, serviços financeiros e económicos, 
etc.) assistem ao aparecimento de novos modelos económicos e a uma maior 
concorrência no mercado. Nas indústrias onde as barreiras ao acesso são maiores, como 
a construção e a indústria pesada, o impacto terá tendência a ser mais gradual. 
 
3.3.1. O impacto das TIC nas Pequenas e Médias Empresas (PME) 
 
As TIC, nomeadamente o acesso à Internet, vieram retirar às grandes empresas as 
vantagens de escala de que beneficiavam, permitindo às novas empresas dinâmicas 
conseguir melhores resultados e performances. Graças à Internet empresas de todas as 
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dimensões que estiverem numa cadeia de aprovisionamento podem interagir on-line, 
enquanto que no passado, as redes privadas de trocas de dados (EDI
39
) só permitiam a 
participação de alguns. 
Como refere um estudo da AIP (2010), “as PME adquirem interesse estratégico no 
plano político. Estão no centro da prosperidade regional e do emprego na Europa. Por 
conseguinte a competitividade das mesmas é fulcral: segundo dados fornecidos pelo 
INE, relativos a 2005, as PME representam 99,6% do tecido empresarial, geram 75,2% 
do emprego e realizam 56,4% do volume de negócios nacional; ao nível europeu 
representam cerca de 99% das empresas e providenciam cerca de 65 milhões de 
empregos e contribuem para o empreendedorismo e inovação (Hamburg, 2008).” (AIP, 
2010, p. 23). 
A Sociedade da Informação permite às empresas, principalmente às PME, aceder 
ao mercado internacional a um custo relativamente baixo, a participação numa rede (o 
que permite a produção de produtos em maior quantidade e de maior complexidade) e o 
alastramento da estratégia de comércio electrónico a toda a organização, o que se traduz 
em ganhos de competitividade e eficiência. Como refere Harindranath et al (2008) 
“Pavic et al. (2007) argue that SMEs have the opportunity to achieve a competitive 
advantage from advances in ICT through innovation, marketing, efficiency gains, better 
quality and customer responsiveness.” (HARINDRANATH et al, 2008, p. 3). 
Da mesma forma, Kotelnikov (2007) resume bem o papel que as TIC podem ter 
na criação de oportunidades para as PMEs, afirmando que “ICT can thus play a very 
important role because it can help SMEs both create business opportunities and combat 
pressures from competition. Appropriate ICT can help SMEs cut costs by improving 
their internal processes, improving their product through faster communication with 
their customers, and better promoting and distributing their products through online 
presence. In fact, ICT has the potential to improve the core business of SMEs in every 
step of the business process” (KOTELNIKOV, 2007, p. 8). 
No entanto, a potencial adesão à sociedade da informação/comércio electrónico 
pode colocar dificuldades específicas às PME: os montantes de investimento 
necessários à realização de negócios on-line podem ser elevados e face a uma carteira 
de clientes, frequentemente reduzida, os níveis de rentabilidade podem não ser 
                                                 
39
 Electronic Data Interchange - significa troca estruturada de dados através de uma rede de dados 
qualquer. http://pt.wikipedia.org/wiki/EDI . Consultado em 01/09/11. 
66  
 
atractivos; por outro lado, as PME não dispõem normalmente do saber fazer necessário 
nem de pessoal especializado nas áreas das tecnologias de informação e comunicação.
40
 
É um facto que as TIC se tornaram fundamentais para a concepção, execução e 
controle das actividades de produção e distribuição dos bens económicos. 
Consequentemente, um importante desafio consiste em preparar os gestores, os 
especialistas e os trabalhadores em geral de modo a possuírem o conhecimento 
necessário – informação e capacidade de compreensão e de realização – respeitante às 
novas tecnologias da informação e comunicação, para poderem conceber e executar as 
actividades da informação (APDSI, 2008). 
  
 
  
                                                 
40
 De acordo com Harindranath et al (2008)  “while SMEs are generally positive about ICT, they are often 
constrained by other factors such as time, expertise and cost resource constraints.” (HARINDRANATH 
et al, 2008, p. 9)  
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4. Estudo de caso do tecido empresarial do distrito de Évora 
 
O principal objectivo do estudo é identificar o perfil dos decisores nas PME’s e 
micro empresas do distrito de Évora e ver de forma o seu capital humano e capital social 
influenciam, ou não, a adopção e utilização de TIC dentro da empresa. 
O estudo divide-se em duas partes, fazendo-se inicialmente uma descrição dos 
atributos mais proeminentes dos dados com recurso à estatística descritiva e na segunda 
parte aplicam-se alguns métodos estatísticos para testar as hipóteses inicialmente 
consideradas. 
 
 
Figura 3 - Mapa da região estudada 
 
 
 Fonte: PORA, 2007 
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4.1.  Caracterização da Região estudada 
 
4.1.1. A Região Alentejo 
 
O Alentejo é a maior NUTS II de Portugal, ocupando uma área de 31.550,9 km2, 
o que representa 34,3% do território nacional. A integração da NUTS III Lezíria do 
Tejo, na NUTS II Alentejo, resultou num aumento de 4.275,1 km2 (+15,7%) na 
dimensão da região. 
Com esta integração, a NUTS II Alentejo passou a ser composta por 5 NUTS III: 
Alentejo Central, Alto Alentejo, Baixo Alentejo, Alentejo Litoral e Lezíria do Tejo.  
Todavia, embora o Alentejo corresponda a um terço do território português, os 
seus indicadores socio-económicos apresentam, em geral, alguma fragilidade face à 
média nacional. Na fronteira de regiões consideravelmente mais dinâmicas do ponto de 
vista social e económico, o Alentejo parece ter dificuldades em aproveitar o potencial 
que advém da sua localização geográfica e que inclui a proximidade à Área 
Metropolitana de Lisboa, a contiguidade espacial com Espanha e o Algarve, e uma orla 
marítima de dimensão significativa. 
A região do Alentejo coloca-se consideravelmente abaixo da média da UE25, em 
termos de densidade populacional, sendo a Região portuguesa com o índice de 
densidade populacional mais reduzido (MATEUS, 2005). Em termos demográficos a 
Região evidencia uma estrutura populacional consideravelmente envelhecida, tanto no 
contexto europeu, como no panorama nacional, tendo esta tendência demográfica sido 
agravada ao longo da última década. As características demográficas da estrutura 
populacional da Região, designadamente as baixas taxas de natalidade registadas e o 
acentuado grau de envelhecimento populacional, têm-se reflectido na presença de um 
saldo natural negativo o que, apesar do registo de um saldo migratório positivo, se tem 
traduzido numa trajectória demográfica pautada por um decréscimo populacional na 
Região. 
A estrutura de habilitações dos recursos humanos da região do Alentejo evidencia 
um posicionamento bastante desfavorável quer no contexto europeu, quer no panorama 
nacional, tendo em conta o peso relativo esmagador de população da Região com 
habilitações ao nível do ensino básico e a fraca expressividade dos recursos com 
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formação ao nível do ensino superior. Estas debilidades reflectem-se na estrutura do 
emprego regional, a qual evidencia acentuadas carências de população empregue com 
formação nos níveis habilitacionais mais elevados (PORA, 2007). 
A região do Alentejo apresenta-se como uma região com um nível de terciarização 
do emprego inferior à média europeia e bastante reduzido no contexto nacional 
concedendo, o perfil de especialização produtivo da Região, uma acentuada relevância 
às actividades agrícolas, silvicultura e pesca. A economia alentejana evidencia uma 
concentração do valor acrescentado bruto (VAB) num número reduzido de sectores de 
actividade, o que aponta para uma economia pouco diversificada e bastante dependente 
da dinâmica do sector público (MATEUS, 2005). No perfil de especialização produtivo 
da Região assinala-se, também, alguma presença de indústrias extractivas, de fabricação 
de produtos petrolíferos refinados e produtos Químicos (Alentejo Litoral, junto ao porto 
de Sines), das indústrias alimentares e de fabricação de equipamento eléctrico. 
 
4.1.2. O Distrito de Évora 
 
O Distrito de Évora, região objecto do presente estudo, corresponde quase 
totalmente à NUTS III Alentejo Central, sendo a única diferença o concelho de Mora 
(que pertence à NUTS III Alto Alentejo, mas faz parte do Distrito de Évora) e o 
concelho de Sousel (que faz parte da NUTS III Alentejo Central, mas não faz parte do 
Distrito de Évora).  
O Distrito de Évora, possui uma área total de 7 478 km2, fazendo parte dele os 
concelhos de Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, 
Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e 
Vila Viçosa. 
Em termos de população residente, e de acordo com os dados censitários de 2001 
fornecidos pelo INE (2002), o Distrito de Évora apresentava 173 654 efectivos 
populacionais, correspondendo este valor a cerca de 22,36% da população residente de 
toda a região Alentejo.  
Em termos de indicadores populacionais, o Distrito de Évora possui uma 
densidade populacional relativamente baixa, quando comparada com a densidade 
populacional do país. No entanto, são de destacar os concelhos de Borba, Évora, Vendas 
Novas e Vila Viçosa, que apresentam valores de concentração populacional muito 
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superiores à média regional, que os aproximam dos valores registados para o território 
nacional. 
Ao nível da escolarização da população residente, e à semelhança do que se 
verifica na restante região, o Distrito de Évora é caracterizado por uma predominância 
de pessoas cujas habilitações escolares não vão além do 1.º ciclo do ensino básico. 
São todavia de relevar os efectivos populacionais que possuem habilitações 
superiores à escolaridade obrigatória e que constituem já mais de um terço da população 
residente, factor que se reveste de importância ao detectar uma tendência evolutiva das 
populações apostarem, cada vez mais, em formações de nível secundário e/ou superior. 
O único estabelecimento de ensino superior existente no Distrito encontra-se na 
cidade de Évora, onde no ano lectivo 2009/2010 estavam inscritos 8 119 alunos, o que 
corresponde a cerca de 46% do total de matriculados no ensino superior na região 
Alentejo (INE, 2010). 
O desemprego no Distrito assume a mesma configuração que na restante região 
Alentejo, verificando-se uma ligeira incidência do desemprego nas mulheres. 
No que diz respeito à empregabilidade, o Distrito de Évora insere-se num contexto 
onde o sector terciário, ligado ao comércio e serviços, tem uma função fulcral enquanto 
principal empregador das populações residentes nos diversos concelhos. Quanto ao 
sector da indústria, este assume alguma relevância em termos de emprego, fruto das 
actividades industriais ligadas aos sectores das rochas ornamentais, agroalimentar e 
cortiça. 
Em termos quer demográficos quer económicos, o Distrito de Évora não escapa ao 
contexto geral da região Alentejo. Porém, este distrito possui vantagens competitivas 
cujas estratégias de desenvolvimento local/regional se deverão ter em conta. Sem 
dúvida que estamos na presença de um Distrito cuja localização no corredor Lisboa-
Madrid mais pode beneficiar, adquirindo especial importância a fronteira que o Distrito 
possui com a região da Extremadura espanhola. 
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4.2. Metodologia 
 
4.2.1. Os questionários on-line 
 
Com o desenvolvimento de poderosas ferramentas de questionários on-line, a 
realização de questionários em papel deixou de ser a única forma de realizar um 
questionário. Existem dúvidas relativamente a qual destes métodos será o melhor a 
aplicar numa investigação, mas a verdade é que cada um deles tem as suas vantagens e 
desvantagens.  
Os principais problemas apontados aos inquéritos on-line (JANSEN et al 2007; 
MATSUO et al, 2004; SACKMARY 1998), são a qualidade da amostra e a sua 
representatividade, o enviesamento da amostra e a taxa de repostas obtidas. 
A qualidade da amostra e a sua representatividade são colocadas em causa quando 
a constituição da amostra é também feita on-line, com recurso a listas de correio 
electrónico ou painéis de dados de empresas com registos on-line. A inexistência de 
informação fidedigna sobre os destinatários do questionário coloca problemas na 
validação das respostas e extrapolação de resultados. Como refere Sackmary (1998) “a 
critical feature of a random sample is that the researcher has control over the 
composition of the sample and selection of participants in the study. Neither e-mail nor 
Web-site surveys allow for such control and respondents are essentially self-selected 
(Bonchek, Hurwitz and Mallery, 1996)” (SACKMARY, 1998, p. 5).  
O problema do enviesamento da amostra deriva fundamentalmente da fonte 
utilizada para a selecção da amostra e da infoexclusão inerente à utilização duma 
metodologia essencialmente assente em TIC. De acordo com Andersen e Gansneder 
(1995), “respondents to the surveys are more likely to be frequent users of computers 
and heavier users of the Internet and e-mail than non-respondents”(ANDERSEN e 
GANSNEDER, 1995, p. 44). 
Relativamente à taxa de respostas associadas aos inquéritos on-line, a maioria dos 
estudos (JANSEN et al 2007; MATSUO et al, 2004; SACKMARY, 1998) referem 
taxas de resposta semelhantes, mas ligeiramente inferiores às dos inquéritos feitos por 
correio tradicional. 
As principais vantagens associadas à utilização dos inquéritos on-line são o baixo 
custo, a rapidez do processo e facilidade de interactividade entre inquiridor e inquirido. 
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A utilização das TIC permite uma considerável redução dos custos de comunicação, 
introdução e tratamento dos dados, tornando os inquéritos mais céleres e com menor 
probabilidade de erros inerentes ao processamento manual dos dados. O recursos às TIC 
permite, ainda, uma maior facilidade de interacção com o inquirido, facilitando o 
processo de esclarecimento de dúvidas e identificação/correcção de problemas 
metodológicos. 
Dentro das metodologias de inquérito on-line, importa distinguir entre o inquérito 
por correio electrónico e o baseado na Web (Web-servey). O inquérito por correio 
electrónico apenas utiliza o correio electrónico para o envio e recepção do inquérito, 
sendo o preenchimento do inquérito feito pelo inquirido na própria mensagem de 
correio electrónico ou em ficheiro anexo. O inquérito baseado na Web permite ao 
inquirido entrar numa página Web onde preenche directamente o inquérito que é 
automaticamente inserido e processado. No entanto, pode ser utilizado o correio 
electrónico para divulgar o endereço da página Web e solicitar a participação no 
inquérito. 
De forma a aproveitar as vantagens oferecidas pelas TIC na realização de 
inquéritos on-line, evitando algumas das principais desvantagens associadas a esta 
metodologia, o inquérito realizado no presente trabalho utilizou o Web-survey precedido 
duma carta enviada para os inquiridos, tendo estes sido seleccionados com base numa 
amostra aleatória mas estratificada. 
  
4.2.2. Questionário e recolha de informação 
 
O inquérito foi realizado a decisores(as) de Micro-empresas e Pequenas e Médias 
Empresas com sede no distrito de Évora entre Maio e Junho de 2009
41
.  
Foi enviada uma carta ao decisor de cada uma das empresas seleccionadas, sendo-
lhes pedido que preenchessem o questionário através duma página de Internet 
disponibilizada para o efeito. Na carta enviada era fornecido um código de acesso de 
forma a evitar que o inquérito fosse preenchido por pessoas não convidadas a participar 
                                                 
41
 Neste trabalho adopta-se o conceito de PME de acordo com a classificação da União Europeia (2003), 
englobando todas as empresas com menos de 250 trabalhadores, facturação inferior a 50 M Euros ou 
balanço anual inferior a 43 M Euros. 
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no estudo. Após 30 dias, foi enviada uma segunda carta a todos os decisores, depois de 
corrigida a amostra, solicitando, mais uma vez, o preenchimento do questionário
42
. 
Note-se que, uma vez que o inquérito era anónimo
43
, a segunda carta pedia o favor 
de ignorar o seu envio, no caso de já ter respondido, uma vez que não era possível saber 
quais as empresas que já tinham efectuado o preenchimento. 
Depois de analisadas várias opções técnicas, no domínio da informática, sobre 
qual a melhor solução para a recolha de informação on-line, optou-se por construir uma 
página Web, localizada no servidor duma empresa de informática
44
. Essa página foi 
divulgada junto das empresas por carta dirigida ao decisor, onde era explicado o 
objectivo do inquérito e os fins a que se destinava, solicitando que utilizassem a ligação 
enviada para entrar na página e responder ao questionário
45
. Foi preterida a hipótese de 
enviar directamente o inquérito às empresas, possibilitando o seu preenchimento e 
reenvio para o inquiridor, devido à possível incompatibilidade entre o tipo de software 
utilizado para a elaboração do inquérito (LINUX) e o ambiente em que o computador do 
inquirido trabalha (WINDOWS/MAC/UNIX). 
Desta forma, o inquirido podia entrar na página do questionário, responder às 
questões e finalizar a operação carregando num botão localizado no final da página. 
Após o inquirido ter finalizado o questionário e pressionado o botão, era verificado se 
estavam preenchidos alguns dos campos, como sexo ou idade, aparecendo uma 
mensagem a solicitar o preenchimento destes campos, no caso de não os ter preenchido. 
Caso não existam problemas com o preenchimento, é gerada uma mensagem de correio 
electrónico com as respostas dadas, sendo automaticamente enviada para o correio 
electrónico do inquiridor. 
Existiu o cuidado de não utilizar cores, imagens ou contrastes que pudessem 
interferir com a fácil leitura da página, incomodando ou impedindo o acesso à página a 
pessoas com problemas de visão. 
                                                 
42
 De acordo com CRAWFORD et al (2001) “if people are going to complete a web-survey they will do 
so in the first few hours or days of receiving it. However, it has also been found that increasing response 
rates can be achieved by follow-up reminders. O autor considera ainda que  “a single reminder e-mail can 
double the number of responders”. 
43
 Como refere CRAWFORD et al (2001) “emphasis of confidentiality has also been found to increase 
response rates”. 
44
  Endereço da página: http://inquerito.expoente.biz 
45
 Segundo PORTER and WHITCOMB (2003) “response rates can also be improved with carefully 
worded introductory letters or e-mails which include details of estimated time to complete the survey and 
a statement indicating that the respondent is part of a small group chosen to participate in the study”. 
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É importante referir que, atendendo à complexidade de alguns termos utilizados 
no questionário optou-se por esclarecer alguns conceitos que poderiam apresentar 
dificuldades de interpretação. 
Procedeu-se ao pré-teste do questionário elaborado, tendo para tal sido aplicados 6 
questionários a fim de serem detectados eventuais problemas de interpretação ou de 
resposta ao mesmo. Após a aplicação do pré-teste apenas foram feitas alterações ao 
layout e alteração da ordem duma questão. 
Foi tida em consideração a hipótese do decisor não ter oportunidade de consultar a 
página, existindo, na missiva enviada, a possibilidade de contactar o inquiridor de forma 
a receber o questionário em qualquer outro formato, nomeadamente como anexo à 
mensagem de correio electrónico, pelo correio postal ou por fax. Foi solicitado 
telefonicamente por um dos respondentes que lhe fosse enviada uma versão para 
impressão. De acordo com o decisor o inquérito foi impresso, preenchido em papel e 
entregue à Secretária para o transcrever e submeter através da página do inquérito. 
 
4.2.3.  Universo e amostra teórica 
 
Considerou-se como universo do estudo todas as Pequenas e Médias Empresas 
com sede no distrito de Évora. De acordo com o Instituto Nacional de Estatística (INE), 
existia um total de 19 223 PME’s no distrito de Évora em 2007, sendo esta a informação 
mais actualizada disponível. 
A maior decisão que os investigadores devem tomar é sobre o número de sujeitos 
a incluir na amostra. Este problema não é fácil, nem tem uma resposta universal, pois 
cada solução depende de uma variedade de factores que nem sempre é possível 
especificar logo de início. 
Para a escolha da dimensão da amostra pesam sempre dois factores importantes, 
em primeiro lugar o problema da representatividade da amostra, em segundo lugar o 
tempo e custos associados à dimensão da amostra. Após serem devidamente ponderadas 
as diversas condicionantes, recorreu-se à estimação por meio das “Rules of thumb”. Esta 
metodologia é uma regra de aproximação baseada nas experiências de muitos 
investigadores que permite, através da escolha do tipo de análise estatística que se 
pretende aplicar, identificar o número mínimo de observações que devem existir para 
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garantir a validade das técnicas aplicadas
46
. Como refere van Belle (2008) “what this 
rules have shown is that a little algebra can lead to surprisingly useful insights into the 
design and analysis of both observational and experimental studies.” (van BELLE, 
2008, p. 238). 
Assim, foi extraída uma amostra aleatória correspondente a 2% das empresas 
existentes no Distrito de Évora, tendo-se seguido uma distribuição proporcional por 
concelho
47
. Foi comprada uma base de dados de 386 empresas que incluía a morada e o 
nome do decisor da empresa, sendo essa a amostra considerada para esta investigação. 
 
Quadro 1 – Distribuição das empresas por concelho 
 
Concelhos Distrito de Évora 
Universo Amostra 2% 
Absoluto Relativo Absoluto Relativo 
Alandroal 609 3,17% 12 3,11% 
Arraiolos 814 4,23% 16 4,15% 
Borba 979 5,09% 20 5,18% 
Estremoz 2.038 10,60% 41 10,62% 
Évora 5.977 31,09% 120 31,09% 
Montemor-o-Novo 2.153 11,20% 43 11,14% 
Mora 528 2,75% 11 2,85% 
Mourão 323 1,68% 6 1,55% 
Portel 682 3,55% 14 3,63% 
Redondo 858 4,46% 17 4,40% 
Reguengos de Monsaraz 1.630 8,48% 33 8,55% 
Vendas Novas 1.137 5,91% 23 5,96% 
Viana do Alentejo 640 3,33% 13 3,37% 
Vila Viçosa 855 4,45% 17 4,40% 
Total de Empresas 19.223 100,00% 386 100,00% 
 
Fonte: Própria 
 
 
Foram enviadas 386 cartas para as empresas, tendo 5 sido devolvidas por morada 
incorrecta ou inexistência da empresa naquela morada. Contactada a empresa que 
                                                 
46
 As Rule of thumb consideradas são baseadas em cálculos de potência, utilizando um valor de potência 
de 0,50 e um effect size médio. (HILL, 2002) 
47
 De acordo com Hill (2002), “O método de amostragem estratificada tema vantagem de ser mais 
eficiente do que os métodos de amostragem simples ou sistemática (..) é mais económico em termos de 
tempo e dinheiro e dá resultados com menor probabilidade de erro associada.” (HILL, 2002, p. 48). 
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forneceu a base de dados, foram imediatamente substituídas por outras 5 empresas dos 
respectivos concelhos de onde haviam sido devolvidas as cartas, mantendo-se o número 
de empresas na amostra inicial. 
 
4.2.4.  Correcção da amostra teórica (amostra corrigida) 
 
Das 386 cartas enviadas apenas foram obtidas 82 respostas, duas das quais se 
mostravam incongruentes, tendo sido excluídas da amostra. 
Assim, obteve-se uma amostra final de 80 empresas do Distrito de Évora, 
distribuídas de acordo com o Quadro 2. 
 
Quadro 2 – Distribuição de respostas por concelho 
 
Concelhos Distrito de Évora 
Amostra 2% Respostas 
Absoluto Relativo Absoluto Relativo 
Alandroal 12 3,11% 1 1,25% 
Arraiolos 16 4,15% 3 3,75% 
Borba 20 5,18% 5 6,25% 
Estremoz 41 10,62% 7 8,75% 
Évora 120 31,09% 29 36,25% 
Montemor-o-Novo 43 11,14% 8 10,00% 
Mora 11 2,85% 1 1,25% 
Mourão 6 1,55% 0 0,00% 
Portel 14 3,63% 1 1,25% 
Redondo 17 4,40% 4 5,00% 
Reguengos de Monsaraz 33 8,55% 6 7,50% 
Vendas Novas 23 5,96% 6 7,50% 
Viana do Alentejo 13 3,37% 3 3,75% 
Vila Viçosa 17 4,40% 6 7,50% 
Total de Empresas 386 100,00% 80 100,00% 
 
Fonte: Própria 
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O número de respostas validadas corresponde a uma taxa de aproximadamente 
21% do total da amostra, apresentando uma distribuição por concelho não muito 
diferente da amostra inicial. 
De acordo com HILL (2002, pp. 55 e 56) a rule of thumb para aplicação dum teste 
t é no mínimo uma amostra de 60 casos e para a aplicação do coeficiente de correlação  
paramétrica do tipo Pearson a amostra deve ter um tamanho mínimo de 40 casos. 
Portanto, uma amostra de 80 casos pode ser utilizada nos testes de forma segura e com 
uma baixa probabilidade de erro associada. 
Embora tenha sido inicialmente previsto para o questionário um erro de 
amostragem de ±5%, as dificuldades encontradas no desenvolvimento do trabalho de 
campo levaram a um erro estimado em ±11%, para uma probabilidade de 95,5% e 
considerando uma amostragem aleatória simples. 
Apesar da amostra final corresponder a menos de 0,5% do universo e ao erro de 
amostragem associado, considera-se que, atendendo à sua distribuição por concelho e 
aos testes estatísticos que se pretendem utilizar (de acordo com a metodologia Rules of 
thumb), é suficiente para os objectivos do estudo, devendo-se, no entanto, ter alguns 
cuidados na extrapolação dos resultados finais. 
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4.3. Estrutura do Questionário 
 
O questionário aplicado tem um total de 46 perguntas fechadas divididas por 6 
grupos. Para a realização de todo o trabalho de recolha de informação teve-se em linha 
de conta as considerações e metodologias propostas pelas Nações Unidas
48
 e pelo Banco 
Mundial
49
. 
O primeiro grupo de perguntas tem como objectivo fazer a caracterização da 
empresa, identificando o seu sector de actividade, localização geográfica, idade da 
empresa, forma jurídica, número de trabalhadores e volume de negócios. Estas 
perguntas permitem ter uma ideia da dimensão da empresa. 
 
1. Caracterização da empresa 
1.1. CAE / Actividade Principal (listagem em caixa pendente); 
1.2. Localização da sede da empresa (listagem em caixa pendente); 
1.3. Ano de constituição da empresa; 
1.4. Forma jurídica da empresa; 
1.4.1. Em nome individual; 
1.4.2. Sociedade Unipessoal; 
1.4.3. Sociedade por Quotas; 
1.4.4. Sociedade Anónima; 
1.4.5. Cooperativa; 
1.5. Número de trabalhadores em 31/12/2008, distinção entre Homens 
e Mulheres; 
1.6. Qual a idade média dos trabalhadores da empresa (intervalos de 5 
sendo primeiro menor que 20 anos e o último maior que 55 anos); 
1.7. Volume de negócios em 2008 (intervalos de 250 000 EUR sendo 
o primeiro de menos de 100 000 EUR e o último de mais de 1 000 000 EUR). 
 
No segundo grupo de questões, pretende-se traçar um perfil do Decisor da 
empresa, identificando o sexo, a idade e as habilitações literárias. Relativamente às 
habilitações literárias, considerou-se pertinente questionar sobre a instituição e a 
                                                 
48
 Manual para la producción de estadísticas sobre la economía de la información, United Nations, 2007. 
49
 Questionário Integrado para Medir Capital Social (QI-MCS), Banco Mundial, 2003. 
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localidade onde obteve essas habilitações, uma vez que poderá ser um factor 
preponderante na geração de Capital Social. No entanto, atendendo a que era facultativa, 
a grande maioria não preencheu essa informação. 
 
2. Caracterização dos decisores 
2.1. Sexo; 
2.2. Idade; 
2.3. Anos na função; 
2.4. Habilitações literárias: 
2.4.1. Escolaridade obrigatória; 
2.4.2. 12º Ano de escolaridade; 
2.4.3. Bacharelato/Licenciatura; 
2.4.4. Pós-Graduação; 
2.4.5. Mestrado/Doutoramento. 
 
O terceiro grupo de questões incide sobre o Capital Humano do decisor, 
pretendendo-se identificar o investimento que o decisor faz em formação formal, os dias 
que deixou de trabalhar por motivos de doença, se tem hábitos de leitura ou se costuma 
assistir a actividades desportivas e culturais. 
 
3. Capital Humano do decisor 
3.1. Idade com que começou a trabalhar (remunerado); 
3.2. Horas de formação formal recebidas nos últimos 6 meses; 
3.3. Valor investido em formação pessoal nos últimos 6 meses; 
3.4. Quantas vezes foi ao médico no último ano; 
3.5. Quantos dias deixou de trabalhar por motivo de doença no último 
ano; 
3.6. No último mês: 
3.6.1. Leu um livro; 
3.6.2. Leu um jornal; 
3.6.3. Leu uma revista; 
3.6.4. Leu um artigo técnico. 
3.7. No último mês foi: 
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3.7.1. a um cinema; 
3.7.2. a um concerto; 
3.7.3. a um museu; 
3.7.4. a uma exposição; 
3.7.5. a um espectáculo desportivo. 
 
O quarto grupo de questões incide sobre o Capital Social do decisor, procurando 
identificar o seu relacionamento institucional e particular, identificando a sua 
participação em movimentos associativos e aferindo a sua interacção com colegas, 
familiares e amigos. 
 
4. Capital Social do decisor 
4.1. Participa activamente em: 
4.1.1. Associação cultural; 
4.1.2. Grupo desportivo; 
4.1.3. Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS); 
4.1.4. Movimento religioso. 
4.2. Está inscrito em: 
4.2.1. Alguma ordem profissional; 
4.2.2. Alguma associação profissional; 
4.2.3. Algum sindicato. 
4.3. Enquanto decisor inscreveu a sua empresa em alguma associação 
empresarial: 
4.3.1. Sim: 
4.3.1.1. Local; 
4.3.1.2. Regional; 
4.3.1.3. Nacional; 
4.3.1.4. Internacional. 
4.3.2. Não. 
4.4. Quantas vezes, na última semana, se reuniu com outras pessoas 
(de fora do agregado familiar) para comer ou beber (em casa ou num lugar 
público): 
4.4.1. Familiares; 
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4.4.2. Amigos; 
4.4.3. Negócios; 
4.4.4. Colegas de trabalho. 
4.5. Tem relações pessoais com: 
4.5.1. Membros do governo local; 
4.5.2. Membros do governo central; 
4.5.3. Trabalhadores da sua empresa; 
4.5.4. Decisores de empresas locais/regionais. 
4.6. Quantas chamadas telefónicas fez nos últimos 3 dias para: 
4.6.1. Família; 
4.6.2. Amigos; 
4.6.3. Negócios. 
4.7. Quantas chamadas telefónicas recebeu nos últimos 3 dias de: 
4.7.1. Família; 
4.7.2. Amigos; 
4.7.3. Negócios. 
 
O quinto grupo de questões foca-se na utilização que o decisor faz das TIC, 
procurando identificar a utilização de diversas ferramentas disponíveis no nosso 
quotidiano. O nível de utilização das TIC por parte do decisor pode ser preponderante 
na análise da utilização das TIC dentro da empresa, podendo estar relacionado com o 
Capital Humano e características da empresa. 
 
5. Utilização de TIC por parte do decisor 
5.1. Utiliza computador? 
5.1.1. Sim 
5.1.1.1. em casa; 
5.1.1.2. na empresa; 
5.1.2. Não. 
5.2. Utiliza a Internet? 
5.2.1. Sim: 
5.2.1.1. em casa; 
5.2.1.2. na empresa; 
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5.2.2. Não. 
5.3. Utiliza telemóvel? 
5.3.1. Sim: 
5.3.1.1. em casa; 
5.3.1.2. na empresa. 
5.3.2. Não. 
5.4. Sabe enviar uma mensagem escrita no telefone (SMS)? 
5.4.1. Sim; 
5.4.2. Não. 
5.5. Utiliza GPS no carro? 
5.5.1. Sim; 
5.5.2. Não. 
5.6. Consegue escrever e enviar uma mensagem de correio 
electrónico? 
5.6.1. Sim; 
5.6.2. Não. 
5.7. Consegue abrir e imprimir uma mensagem de correio electrónico? 
5.7.1. Sim; 
5.7.2. Não. 
5.8. Costuma consultar o extracto bancário na Internet? 
5.8.1. Sim; 
5.8.2. Não. 
5.9. Nos últimos 6 meses realizou alguma compra na Internet? 
5.9.1. Sim; 
5.9.2. Não; 
5.10. Tem uma conta de correio electrónico: 
5.10.1. Sim:  
5.10.1.1. pessoal; 
5.10.1.2. da empresa. 
5.10.2. Não. 
5.11. Tem uma página pessoal na Internet? 
5.11.1. Sim: 
5.11.1.1. Blog; 
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5.11.1.2. MySpace; 
5.11.1.3. Hi5 ; 
5.11.1.4. Facebook; 
5.11.1.5. Outra; 
5.11.2. Não. 
5.12. Costuma utilizar um programa de mensagens instantâneas: 
5.12.1. Sim; 
5.12.1.1. Msn; 
5.12.1.2. Yahoo IM; 
5.12.1.3. Google Talk; 
5.12.1.4. Skype; 
5.12.1.5. Outro. 
5.12.2. Não. 
 
O sexto e último grupo de questões está relacionado com a utilização de TIC na 
empresa, procurando identificar o tipo de utilização e as razões que levaram, ou não, à 
sua utilização. 
 
6. Utilização das TIC na empresa 
6.1. Número de computadores existentes na empresa? 
6.2. Ano de compra do primeiro computador? 
6.3. Número de pessoas que utilizam computadores na empresa? 
6.4. Na empresa existe acesso à Internet?  
6.4.1. Sim; 
6.4.2. Não (passa para 6.8) 
6.5. Quem foi o principal impulsionador da utilização de Internet na 
empresa? 
6.5.1. Decisor; 
6.5.2. Contabilidade; 
6.5.3. Produção; 
6.5.4. Vendas; 
6.5.5. Consultor; 
6.5.6. Clientes/Fornecedores; 
86  
 
6.5.7. Familiares. 
6.6. A empresa tem página própria na Internet? 
6.6.1. Sim: 
6.6.1.1. Faz apresentação da empresa; 
6.6.1.2. tem catálogo de produtos/Serviços on-line; 
6.6.1.3. faz venda on-line; 
6.6.1.4. tem área reservada à colocação de questões; 
6.6.2. Não. 
6.7. Data da última actualização da página de Internet. 
6.8. Qual dos seguintes factores foram/são um obstáculo ou 
impedimento para que a empresa venda pela Internet: 
6.8.1. Os produtos/serviços da empresa não se adaptam à venda 
por Internet; 
6.8.2. Razões de segurança; 
6.8.3. Desconhecimento da legislação e órgãos reguladores de 
vendas por Internet; 
6.8.4. A maioria dos clientes não usa a Internet; 
6.8.5. O custo de montar/administrar o processo de venda por 
Internet; 
6.8.6. Falta de colaboradores com capacidade técnicas para 
montar/administrar o processo de venda por Internet. 
6.9. Pretende fazer investimentos em TIC no próximo ano? 
6.9.1. Sim: 
6.9.1.1. Hardware (Computadores, Servidores, 
Impressoras, etc);  
6.9.1.2. Software de Apoio à Gestão (Programas de 
Contabilidade, Facturação, Gestão); 
6.9.1.3. Licenças de utilização (Windows, Office); 
6.9.1.4. Página de Internet; 
6.9.1.5. Desenvolvimento de software por medida; 
6.9.1.6. Segurança (Encriptação de dados, Antivírus); 
6.9.2. Não. 
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4.4. Caracterização da amostra 
 
4.4.1.  As empresas 
 
Para fazer a caracterização das empresas utilizaram-se ferramentas da estatística 
descritiva como a média, moda, mediana e desvio padrão. 
Relativamente às empresas, a mais antiga da amostra data de 1946 e a mais 
recente de 2008, sendo a média de 1986, a moda 2001 e a mediana 1990. São empresas 
implantadas no mercado há vários anos, na sua maioria sociedades por quotas e 
anónimas, conforme Quadro 3. 
 
Quadro 3 – Distribuição das respostas por forma jurídica da empresa 
 
Forma Jurídica Absoluto % 
Nome Individual 7 8,75% 
Unipessoal 6 7,5% 
Soc. Quotas 43 53,75% 
Soc. Anónima 20 25% 
Cooperativa 4 5% 
 
Fonte: Própria 
 
No que diz respeito à actividade principal desenvolvida pelas empresas, 
obtiveram-se 30 Códigos de Actividade Económica (CAE) diferentes, sendo os mais 
representativos apresentados no Quadro 4. 
Como se pode observar, não existe uma grande concentração das empresas no que 
diz respeito ao CAE, pelo que se considera uma amostra diversificada e representativa 
da economia regional. 
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Quadro 4 – Distribuição das respostas por actividade das empresas 
 
Actividade Principal Absoluto Relativo 
Industria das bebidas 6 7,50% 
Comércio por grosso 13 16,25% 
Comércio a retalho 7 8,75% 
Alojamento e restauração 4 5,00% 
Actividades relacionadas com edifícios e jardins 4 5,00% 
Total 34 42,50% 
 
Fonte: Própria 
 
É normal que prevaleçam algumas actividades características do distrito, como a 
vinicultura, o turismo, a construção e preparação de terrenos agrícolas e o comércio por 
grosso de bebidas e bens alimentares. 
Quanto ao número de trabalhadores, a maior das empresas da amostra emprega 
157 trabalhadores, sendo que na sua maioria são micro empresas uma vez que a moda é 
1 trabalhador por empresa. Do somatório de 2 412 trabalhadores das empresas 
consideradas, 2/3 são homens e apenas 33,46% são mulheres, tendo 53,8% dos 
trabalhadores uma média de idades entre 35 e 55 anos. 
Apenas 69 empresas responderam à questão relativa ao volume de negócios no 
ano de 2008. Do total que respondeu, cerca de 22% apresentam um volume de negócios 
inferior a 100 000 EUR e mais de 52% indicam ter um volume de negócios superior a 
um milhão de euros. 
No que diz respeito à utilização de TIC nas empresas, pode-se observar que a 
totalidade das respondentes utiliza computadores e tem acesso à Internet. Em média 
cada empresa tem 6 computadores, sendo a moda 1 computador por empresa. Os 
valores são idênticos para o número de pessoas que utiliza computador na empresa, com 
média de 6 e moda de 1. 
Apenas 45% das empresas dizem ter uma página na Internet, das quais 15 
disponibilizam catálogos de produtos ou serviços e somente 3 fazem venda on-line. 
Quando questionados sobre os obstáculos para a venda on-line, as respostas 
concentram-se no tipo de produto/serviço não ser passível de venda on-line (42) e no 
público alvo não ser propenso à utilização deste tipo de serviço (44), sendo poucos os 
que levantam problemas com o know-how necessário (9) ou os custos associados (9). 
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Quase ¾ dos respondentes pretende fazer investimentos em TIC no ano seguinte, 
sendo a maior parte dos investimentos em hardware e software (42), página de Internet 
(19) e segurança (18). 
Podemos, portanto, considerar que a empresa típica da amostra é uma sociedade 
por quotas, com mais de 20 anos de existência, com menos de 20 trabalhadores em que 
2/3 dos colaboradores são do sexo masculino com idades compreendidas entre os 35 e 
os 45 anos. 
Tendo em conta a tipologia das empresas presentes na região Alentejo, nota-se 
uma tendência para a obtenção dum maior número de respostas por parte das pequenas e 
médias empresas. 
 
4.4.2. Os decisores 
 
Ao analisar as características dos decisores que responderam ao questionário, 
podemos observar que 70% são do sexo masculino e apenas 30% do sexo feminino. O 
decisor mais novo tem 22 anos e o mais velho 68 anos, sendo a média de idades 45 e a 
moda 32 anos. 
Em média, os decisores respondentes, desempenham a sua função há mais de 13 
anos, estando o mais velho na função há 40 anos e o mais novo há 2 anos. 
Relativamente às habilitações literárias, a maioria dos decisores afirma ter 
formação superior ao nível do bacharelato ou licenciatura e, destes, apenas 6,26% 
realizou estudos pós-graduados. 
 
Quadro 5 – Distribuição das respostas por habilitações literárias do decisor 
 
Habilitações Literárias Absoluto Relativo 
Obrigatória 18 22,50% 
12º Ano 17 21,25% 
Bacharelato/Licenciatura 45 56,25% 
Pós-graduação* 5 6,25% 
Mestrado/Doutoramento 0 0,00% 
*Número de bacharéis/licenciados com pós-graduação 
Fonte: Própria 
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São pessoas que começaram a trabalhar (remunerados) em média perto dos 21 
anos, sendo a moda 23 anos, o que coincide com o fim da sua formação académica. 
Mais de 80% dos respondentes afirmam ter lido jornais no último mês e cerca de 
metade dos 80 inquiridos diz ter lido um livro no mês passado. 
Poucos são os que dizem participar activamente em actividades culturais, 
desportivas, de voluntariado ou religiosas, sendo a maior participação em actividades de 
grupos desportivos (17,5%). 
Cerca de 58% dos decisores afirma estar inscrito em ordens profissionais (35%) 
ou associações profissionais (22,5%) sendo muito poucos os sindicalizados (5%). 
Quase 2/3 dos participantes dizem ter relações pessoais com outros decisores de 
empresas da região, sendo que 27,5% diz ter algum tipo de relacionamento com 
membros do governo local e 3,8% com membros do governo central. 
Apenas 6 decisores afirmam não utilizar frequentemente o computador e a 
Internet, sendo os restantes utilizadores frequentes, quer na empresa quer em casa. 
Quanto ao telemóvel, existem 3 respondentes que dizem não utilizar, admitindo 4 dos 
inquiridos que não sabe enviar uma mensagem SMS. 
Todos os decisores que utilizam computador frequentemente dizem saber enviar 
uma mensagem de correio electrónico, no entanto 2 dos utilizadores frequentes admitem 
não saber abrir e imprimir uma mensagem de correio electrónico ou os seus anexos. 
Do total de 74 utilizadores frequentes de computadores, apenas 4 dizem não 
utilizar a Internet para aceder ao banco (e-banking) e cerca de 45% já efectuou compras 
na Internet. A quase totalidade dos utilizadores (70) diz ter uma conta de correio 
electrónico pessoal, tendo 14 dos utilizadores uma página Web pessoal. Questionados 
sobre o tipo de página Web que tinham, 6 dizem ter um Blog, 5 uma página no 
Myspace, 8 no Hi5, 11 no Facebook e 3 em outros locais. Existem, portanto, decisores 
que têm mais do que uma página pessoal na Internet, indicando alguma propensão para 
uma utilização intensiva das TIC. 
Em relação à utilização da Internet como forma de comunicação instantânea com 
outras pessoas (IM), 32 dos 74 utilizadores de Internet dizem utilizar frequentemente 
este tipo de programas, sendo que a maioria diz utilizar o MSN Messenger (30) e/ou o 
Skype (17). 
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4.5. Análise dos dados 
 
De forma a poder testar a hipótese que deu origem à investigação, foram analisados 
vários estudos sobre Capital Humano, Capital Social e TIC (Teixeira, 2004; Alves, 
2006; Huertas e Rego, 2005; Pierson, 2005; Hampton et al, 2009; Recuero, 2005; AIP, 
2010). Após terem sido consideradas as várias possibilidades de trabalhar a informação 
disponível, concluiu-se que a melhor forma seria a utilização de índices, tornando 
possível a sua comparação e o teste da sua correlação. 
Foram vários os exemplos estudados, observando-se que cada estudo constrói os 
índices que necessita de forma a poder alcançar os objectivos a que se propõe. Portanto, 
não existe uma normalização de índices que permitam medir o nível de capital humano 
de uma pessoa ou o seu capital social, razão pela qual se optou pela construção de 
índices passíveis de serem estudados e comparados. 
 
4.5.1. Construção dos Índices 
 
Utilizou-se a informação retirada dos questionários e os fundamentos do corpo 
teórico analisado para criar os índices e poder posteriormente observar o seu 
comportamento. Trata-se de índices operativos para esta investigação que podem não o 
ser para outros objectos de análise. 
Alguns dos indicadores utilizados, podem ser considerados pouco importantes ou 
menos relevantes para o cálculo dos índices, podendo mesmo ser colocada em causa a 
sua utilização na construção do índice, mas atendendo ao objectivo do estudo, 
considerou-se interessante avançar com uma matriz o mais abrangente possível, 
permitindo futuras comparações com outros estudos que venham a ser realizados. 
 
4.5.2. Índice de Capital Humano (ICH) 
 
Para construir o ICH foram utilizadas as informações recolhidas no segundo e 
terceiro grupo do questionário, relacionadas com a caracterização do decisor e capital 
humano. 
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Na maior parte dos estudos consultados (Pereira e Lima 1999; Teixeira e Fortuna 
2003; Pereira 2003, Teixeira 2004, Huertas e Rego 2005, Mesquita 2009), o proxy 
utilizado para o capital humano dos indivíduos assenta na sua educação formal, 
medindo-se o número de anos de escolaridade e, em algumas situações, os anos de 
experiência no mercado de trabalho. 
 
Quadro 6 – Cálculo do Índice de Capital Humano 
 
Indicadores Parâmetros Pontuação Total Pontuação 
Idade do Decisor 
> 25 Anos 0,25 
1 
>35 Anos 0,25 
>45 Anos 0,25 
>55 Anos 0,25 
Anos como Decisor 
>5 Anos 0,25 
1 
>15 Anos 0,25 
>25 Anos 0,25 
>35 Anos 0,25 
Escolaridade 
Obrigatória 0,2 
2 
12º Ano 0,3 
Bacharelato/Licenciatura 0,5 
Pós-Graduação 0,5 
Mestrado/Doutoramento 0,5 
Anos de Experiência 
>5 Anos 0,25 
1,5 
>15 Anos 0,25 
>25 Anos 0,5 
>35 Anos 0,5 
Horas de Formação 
>8 horas 0,25 
1,5 
>16 horas 0,25 
>24 Horas 0,5 
>32 Horas 0,5 
Formação Paga 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Cuidados de Saúde 
Foi ao médico durante o ano 0,25 
0,5 
Menos de 2 faltas por doença 0,25 
Literatura 
Leu um livro 0,25 
1 
Leu um jornal 0,25 
Leu uma revista 0,25 
Leu um artigo técnico 0,25 
Cultura 
Foi ao cinema 0,2 
1 
Foi a um concerto 0,2 
Foi a um museu 0,2 
Foi a uma exposição 0,2 
Foi a um espectáculo desportivo 0,2 
 Total do Índice de Capital Humano 10 
Fonte: Própria 
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Para a construção deste ICH, pretendeu-se utilizar o conceito mais alargado, 
defendido pelas Nações Unidas
50
, que introduz algumas medidas que podem qualificar o 
ICH, como por exemplo os cuidados de saúde ou o acesso à cultura. 
Como se pode observar, a escolaridade, os anos de experiência no mercado de 
trabalho e as horas de formação recebidas nos últimos 6 meses são os indicadores que 
mais pesam no índice. No entanto, considera-se que a idade do decisor e os anos de 
experiência como decisor são indicadores importantes para aferir o capital humano do 
decisor, uma vez que representam a denominada “experiência de vida” que tem uma 
relação directa e positiva com o ICH de cada pessoa. 
 
4.5.3. Índice de Capital Social (ICS) 
 
 Para a construção do ICS foram considerados os principais indicadores utilizados 
pelo Banco Mundial
51
, atribuindo-se uma maior pontuação às situações potenciadoras 
de bridging (que fazem a ponte para o acesso a novos contactos) do que às de bonding 
(que apenas permitem reforçar as relações entre pessoas já próximas). 
A informação utilizada foi retirada do quarto grupo do questionário, tendo-se 
utilizado alguma informação da segunda e terceira parte, tais como habilitações 
literárias e idade do decisor. 
  
                                                 
50
 Manual para la producción de estadísticas sobre la economía de la información, United Nations, 2007. 
51
 Questionário Integrado para Medir Capital Social (QI-MCS), Banco Mundial, 2003. 
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Quadro 7 – Cálculo do Índice de Capital Social 
 
Indicadores Parâmetros Pontuação Total Pontuação 
Redes em que participa 
Associação cultural 0,5 
2 
Grupo desportivo 0,5 
IPSS (Solidariedade Social) 0,5 
Movimento Religioso 0,5 
Inscrição Profissional 
Ordem Profissional 0,33 
1 Associação Profissional 0,33 
Sindicato 0,33 
Associativismo empresarial 
Local 0,25 
1 
Regional 0,25 
Nacional 0,25 
Internacional 0,25 
Reuniões à mesa 
Familiares (>2) 0,1 
1 
Amigos (>2) 0,2 
Negócios (>2) 0,5 
Colegas de trabalho (>2) 0,2 
Relações pessoais 
Membros Governo Local 0,5 
2 
Membros Governo Central 0,5 
Trabalhadores da empresa 0,5 
Decisores de outras empresas 0,5 
Contactos feitos pelo telefone 
Família 0 
1 Amigos (>5) 0,5 
Negócios (>10) 0,5 
Contactos recebidos pelo telefone 
Família 0 
1 Amigos (>5) 0,5 
Negócios (>10) 0,5 
Idade do Decisor 
> 25 Anos 0,1 
0,5 
>35 Anos 0,1 
>45 Anos 0,1 
>55 Anos 0,1 
>65 Anos 0,1 
Nível de ensino do Decisor 
Obrigatória 0,1 
0,5 
12º Ano 0,1 
Bacharelato/Licenciatura 0,1 
Pós-Graduação 0,1 
Mestrado/Doutoramento 0,1 
 Total do Índice de Capital Social 10 
Fonte: Própria 
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Para o cálculo do ICS considerou-se que a idade do decisor influencia 
directamente o número de pessoas com quem contactou e que podem potenciar o seu 
capital social. Da mesma forma, considerou-se que um maior nível de escolaridade 
permite um contacto com um maior número de pessoas o que aumenta as possibilidades 
de bridging. 
 
4.5.4. Índice de TIC do decisor (ITD) 
 
O ITD pretende avaliar o tipo de utilização que os decisores fazem das TIC. O 
índice foi construído de acordo com as respostas dadas no quinto grupo do questionário, 
dando maior peso às questões relacionadas com a utilização da Internet. 
 
Quadro 8 – Cálculo do Índice de TIC do decisor 
 
Indicadores Parâmetros Pontuação Total Pontuação 
Utiliza Computador 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Utiliza Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
Utiliza Telemóvel 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Sabe enviar SMS 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Utiliza GPS 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Escrever e enviar correio electrónico 
Sim 1 
1 
Não 0 
Abrir e imprimir correio electrónico 
Sim 1 
1 
Não 0 
Consultar extracto bancário Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
Fez compras Internet (últimos 6 meses) 
Sim 1 
1 
Não 0 
Tem conta de correio electrónico 
Sim 1 
1 
Não 0 
Tem página pessoal na Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
Usa programa de mensagens instantâneas 
Sim 1 
1 
Não 0 
Total do Índice de TIC do Decisor 10 
Fonte: Própria 
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Considerou-se, também, a utilização de telemóvel e GPS por parte dos decisores, 
como sendo um indicador de propensão para a uma maior utilização das TIC. 
 
4.5.5. Índice de TIC da empresa (ITE) 
 
De forma avaliar o nível de utilização das TIC nas empresas, foi construído o ITE 
com base nas informações disponíveis na sexta parte do questionário. 
Para conseguir alguns indicadores considerados importantes, foi utilizada 
informação da primeira parte do questionário, nomeadamente o número de 
trabalhadores da empresa. 
Assim, foram construídos alguns rácios que permitem ponderar o número de 
computadores existentes na empresa em função do número de empregados e o número 
de utilizadores de computadores na empresa por número de empregados. 
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Quadro 9 – Cálculo do Índice de TIC da empresa 
 
Indicadores Parâmetros Pontuação Total Pontuação 
Rácio Nº PCs na empresa/Nº Empregados 
> 20% 0,5 
1 
>50% 0,5 
Rácio Nº Utilizadores PCs/Nº Empregados 
>20% 0,5 
1 
>50% 0,5 
Utilização de PCs 
Utilizadores>Nº PCs 1 
1 
Utilizadores<Nº PCs 0 
Acesso Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
A empresa tem página própria na Internet 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Funcionalidades da página da empresa 
Apresentação da empresa 0,5 
2 
Catálogo on-line 0,5 
Venda on-line 0,5 
Colocação de questões on-line 0,5 
Resistência/Obstáculos venda on-line 
<=2 Obstáculos 0,5 
1 
<=1 Obstáculo 0,5 
Pretende investir em TIC a curto prazo 
Sim 1 
1 
Não 0 
Investimentos em TIC 
Hardware 0,25 
1,5 
Software de apoio à gestão 0,25 
Licenças de Utilização 0,25 
Página de Internet 0,25 
Desenvolvimento de Software 0,25 
Segurança 0,25 
Total do Índice de TIC da Empresa 10 
Fonte: Própria 
 
Atendendo a que algumas empresas apresentavam um número de utilizadores 
superior ao número de computadores existentes na empresa, considerou-se que esse 
indicador demonstrava uma utilização mais intensiva das TIC na empresa, uma vez que 
os computadores eram usados por turnos. 
O único indicador que se considerou com uma relação inversa é o relacionado 
com os obstáculos para venda on-line, pois quanto mais obstáculos foram levantados à 
utilização da ferramenta de venda on-line menor será a propensão para a utilização da 
mesma, logo menor será tendência para utilização de TIC na empresa. 
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4.5.6. Resumo dos índices calculados 
 
O quadro 10 apresenta um resumo dos índices obtidos para a amostra dos 80 casos 
considerados. 
 
Quadro 10 - Indicadores dos índices calculados 
 
 
Índices 
Indicadores 
Capital 
Humano 
Capital 
Social 
TICdecisor TICEmp 
Máximo 6,7 6,13 10 8,25 
Mínimo 0,2 0,1 0,5 1,5 
Moda 2,9 1,23 6,5 2,5 
Média  3,81 2,27 7,13 4,62 
Desvio Padrão 1,43 1,5 2,17 1,69 
Fonte: Própria 
 
Atendendo a que os índices foram construídos com base na informação 
disponível, existe uma grande amplitude entre o máximo e o mínimo de cada índice, 
uma vez que os intervalos escolhidos nos parâmetros de cada índice foram adaptados 
aos valores recolhidos nos questionários. 
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4.6. Testes estatísticos 
 
Para alcançar os objectivos inicialmente definidos é importante a utilização de 
testes estatísticos que permitam retirar algumas conclusões da informação recolhida. 
Assim, após uma análise cuidada das características da amostra e das suas limitações, 
foram escolhidos os testes estatísticos que se julgam mais adequados. 
 
4.6.1. A hipótese 
 
A hipótese que se pretende testar é a de que existe uma correlação entre o capital 
humano e o capital social dos decisores das empresas e a penetração e utilização das 
TIC dentro da empresa. Esta hipótese é testada contra a hipótese nula de não correlação 
entre as variáveis
52
. 
 
4.6.2. A escolha dos testes 
 
Para conseguir testar a hipótese inicial, utilizaram-se os índices criados como 
variáveis independentes. Atendendo às suas características de escalas de rácio, foram 
utilizados os testes paramétricos t e o coeficiente de correlação de Pearson, sendo o 
primeiro para testar o efeito do sexo dos decisores nos índices calculados e o segundo 
para testar a correlação entre os índices e entre estes e outras variáveis, como a idade da 
empresa ou o número de trabalhadores na empresa. 
Foi inicialmente testada a relação linear entre as variáveis e sua distribuição, 
tendo-se constatado uma distribuição normal e um relacionamento linear (ou, pelo 
menos, não claramente não linear). Para tal, recorreu-se ao programa SPSS (versão 
15.0). 
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 É importante recordar que quando aplicamos um teste indutivo para avaliar a significância de um 
coeficiente de correlação estamos sempre a testar a seguinte hipótese nula: “ O coeficiente de correlação 
no Universo é igual a zero”. (HILL, 2002)  
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4.6.3. Aplicação do teste t  
 
Tendo em conta a informação disponível, considerou-se relevante testar a 
influência do sexo do decisor nos índices calculados, recorrendo-se para tal ao teste t. 
Assim, realizou-se o teste t para duas variáveis independentes (sexo masculino e 
sexo feminino), utilizando como variáveis dependentes os índices calculados; capital 
humano (CH), capital social (CS), TIC do decisor (TICdecisor) e TIC da empresa 
(TICEmp)
53
. 
Considerou-se a hipótese inicial de que não existe diferença significativa entre os 
grupos, sendo H0: Sexo do decisor não influencia índice e H1: Sexo do decisor 
influencia índice. 
 
Quadro 11 – Resultados teste t para as variáveis sexo 
 
Variáveis dependentes Valor de t (2-tailed) Valor de P Valor de α 
CH t(78)= 0,796 0,482 0,05 
CS t(78)= 1,876 0,064 0,05 
TICdecisor t(78)= 0,963 0,339 0,05 
TICEmpresa t(78)= 0,384 0,702 0,05 
Fonte: Própria 
 
Uma vez que se trata dum teste bilateral, compara-se directamente o valor de P 
com o nível de significância (α). 
Conforme se pode verificar no Quadro 10, para todas as variáveis consideradas P 
é maior que α, pelo que  não se pode rejeitar H0, logo não existe uma diferença 
significativa entre os grupos. Considera-se, portanto, que o sexo do decisor não 
influencia os índices calculados (com um nível de confiança de 95%) . 
  
                                                 
53
 Foi aplicado o teste de Levene para testar a homogeneidade de variância dos grupos, concluindo-se que 
os grupos não diferem significativamente em termos de variância. 
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4.6.4. Análise da correlação entre as variáveis 
 
Para testar a hipótese geral, considerou-se a hipótese operacional de que a 
correlação paramétrica (do tipo Pearson) entre os índices CH e TICEmpresa e CS e 
TICEmpresa é significativa e positiva. Assim, utilizou-se o coeficiente de correlação de 
Pearson, testando-se a hipótese nula (H0) de que o coeficiente de correlação no 
Universo é igual a zero. 
Foi testada a correlação entre os índices calculados e entre estes e as variáveis 
idade da empresa (AnosEmp), número de trabalhadores totais na empresa (TrabTotal), 
idade do decisor (IdadeDec) e número de anos como decisor (AnosJob). 
Obteve-se a matriz apresentada no Quadro 12, onde estão assinalados os valores 
que se consideram mais relevantes para a discussão. 
O coeficiente de correlação de Pearson (p) mede o grau da correlação (e a 
direcção dessa correlação – se positiva ou negativa) entre duas variáveis. 
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Quadro 12 – Correlação entre os índices e outras variáveis 
 
   AnosEmp TrabTotal IdadeDec AnosJob CH CS TICdecisor TICEmp 
AnosEmpresa Pearson Correlation 1 ,282(*) ,317(**) ,348(**) ,112 -,170 -,162 -,243(*) 
  Sig. (2-tailed)   ,011 ,004 ,002 ,324 ,132 ,150 ,030 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
TrabTotal Pearson Correlation ,282(*) 1 ,249(*) ,156 ,156 ,226(*) -,041 -,082 
  Sig. (2-tailed) ,011   ,026 ,166 ,168 ,044 ,717 ,467 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
IdadeDec Pearson Correlation ,317(**) ,249(*) 1 ,708(**) ,572(**) ,084 -,358(**) ,107 
  Sig. (2-tailed) ,004 ,026   ,000 ,000 ,457 ,001 ,345 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
AnosJob Pearson Correlation ,348(**) ,156 ,708(**) 1 ,520(**) ,172 -,228(*) ,120 
  Sig. (2-tailed) ,002 ,166 ,000   ,000 ,128 ,042 ,288 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
CH Pearson Correlation ,112 ,156 ,572(**) ,520(**) 1 ,497(**) ,107 ,483(**) 
  Sig. (2-tailed) ,324 ,168 ,000 ,000   ,000 ,345 ,000 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
CS Pearson Correlation -,170 ,226(*) ,084 ,172 ,497(**) 1 ,155 ,714(**) 
  Sig. (2-tailed) ,132 ,044 ,457 ,128 ,000   ,171 ,000 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
TICdecisor Pearson Correlation -,162 -,041 -,358(**) -,228(*) ,107 ,155 1 ,150 
  Sig. (2-tailed) ,150 ,717 ,001 ,042 ,345 ,171   ,185 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
TICEmp Pearson Correlation -,243(*) -,082 ,107 ,120 ,483(**) ,714(**) ,150 1 
  Sig. (2-tailed) ,030 ,467 ,345 ,288 ,000 ,000 ,185   
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
*  Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
**  Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).                              Fonte: Própria 
 
Este coeficiente assume valores entre -1 e 1, sendo que p=1 significa uma 
correlação perfeita positiva entre as duas variáveis, p= -1 significa uma correlação 
negativa perfeita entre as duas variáveis e p=0 significa que as duas variáveis não 
dependem linearmente uma da outra (pode existir uma dependência não linear, pelo que 
p=0 deve ser investigado por outros meios). 
Rejeita-se, portanto, a hipótese nula, uma vez que se pode concluir (com um erro 
inferior a 0,01) que provavelmente o coeficiente de correlação do Universo não é zero.  
Como se pode observar, quer o índice de capital humano, quer o índice de capital 
social do decisor apresentam uma correlação positiva significativa com o índice de 
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penetração de TIC na empresa. O cálculo do coeficiente de determinação
54
 mostra que 
23% do fenómeno de penetração de TIC nas empresas pode ser explicado pela variável 
capital humano do decisor, sendo ainda mais significativo que mais de 50% do 
fenómeno seja explicado pela variável capital social do decisor. 
 
Figura 4 - Coeficiente de determinação entre variáveis 
 
 
Fonte: Própria 
 
A matriz apresenta outros valores interessantes como por exemplo a idade do 
decisor que mostrou uma correlação positiva significativa com o capital humano e uma 
correlação negativa com índice de TIC do decisor.  
Deve-se, ainda, realçar a correlação existente entre os índices de capital social e 
capital humano. Atendendo à composição do índice, seria normal existir uma correlação 
positiva, uma vez que a idade e o nível de ensino são indicadores comuns em ambos. No 
                                                 
54
 O chamado coeficiente de determinação (R²) é o quadrado do coeficiente de correlação de Pearson. É 
uma medida da proporção da variabilidade duma variável que é explicada pela variabilidade da outra.  
Penetração 
TIC Empresas 
Capital Humano 
Decisor 
Capital Social 
Decisor 
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% 
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% 
25% 
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entanto, os resultados mostram um nível de correlação superior ao esperado, obtendo-se 
um coeficiente de determinação de aproximadamente 25%. 
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Capítulo V 
Discussão e comparação dos 
resultados 
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5. Discussão e comparação dos resultados 
O presente capítulo faz uma discussão dos resultados obtidos no capítulo anterior, 
fazendo a possível comparação com outros trabalhos realizados em Portugal, na União 
Europeia e no resto do mundo. 
 
5.1. Discussão dos resultados 
 
Ao analisar os resultados à luz do corpo teórico apresentado, verificam-se 
empiricamente a maior parte das teorias relacionas com Capital Humano e Capital 
Social. 
Atendendo a que os índices utilizados foram construídos com base nos aportes 
teóricos dos principais autores, é normal obterem-se resultados consonantes com as 
teorias de suporte. 
Ao utilizar os índices como base de trabalho, foram evitados alguns erros mais 
comuns em estudos relacionados com Capital Humano e Capital Social. O ter uma 
amostra com mais de 56% de decisores com ensino superior não significa um stock 
significativo de capital humano nas empresas da região Alentejo, permitindo os índices 
relativizar a questão e incluir outros factores considerados importantes para aferir o 
nível de capital humano. 
O facto de 55% dos decisores afirmarem não ter tido qualquer tipo de formação 
nos últimos 6 meses, juntamente com a informação de que apenas cerca de 6% dos 
decisores com bacharelato/licenciatura prosseguiram estudos pós-graduados, demonstra 
alguma falta de investimento em capital humano por parte dos respondentes. 
A constatação de que apenas existem 30% de mulheres como decisoras na 
amostra obtida espelha bem o tecido empresarial regional e nacional, onde os cargos de 
gestão ainda são maioritariamente ocupados por homens. No entanto, o sexo dos 
decisores mostrou ser uma variável pouco significativa na construção dos índices, 
indicando os valores obtidos pelo teste aplicado que o sexo do decisor não influencia os 
índices calculados (teste t com α=5%). Portanto, o mais importante é o papel 
desempenhado na organização e não o género do decisor, sendo que a funções iguais 
correspondem comportamentos idênticos. 
Na sua obra seminal Coleman (1988) demonstra a importância do capital social na 
criação de capital humano. Apesar de não ser possível identificar se algum dos capitais 
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está na origem do outro, os resultados obtidos demonstram uma correlação positiva 
significativa entre capital humano e capital social
55
. 
O facto de 2/3 dos decisores afirmarem ter relações pessoais com outros decisores 
de empresas regionais e mais de ¼ indicar algum tipo de relacionamento com membros 
do governo local, aponta para comportamentos de linking e bridging, sobressaindo a 
importância demonstrada em desenvolver o capital social por parte dos decisores. 
De acordo com os coeficientes de correlação calculados, o índice de capital social 
apresenta uma correlação mais significativa com o índice de penetração de TIC nas 
empresas do que o índice de capital humano. Uma das razões possíveis para este 
fenómeno poderá ser a crescente necessidade de comunicar e estar presente na rede, 
quer através da Internet, quer via telemóvel. Importa referir que 87,5% dos decisores 
afirma ter uma conta de correio electrónico, 40% diz utilizar programas de mensagens 
instantâneas e 17,5% diz ter uma página pessoal na Internet. Não se exclui, portanto, a 
hipótese de que a adopção de TIC pela empresa seja motivada pela crescente 
dependência e utilização intensiva por parte dos decisores.   
Note-se que a média obtida no índice TIC do decisor foi de 7,13 (entre 0 e 10), o 
que indica uma forte propensão para utilização de TIC por parte dos decisores que 
responderam ao inquérito. A idade do decisor, mostrou uma correlação negativa com o 
índice TIC do decisor, sugerindo que quanto maior a idade menor a propensão para 
utilização das TIC por parte dos decisores. 
Ambos os índices de capital humano e capital social apresentam uma correlação 
positiva significativa com o índice de utilização de TIC nas empresas, demonstrando 
que a adopção e utilização de TIC pela empresa não se deve apenas a factores externos à 
empresa (clientes, fornecedores, estado, etc), sendo o capital humano e social do decisor 
um factor preponderante na decisão de utilizar ou não as TIC. 
A baixa correlação identificada entre os índices de capital humano e capital social 
do decisor e o índice de TIC do decisor deve-se ao conceito subjacente à construção do 
próprio índice de TIC do decisor, sendo mais operacional e menos cognitivo. 
Considerou-se mais importante na construção do índice de TIC do decisor a capacidade 
de utilizar as TIC por parte do decisor do que a sua utilização efectiva. A não 
                                                 
55
 Por exemplo, caso decida aumentar a sua formação formal, irá conhecer novos colegas e professores 
(seja presencial ou à distância) aumentando o seu capital humano e consequentemente o seu capital social. 
No caso de utilizar o seu capital social para mudar de emprego, irá conhecer novas pessoas no novo 
emprego e aprender novas formas de trabalho inerentes à cultura da empresa, reforçando o seu capital 
humano e social.  
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quantificação da intensidade de uso poderá estar na origem da fraca correlação 
encontrada com os restantes índices calculados. 
Atendendo a que as capacidades que o decisor tem de utilizar as TIC podem ser 
consideradas como parte do capital humano do decisor, reforça-se o peso do capital 
humano na decisão de adoptar TIC por parte das empresas. 
Assim, considera-se que o capital humano e social dos decisores têm, 
efectivamente, um papel importante na utilização de TIC por parte das empresas, 
confirmando-se a hipótese inicial de que o capital humano e capital social dos decisores 
influenciam a utilização de TIC por parte das empresas. 
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5.2. Comparação dos resultados 
 
Foi realizada uma pesquisa dos estudos que abordavam a teoria do Capital 
Humano e Capital Social, contextualizando-os na temática das TIC e da sua utilização 
nas empresas. 
Encontraram-se vários estudos com diferentes abordagens metodológicas que 
obtêm resultados interessantes para o presente trabalho. A maioria dos trabalhos são 
europeus, tendo-se encontrado alguns trabalhos portugueses passíveis de contribuírem 
para análise da temática proposta. 
Relativamente à utilização das TIC nas empresas portuguesas, Alves (2006) refere 
que as TIC, pelo menos ao seu nível mais elementar, considerando computadores, 
ligação à internet e utilização do correio electrónico, encontram-se já muito 
razoavelmente difundidas no contexto empresarial português. Contudo, uma difusão 
generalizada de recursos tecnológicos ao seu nível mais básico não permite mais do que 
uma elementar utilização desses meios e dos respectivos proveitos. Equipamentos, 
alguns até relativamente simples, como redes locais, ou com níveis de complexidade 
crescente, como intranets e extranets ou até mesmo equipamento de CAD/CAM
56
, 
constituem recursos com maior índice de rarefacção no meio empresarial nacional. O 
autor considera, ainda, que a percentagem de trabalhadores utilizadores de 
computadores e de computadores ligados à Internet nas empresas europeias assume uma 
distribuição similar à da inventariação de recursos e práticas electrónicas. O Norte da 
Europa apresenta os dados mais favoráveis, o Centro dados intermédios e o Sul as 
percentagens mais reduzidas de funcionários utilizadores das TIC. O computador 
constitui uma ferramenta de trabalho frequentemente utilizada por parte significativa 
dos trabalhadores dos países melhor equipados, sobretudo nos sectores de actividade 
económica menos intensivos em mão-de-obra manual, como os serviços prestados às 
empresas, actividades financeiras e transportes e comunicações. Nos países do Norte da 
Europa (Finlândia e Dinamarca) verifica-se uma quase total correspondência entre a 
utilização do computador e da Internet, nos restantes países em análise, esta relação 
desce para cerca de metade. 
                                                 
56
 CAD – Computer-Aided Design (desenho assistido por computador); CAM – Computer-Aided 
Manufacturing (produção assistida por computador). 
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Da mesma forma, no presente estudo encontra-se uma utilização generalizada dos 
computadores e da Internet por parte das empresas, não existindo, no entanto, indícios 
de aproveitamento intensivo das potencialidades das TIC nas empresas. 
Quanto à utilização das TIC dentro das empresas, Pierson (2005) considera que “a 
difference is made between on the one hand the adoption and possession of a 
technology, and, on the other hand, its actual use. Acquiring a new tool presupposes a 
totally different logic from actually using it. Whether or not adopting an ICT depends 
on the images and the expectations a person has of the device. The kind of use then 
depends on the confrontation of these expectations with first experiences with the 
appliance in the everyday life setting. In addition the possession does not automatically 
lead to use or to the expected use” (PIERSON, 2005, p. 82). O estudo realizado pelo 
autor sobre a utilização das TIC por parte das micro-empresas na Bélgica reforça as 
conclusões do presente estudo, referindo que “Educational level appears to be one of 
the strongest characteristics in explaining computer adoption, use and knowledge. We 
see that possession as well as frequency of use are very much related to the kind of 
schooling respondents had. The higher the education the more chance a computer is 
present in the business and also the more it is used”(PIERSON, 2005, p. 95). Da mesma 
forma Pierson (2005) conclui que “when the person in charge has a higher education 
degree, the chances of having a computer in the micro-enterprise, using it and knowing 
more about are much higher. This private trait heavily outweighs professional 
characteristics like turnover, size of business or the need for expansion. It even 
outweighs the influence of the macro and meso situation, although factors such as 
education and sector are themselves also closely related.”(PIERSON, 2005, p. 100). O 
autor corrobora, ainda, a relação inversa encontrada entre idade e utilização de TIC, 
afirmando que “not surprisingly, computer knowledge is inversely proportional to age, 
such that the age category 30-39 year seems to be the most informed.” .”(PIERSON, 
2005, p. 95). 
Num estudo realizado por Hampton et al (2009) sobre Internet e o isolamento 
social nas redes sociais americanas, os autores confirmam a correlação obtida entre 
capital humano e capital social, considerando que “more years of education, are 
associated with larger core social networks. And those with more formal education are 
also more likely to use technology”( HAMPTON et al, 2009, p.6). No entanto, não se 
conseguiram evidências de que um elevado índice de capital humano esteja relacionado 
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com uma maior utilização de TIC por parte dos decisores. O mesmo se verificou em 
relação ao índice de capital social, não sendo significativa a sua correlação com o índice 
de TIC do decisor. Apesar de apenas utilizar como referência a utilização de Internet, 
Hampton et al (2009) obtêm resultados diferentes, “ a regression analysis confirms that 
compared to those who do not use the internet, those who use the internet have more 
diverse social networks. Compared to non users, those who use the internet tend to 
know at least one additional person in the occupational spectrum (0.71). Those who 
used the internet at work at least a few times per day know people, on average, in one 
and a half additional occupations (1.46).“(HAMPTON et al, 2009, p.53). Reforçam, 
portanto, a ideia de que uma utilização intensiva das TIC aumenta o capital social das 
pessoas, permitindo maiores possibilidades de bridging e linking. 
O estudo “Aprendizagem Informal e Utilização das TIC nas PME Portuguesas” 
realizado pela AIP (2010) faz uma abordagem crítica à utilização das TIC nas empresas 
portuguesas, referindo que “apenas um pequeno grupo de empresas diferenciadas na sua 
Gestão está alerta para o fenómeno TI nas suas dimensões mais recentes, 
designadamente organizacionais. Estas organizações têm colaboradores melhor 
preparados os quais, mesmo nelas, foram mobilizáveis para a Web 2.0, principalmente 
aqueles que dispõem de, pelo menos, licenciatura. Esses valores referenciais projectados 
permitem antever um quadro de implementação de TI nas PME muito deficiente, com 
apenas uma pequena parte de empresas a moverem-se na direcção do desenvolvimento 
na matéria, correspondente ao que a teoria de ciclo de inovação designa por Early 
Adopters” (AIP, 2010, p. 16). Os autores encontraram problemas semelhantes aos 
encontrados no presente trabalho, considerando nas conclusões que “os respondentes 
que participaram no estudo e, por inerência, quem manifestou estar mais disponível para 
inserir as TI na perspectiva estudada neste trabalho, são no essencial as pessoas que já 
têm uma escolaridade elevada e muito distante da preparação média do trabalhador da 
PME  Portuguesa.” (AIP, 2010, p. 30). Reforçam, ainda, o problema da distorção da 
amostra referindo que “os colaboradores que participaram no estudo em nada se 
comparam à média dos trabalhadores portugueses que laboram em PME (ou das grandes 
empresas). Mais de 70% dos respondentes tem pelo menos licenciatura. Por outras 
palavras quem demonstrou predisposição a reflectir sobre TI na sua firma tem um perfil 
de licenciado ou superior, é relativamente jovem e com vontade em introduzir as TI de 
forma rotineira no seu trabalho” (AIP, 2010, p. 30). 
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A grande maioria dos trabalhos consultados corrobora os resultados obtidos pelo 
presente estudo, conferindo uma maior consistência aos dados conseguidos no estudo 
realizado no capítulo anterior. 
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6. Conclusões e recomendações 
 
Neste capítulo são sintetizados os dados obtidos ao longo do trabalho, 
apresentando-se as principais conclusões e fazendo as recomendações consideradas 
relevantes para os processos de tomada de decisão. 
 
6.1. Conclusões 
 
O objectivo fulcral do estudo realizado foi o de perceber a relação existente entre 
o capital humano e o capital social dos decisores de micro-empresas e PME’s e a 
adopção e utilização de tecnologias da informação e comunicação nessas mesmas 
empresas, utilizando-se o distrito de Évora como estudo de caso. 
Apesar das dificuldades encontradas para a definição dos conceitos utilizados, 
devido à não existência de consensos entre as várias ciências que estudam os mesmos 
fenómenos, foram tratados e adaptados para este trabalho os corpos teóricos 
relacionados com capital humano e capital social, bem como as diversas abordagens às 
TIC e sua utilização por parte das empresas. 
Embora exista um grande consenso sobre o capital humano ser o motor principal 
do crescimento na actual economia baseada no conhecimento, a Teoria do Capital 
Humano não está isenta de críticas, sendo vários os autores que a censuram. 
Não obstante todas as críticas feitas à Teoria do Capital Humano e às fraquezas 
que ela encerra, considera-se da maior pertinência essa teoria na actualidade, 
reconhecendo-se, porém, as limitações e requisitos que devem ser tidos em conta 
aquando da sua utilização. 
Dos estudos consultados pode-se concluir que a Teoria do Capital Humano se 
pode aplicar em Portugal e na região Alentejo, destacando-se o retorno do investimento 
em capital humano durante as últimas décadas do século XX. 
Actualmente, com o aumento significativo da frequência universitária na última 
década, o retorno diminuiu, continuando, no entanto, válidas as conclusões implícitas na 
Teoria do Capital Humano. 
Tendo em conta os objectivos propostos, adoptou-se uma visão mais economicista 
do conceito de capital social, considerando que os indivíduos investem em 
relacionamentos sociais na expectativa de ganhos futuros. Quanto maior for o 
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investimento em relacionamentos de bridging e linking maiores serão as probabilidades 
de poder retirar dividendos dessas relações. Já as relações de bonding, por serem quase 
sempre redundantes no aumento da rede de relacionamentos e no retorno obtido, surgem 
como um subproduto do nosso quotidiano, sendo as menos atractivas do ponto de vista 
económico, mas essências para a estrutura emocional e social de cada um. 
As tecnologias da informação e comunicação surgem como ferramenta capaz de 
alavancar quer o capital humano, quer o capital social dos indivíduos.  
A utilização de TIC permite um acesso eficiente e eficaz a conteúdos que 
contribuem de forma significativa para o aumento do nível de capital humano. A 
possibilidade de aceder a formação à distância (e-Learning), salas de discussão, blogs e 
wikis potencia a capacidade de cada um criar, actualizar e renovar conhecimentos 
essenciais ao seu desenvolvimento pessoal e profissional. Este ambiente, com o 
misticismo do virtual, e o pragmatismo da aprendizagem, possibilita, mais do que a 
criação de sinergias no sentido de facilitar o processo de ensino/aprendizagem, uma 
socialização entre participantes onde se criam comunidades virtuais que aparecem então 
como um “lugar”, como um bar ou uma praça. É um local de encontro onde as pessoas 
se dirigem para satisfazer algum tipo de necessidade, seja ela informação/conhecimento, 
entretenimento ou qualquer outro. Apresenta-se, portanto, como um local de encontro 
de pessoas que partilham interesses mútuos e que pretendem trocar ideias e recolher 
informações, conduzindo a um aumento exponencial do capital social. 
O estudo ora apresentado recorre à construção de índices de forma a poder 
aglutinar e relacionar as informações recolhidas, pretendendo-se que constituam uma 
ferramenta de trabalho para futuros estudos que versem sobre a mesma temática. 
Foi testada a hipótese operacional de que a correlação paramétrica (do tipo 
Pearson) entre os índices de Capital Humano do decisor e de TIC nas empresas e os 
índices de Capital Social do decisor e de TIC nas empresas é positiva, contra a hipótese 
nula de que o coeficiente de correlação no Universo é igual a zero. 
Concluiu-se que quer o índice de capital humano, quer o índice de capital social 
do decisor apresentam uma correlação positiva significativa com o índice de penetração 
de TIC nas empresas, rejeitando-se a hipótese nula. 
De acordo com os coeficientes de correlação calculados, o índice de capital social 
apresenta uma correlação mais significativa com o índice de penetração de TIC nas 
empresas do que o índice de capital humano. Uma das razões possíveis para este 
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fenómeno poderá ser a crescente necessidade de comunicar e estar presente na rede, 
quer através da Internet, quer via telemóvel. 
Não se exclui, portanto, a hipótese de que a adopção de TIC pela empresa seja 
motivada pela crescente dependência e utilização intensiva por parte dos decisores. No 
entanto, é fraca a correlação encontrada entre o índice de TIC da empresa e o índice de 
TIC do decisor, podendo este fenómeno estar relacionado com a estrutura utilizada na 
construção dos índices. 
O processo de decisão nas micro e pequenas empresas está essencialmente 
centrado numa única pessoa, o dono da empresa, sócio-gerente ou empresário em nome 
individual. O decisor numa pequena empresa tem total autonomia. Motivações pessoais, 
em vez de profissionais, podem ter mais impacto do que quando comparadas com 
empresas maiores.  
Assim, considera-se que o capital humano e social dos decisores tem 
efectivamente um papel importante na utilização de TIC por parte das empresas, 
confirmando-se a hipótese inicial de que o capital humano e capital social dos decisores 
influenciam a utilização de TIC por parte das empresas. 
Resta saber que tipo de utilização as empresas fazem dessas tecnologias, sendo 
um tema interessante de explorar em trabalhos futuros. É provável que a utilização mais 
ou menos intensiva das TIC nas empresas também esteja correlacionada com as 
características dos decisores, mas o tipo de utilização deverá depender de outro conjunto 
de variáveis, tais como o sector de actividade, tipo de produto/serviço e mercado. 
Outra das conclusões que se pode inferir está relacionada com igualdade de 
género, uma vez que os testes aplicados não revelam qualquer influência do sexo do 
decisor nos índices considerados. Considera-se, portanto, que a funções iguais 
correspondem comportamentos idênticos, sendo mais importante o papel desempenhado 
na organização e não o género do decisor. 
Apesar das interessantes conclusões que se podem retirar do trabalho de 
investigação realizado, não se considera existir um nível de verosimilhança que permita 
a extrapolação para o universo considerado, devido ao reduzido número de respostas 
obtido (21%), sendo, no entanto, semelhante ao obtido em inquéritos submetidos e 
respondidos por correio tradicional, cuja taxa de resposta se situa perto dos 20%. 
Deve-se, ainda, ter em consideração que o facto dos decisores das empresas que 
responderam terem maioritariamente (56%) formação de nível superior, pode ter sido 
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determinante na opção de responder ou não ao inquérito proposto, uma vez que podem 
ter uma maior predisposição e sensibilidade para a temática que se propôs, podendo 
levar um enviesamento da informação. As conclusões obtidas pelo estudo da AIP 
(2010) corroboram as preocupações referidas de que a amostra não é representativa do 
tecido empresarial regional, revelando a falta de sensibilidade dos decisores para a 
temática das TIC ou, quiçá, para participação em estudos que julgam em nada contribuir 
para a seu bem-estar ou da sua empresa. 
Por outro lado, o facto de todas as empresas respondentes terem acesso à Internet 
também deve ser tido em linha de conta na análise da informação, uma vez que 
utilização da Internet para obter as respostas pode ter sido factor significativo na decisão 
de responder ou não ao inquérito. 
Os indicadores e respectivos referenciais encontrados incitam a um 
aprofundamento dos conhecimentos aqui alcançados com uma evolução do presente 
trabalho para outro de maior abrangência e, principalmente, de cariz internacional, junto 
dos países da UE mais próximos cultural e economicamente. Essa nova pesquisa deve 
possibilitar a destrinça do que é fruto das culturas nacionais dos países que participem 
na pesquisa, assim como identificar quais os modelos de catalisação de TIC’s nas 
empresas de modo a auxiliar os governos dos países envolvidos no estudo a serem mais 
proficientes nos seus programas nacionais de apoio à implementação e desenvolvimento 
de TIC’s em micro-empresas e PME’s. 
A relevância das metodologias e resultados alcançados sugerem a disseminação 
deste trabalho através da sua publicação em revista científica internacional, fortalecendo 
o débil acervo de conhecimentos sobre o tema, nomeadamente em países Latinos. Esta 
iniciativa permitirá obter a validação técnica internacional do trabalho empreendido, 
assim como recolher os contributos e críticas que o processo de peer reviewing 
possibilita, de modo a poder utilizá-los em futuros trabalhos. 
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6.2. Recomendações 
 
As conclusões retiradas do presente trabalho permitem realizar um conjunto de 
recomendações para organismos regionais e nacionais que trabalham e desenham 
medidas de incentivo e consolidação da utilização das TIC em PME’s. 
 Sendo claro o papel do decisor no processo de adopção e utilização das TIC nas 
PME’s, importa dirigir as medidas para os órgãos de gestão. 
Como refere Ricardo Reis (SÁ, 2011), se Portugal é pobre por ser pouco 
produtivo, a raiz deste problema está na má gestão das empresas portuguesas. Uma 
solução é melhorar a qualidade dos nossos gestores. Nomeadamente através do reforço 
do capital humano. 
Apesar do elevado número de decisores licenciados que responderam ao 
questionário realizado, detectou-se uma falta de investimento em formação adicional 
depois de terminado o ensino superior. Reconhecendo a importância da formação ao 
longo da vida para o desenvolvimento do capital humano, urge incentivar os decisores a 
frequentarem acções de formação que permitam uma actualização e/ou acumulação de 
conhecimentos. 
Por outro lado, reconhecendo-se a necessidade de cooperação e colaboração 
mútua entre as empresas a nível regional, considera-se essencial a facilitação dos 
processos de networking entre empresas, nomeadamente entre os seus decisores. Este 
tipo de acções poderá promover o desenvolvimento de capital social de ponte (bridging 
capital) e até mesmo o de conexão (linking capital) com autoridades locais e regionais 
responsáveis pela implementação de medidas de apoio ao sector empresarial. 
Note-se que um número significativo de decisores participantes no estudo 
realizado (65%) afirmam ter contactos regulares com outros empresários da região. No 
entanto, considera-se que seria mais proveitoso se tal acontecesse de forma estruturada, 
mediada por entidades credíveis como instituições de ensino superior que permitam 
também a transferência de algumas competências em áreas chave para os decisores. 
O distanciamento que continua a existir entre o meio académico e o empresarial 
em nada beneficia a economia, sendo necessária uma maior aproximação entre estas 
duas realidades. O reforço da interacção entre universidades e empresas pode gerar 
sinergias capazes de dinamizar um sector, criar um cluster e um pólo de 
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desenvolvimento regional que permita impulsionar a economia de regiões 
economicamente deprimidas como é o caso da região estudada no Capítulo IV. 
Atendendo à propensão demonstrada pelos decisores participantes no estudo para 
a utilização de TIC, recomenda-se a utilização de ferramentas da denominada WEB2.0
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para a promoção e divulgação de actividades de networking e de incentivo à actividade 
económica. 
Por outro lado, os índices construídos no Capítulo IV e utilizados para aferir a 
correlação entre os objectos de estudo, podem ser uma mais-valia para futuros estudos 
que pretendam obter uma forma expedita de mensurar activos tão voláteis como o 
capital humano ou o capital social. Estes índices podem ser utilizados para a medição, 
comparação e análise da evolução ao longo do tempo das variáveis em estudo, 
permitindo as devidas adaptações e alteração das ponderações por parte dos 
investigadores. 
  
                                                 
57
 O termo Web 2.0 foi usado pela primeira vez em Outubro de 2004 pela O'Reilly Media e pela 
MediaLive International como nome de uma série de conferências sobre o tema, popularizando-se 
rapidamente a partir de então. Web 2.0 é a mudança para uma internet como plataforma, e um 
entendimento das regras para obter sucesso nesta nova plataforma. Entre outras, a regra mais importante é 
desenvolver aplicativos que aproveitem os efeitos de rede para se tornarem melhores quanto mais são 
usados pelas pessoas, aproveitando a inteligência colectiva.  
in http://pt.wikipedia.org/wiki/Web_2.0 (consultado em 10 de Outubro de 2011). 
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Anexo A 
Carta inicial enviada os decisores 
 
 
Ex.mo Senhor Decisor 
Nome da Empresa.  
Morada da Empresa 
Código Postal  
 
 
Exmº(a), Sr.(a),  
 
  
 
O meu nome é Joaquim Barroso e, no âmbito da minha tese de doutoramento em 
Sociologia, estou a realizar um estudo sobre as empresas do Alentejo. 
Venho pedir-lhe, enquanto decisor(a) ou responsável da sua empresa, 10 minutos do 
seu tempo para responder a um inquérito que tem como objectivo caracterizar o perfil 
dos decisores das empresas do Alentejo e de que forma estes influenciam a utilização de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nas empresas.  
Pretende-se com este estudo conhecer melhor as empresas do Alentejo, para de forma 
mais consciente se poderem estudar estratégias que permitam fazer das TIC factores de 
aumento de competitividade. 
A sua ajuda é preciosa para levar este estudo a bom porto e atingir os seus objectivos 
com sucesso. O inquérito é anónimo e todas as respostas serão tratadas de forma 
confidencial.  
Para participar, peço-lhe que aceda à página do inquérito no seguinte endereço: 
        http://inquerito.expoente.biz                código de acesso: 1976124 
 
No caso de ter interesse em conhecer os resultados do estudo, basta assinalar essa 
opção na parte final do inquérito e indicar o seu contacto. 
 
Obrigado pela sua participação neste estudo.  
  
Com os melhores cumprimentos, 
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Anexo B 
Reminder enviado aos decisores 
 
 
Ex.mo Senhor Decisor 
Nome da Empresa.  
Morada da Empresa 
Código Postal  
 
Exmº(a), Sr.(a),  
 
  
 
O meu nome é Joaquim Barroso e, no âmbito da minha tese de doutoramento em 
Sociologia, estou a realizar um estudo sobre as empresas do Alentejo. 
No início do mês de Maio enviei-lhe um convite para participar no estudo. Uma vez 
que a resposta é anónima, não me é possível saber quais as empresas que já 
responderam. Caso já tenha respondido ao inquérito, peço-lhe que ignore a presente 
carta. Caso ainda não tenha tido oportunidade de responder, agradeço que 
disponibilize 10 minutos do seu tempo para o fazer. 
Pretende-se com este estudo conhecer melhor as empresas do Alentejo, para de forma 
mais consciente se poderem estudar estratégias que permitam fazer das Tecnologias da 
Informação e Comunicação factores de aumento de competitividade. 
A sua ajuda é preciosa para levar este estudo a bom porto e atingir os seus objectivos 
com sucesso. O inquérito é anónimo e todas as respostas serão tratadas de forma 
confidencial.  
Para participar, peço-lhe que aceda à página do inquérito no seguinte endereço: 
        http://inquerito.expoente.biz                código de acesso: 1976150 
 
 
Obrigado pela sua participação neste estudo.  
  
Com os melhores cumprimentos, 
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Anexo C 
Inquérito aplicado aos decisores 
 
1. Caracterização da empresa 
a. CAE/Actividade Principal (introduzir listagem em caixa pendente CAE 
antigo) 
b. Concelho (caixa pendente com todos os concelhos do distrito de Évora): 
i. Alandroal (1) 
ii. Arraiolos (2) 
iii. Borba (3) 
iv. Estremoz (4) 
v. Évora (5) 
vi. Montemo-o-Novo (6) 
vii. Mourão (7) 
viii. Portel (8) 
ix. Redondo (9) 
x. Reguengos de Monsaraz (10) 
xi. Sousel (11) 
xii. Vendas Novas (12) 
xiii. Viana do Alentejo (13) 
xiv. Vila Viçosa (14) 
c. Ano de constituição da empresa 
d. Forma Jurídica (caixa pendente com todas) 
i. Em nome individual (1) 
ii. Sociedade Unipessoal (2) 
iii. Sociedade por quotas (3) 
iv. Sociedade Anónima (4) 
v. Cooperativa (5) 
e. Número Trabalhadores em 30/09/08 : Homens, Mulheres 
f. Qual a idade média dos trabalhadores da empresa: (check box apenas 
admite 1 opção) 
i. Menor que 20 Anos (1) 
ii. Entre 20 e 25 Anos (2) 
iii. Entre 25 e 30 Anos (3) 
iv. Entre 30 e 35 Anos (4) 
v. Entre 35 e 40 Anos (5) 
vi. Entre 45 e 50 Anos (6) 
vii. Entre 50 e 55 Anos (7) 
viii. Maior que 55 Anos (8) 
g. Volume de negócios em 2007: (check box apenas admite 1 opção) 
i. Menos de 100 000 EUR (1) 
ii. Entre 100 000 EUR e 250 000 EUR (2) 
iii. Entre 250 000 EUR e 500 000 EUR (3) 
iv. Entre 500 000 EUR e 750 000 EUR (4) 
v. Entre 750 000 EUR e 1 000 000 EUR (5) 
vi. Mais de 1 000 000 EUR (6) 
 
2. Caracterização dos decisores 
a. Sexo: H (1) M (2) 
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b. Idade 
c. Anos na função 
d. Habilitações Literárias (check box para escolha e só deixa escrever 
quando marcada) 
Habilitações Literárias Instituição Localidade 
Escolaridade obrigatória (1)   
12º Ano de Escolaridade (2)   
Bacharelato/Licenciatura (3)   
Pós-Graduação (4)   
Mestrado/Doutoramento (5)   
 
 
3. Capital Humano decisor 
a. Idade com que começou a trabalhar (remunerado) 
b. Horas de formação formal recebidas nos últimos 6 meses 
c. Valor gasto em formação pessoal nos últimos 6 meses 
d. Quantas vezes foi ao médico no último ano 
e. Quantos dias deixou de trabalhar por motivo de doença no último ano 
f. No último mês (escolha múltipla com check box) 
i. Leu um livro (1) 
ii. Leu um jornal (2) 
iii. Leu uma revista (3) 
iv. Leu um artigo técnico (4) 
 
g. No último mês foi (escolha múltipla com check box) 
i. a um cinema (1) 
ii. a um concerto (2) 
iii. a um museu (3) 
iv. a uma exposição (4) 
v. a um espectáculo desportivo (5) 
 
 
4. Capital Social decisor 
a. Participa activamente em (escolha múltipla com check box) 
i. associação cultural (1) 
ii. grupo desportivo (2) 
iii. Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) (3) 
iv. movimento religioso (4) 
 
b. Está inscrito em : (escolha múltipla com check box) 
i. alguma ordem profissional (1) 
ii. alguma associação profissional (2) 
iii. algum sindicato. (3) 
 
c. Enquanto decisor inscreveu a sua empresa em alguma associação 
empresarial: 
i. Sim (escolha múltipla) 
1. Local (1) 
2. Regional (2) 
3. Nacional (3) 
 129 
 
4. Internaciona (4) 
ii. Não (5) 
 
d. Quantas vezes, na última semana, se reuniu com outras pessoas (de fora 
do agregado familiar) para comer ou beber (em casa ou num lugar 
público)? 
i. Se diferente de zero, quantas vezes com 
1. familiares (1) 
2. amigos (2) 
3. negócios (3) 
4. colegas de trabalho (4) 
 
e. Quantos amigos próximos você diria que tem hoje (pessoas com quem se 
sente à vontade para conversar a respeito de assuntos particulares, 
chamar quando precisa de ajuda ou pedir dinheiro)? 
 
f. Tem relações pessoais com: (escolha múltipla) 
i. membros do governo local (1) 
ii. membros do governo central (2) 
iii. trabalhadores da sua empresa (3) 
iv. decisores de empresas locais/regionais (4) 
 
g. Quantas chamadas telefónicas fez nos últimos 3 dias para: 
i. Família (1) 
ii. Amigos (2) 
iii. Negócios (3) 
 
h. Quantas chamadas telefónicas recebeu nos últimos 3 dias de: 
i. Família (1) 
ii. Amigos (2) 
iii. Negócios  (3) 
 
 
5. Utilização de TIC decisor 
a. Utiliza computador: 
i. Sim(escolha múltipla) 
1. em casa (1) 
2. na empresa (2) 
ii. Não (3) 
b. Utiliza a Internet 
i. Sim (escolha múltipla) 
1. em casa (1) 
2. na empresa (2) 
ii. Não (3) 
c. Utiliza telemóvel 
i. Sim (escolha múltipla) 
1. em casa (1) 
2. na empresa (2) 
ii. Não (3) 
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d. Sabe enviar uma mensagem escrita no telefone (SMS)? 
i. Sim (1) 
ii. Não (2) 
e. Utiliza GPS no carro? 
i. Sim (1) 
ii. Não (2) 
f. Consegue escrever e enviar uma mensagem de correio electrónico? 
i. Sim (1) 
ii. Não (2) 
g. Consegue abrir e imprimir uma mensagem de correio electrónico? 
i. Sim (1) 
ii. Não (2) 
h. Costuma consultar o extracto bancário na Internet? 
i. Sim (1) 
ii. Não (2) 
i. Nos últimos 6 meses realizou alguma compra na Internet? 
i. Sim (1) 
ii. Não (2) 
j. Tem uma conta de correio electrónico: 
i. Sim: (escolha múltipla) 
1. pessoal (1) 
2. da empresa (2) 
ii. Não (3) 
k. Tem uma página pessoal na Internet? 
i. Sim(escolha múltipla) 
1. Blog (1) 
2. MySpace (2) 
3. Hi5 (3) 
4. Facebook (4) 
5. Outra (5) 
ii. Não (6) 
l. Costuma utilizar um programa de mensagens instantâneas: 
i. Sim (escolha múltipla) 
1. Msn (1) 
2. Yahoo IM (2) 
3. Google Talk (3) 
4. Skype (4) 
5. Outro (5) 
ii. Não (6) 
 
 
6. Utilização TIC empresa 
a. Número de computadores existentes na empresa? 
b. Ano de compra do primeiro computador? 
c. Número de pessoas que utilizam computadores na empresa? 
d. Na empresa existe acesso à Internet?  
i. Sim (1) 
1. Ano de ligação à Internet 
ii. Não (passa para h) (2) 
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e. Quem foi o principal impulsionador da utilização de Internet na 
empresa? 
i. Decisor (1) 
ii. Contabilidade (2) 
iii. Produção (3) 
iv. Vendas (4) 
v. Consultor (5) 
vi. Clientes/Fornecedores (6) 
vii. Familiares (7) 
f. A empresa tem página própria na Internet? 
i. Sim (escolha múltipla) 
1. Faz apresentação da empresa (1) 
2. tem catálogo de produtos/Serviços on-line (2) 
3. faz venda on-line (3) 
4. tem área reservada à colocação de questões (4) 
ii. Não (5) 
g. Data da última actualização da página de Internet 
h. Qual dos seguintes factores foram/são um obstáculo ou impedimento 
para que a empresa venda pela Internet: (escolha múltipla) 
i. Os produtos/serviços da empresa não se adaptam à venda por 
Internet; (1) 
ii. Razões de segurança; (2) 
iii. Desconhecimento da legislação e órgãos reguladores de vendas 
por Internet; (3) 
iv. A maioria dos clientes não usa a Internet; (4) 
v. O custo de montar/administrar o processo de venda por Internet; 
(5) 
vi. Falta de colaboradores com capacidade técnicas para 
montar/administrar o processo de venda por Internet; (6) 
 
i. Pretende fazer investimentos em TIC no próximo ano? 
i. Sim 
1. Hardware (Computadores, Servidores, Impressoras, etc); 
(1) 
2. Software de Apoio à Gestão (Programas de Contabilidade, 
Facturação, Gestão); (2) 
3. Licenças de utilização (Windows, Office); (3) 
4. Página de Internet; (4) 
5. Desenvolvimento de software por medida; (5) 
6. Segurança (Encriptação de dados, Antivírus) (6) 
ii. Não (7) 
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Anexo D 
Tabela Cálculo Índice Capital Humano 
   
    
Indicadores Parâmetros Pontuação 
Total 
Pontuação 
Idade do Decisor 
> 25 Anos 0,25 
1 
>35 Anos 0,25 
>45 Anos 0,25 
>55 Anos 0,25 
Anos como Decisor 
>5 Anos 0,25 
1 
>15 Anos 0,25 
>25 Anos 0,25 
>35 Anos 0,25 
Escolaridade 
Obrigatória 0,2 
2 
12º Ano 0,3 
Bacharelato/Licenciatura 0,5 
PósGrad 0,5 
Mestrado/Doutoramento 0,5 
Anos de Experiência 
>5 Anos 0,25 
1,5 
>15 Anos 0,25 
>25 Anos 0,5 
>35 Anos 0,5 
Horas de Formação 
>8 horas 0,25 
1,5 
>16 horas 0,25 
>24 Horas 0,5 
>32 Horas 0,5 
Formação Paga 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Cuidados de Saúde 
Foi ao médico durante o ano 0,25 
0,5 
Menos de 2 faltas por doença 0,25 
Literatura 
Leu um livro 0,25 
1 
Leu um jornal 0,25 
Leu uma revista 0,25 
Leu um artigo técnico 0,25 
Cultura 
Foi ao cinema 0,2 
1 
Foi a um concerto 0,2 
Foi a um museu 0,2 
Foi a uma exposição 0,2 
Foi a um espectáculo desportivo 0,2 
 
Total do Índice de Capital Humano 10 
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Anexo E 
 
Tabela Cálculo Índice Capital Social 
    
Indicadores Parâmetros Pontuação 
Total 
Pontuação 
Redes em que participa 
Associação cultural 0,5 
2 
Grupo desportivo 0,5 
IPSS 0,5 
Movimento Religiioso 0,5 
Inscrição Profissional 
Ordem Profissional 0,33 
1 Associação Profissional 0,33 
Sindicato 0,33 
Associativismo empresarial 
Local 0,25 
1 
Regional 0,25 
Nacional 0,25 
Internacional 0,25 
Reuniões à mesa 
Familiares (>2) 0,1 
1 
Amigos (>2) 0,2 
Negócios (>2) 0,5 
Colegas de trabalho (>2) 0,2 
Relações pessoais 
Membros Governo Local 0,5 
2 
Membros Governo Central 0,5 
Trabalhadores da empresa 0,5 
Decisores de outras empresas 0,5 
Contactos feitos pelo telefone 
Família 0 
1 Amigos (>5) 0,5 
Negócios (>10) 0,5 
Contactos recebidos pelo telefone 
Família 0 
1 Amigos (>5) 0,5 
Negócios (>10) 0,5 
Idade do Decisor 
> 25 Anos 0,1 
0,5 
>35 Anos 0,1 
>45 Anos 0,1 
>55 Anos 0,1 
>65 Anos 0,1 
Nível de ensino do Decisor 
Obrigatória 0,1 
0,5 
12º Ano 0,1 
Bacharelato/Licenciatura 0,1 
PósGrad 0,1 
Mestrado/Doutoramento 0,1 
 
Total do Índice de Capital Social 10 
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Anexo F 
 
Tabela Cálculo Índice TIC do Decisor 
 
    
Indicadores Parâmetros Pontuação 
Total 
Pontuação 
Utiliza Computador 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Utiliza Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
Utiliza Telemóvel 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Sabe enviar SMS 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Utiliza GPS 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Escrever e enviar correio electrónico 
Sim 1 
1 
Não 0 
Abrir e imprimir correio electrónico 
Sim 1 
1 
Não 0 
Consultar extracto bancário Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
Fez compras Internet (últimos 6 meses) 
Sim 1 
1 
Não 0 
Tem conta de correio electrónico 
Sim 1 
1 
Não 0 
Tem página pessoal na Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
Usa programa de mensagens instantâneas 
Sim 1 
1 
Não 0 
Total do Índice de TIC do Decisor 10 
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Anexo G 
 
Tabela Cálculo Índice TIC da Empresa 
 
    
Indicadores Parâmetros Pontuação 
Total 
Pontuação 
Rácio Nº PCs na empresa/Nº Empregados 
> 20% 0,5 
1 
>50% 0,5 
Rácio Nº Utilizadores PCs/Nº Empregados 
>20% 0,5 
1 
>50% 0,5 
Utilização de PCs 
Utilizadores>Nº PCs 1 
1 
Utilizadores<Nº PCs 0 
Acesso Internet 
Sim 1 
1 
Não 0 
A empresa tem página própria na Internet 
Sim 0,5 
0,5 
Não 0 
Funcionalidades da página da empresa 
Apresentação da empresa 0,5 
2 
Catálogo on-line 0,5 
Venda on-line 0,5 
Colocação de questões on-line 0,5 
Resistência/Obstáculos venda on-line 
<=2 Obstáculos 0,5 
1 
<=1 Obstáculo 0,5 
Pretende investir em TIC a curto prazo 
Sim 1 
1 
Não 0 
Investimentos em TIC 
Hardware 0,25 
1,5 
Software de apoio à gestão 0,25 
Licenças de Utilização 0,25 
Página de Internet 0,25 
Desenvolvimento de Software 0,25 
Segurança 0,25 
Total do Índice de TIC da Empresa 10 
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Anexo H 
Correlação entre os índices e as variáveis mais relevantes 
 
   
AnosEmpresa TrabTotal IdadeDec AnosJob CH CS TICdecisor TICEmp 
AnosEmpresa Pearson Correlation 1 ,282(*) ,317(**) ,348(**) ,112 -,170 -,162 -,243(*) 
  Sig. (2-tailed)   ,011 ,004 ,002 ,324 ,132 ,150 ,030 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
TrabTotal Pearson Correlation ,282(*) 1 ,249(*) ,156 ,156 ,226(*) -,041 -,082 
  Sig. (2-tailed) ,011   ,026 ,166 ,168 ,044 ,717 ,467 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
IdadeDec Pearson Correlation ,317(**) ,249(*) 1 ,708(**) ,572(**) ,084 -,358(**) ,107 
  Sig. (2-tailed) ,004 ,026   ,000 ,000 ,457 ,001 ,345 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
AnosJob Pearson Correlation ,348(**) ,156 ,708(**) 1 ,520(**) ,172 -,228(*) ,120 
  Sig. (2-tailed) ,002 ,166 ,000   ,000 ,128 ,042 ,288 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
CH Pearson Correlation ,112 ,156 ,572(**) ,520(**) 1 ,497(**) ,107 ,483(**) 
  Sig. (2-tailed) ,324 ,168 ,000 ,000   ,000 ,345 ,000 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
CS Pearson Correlation -,170 ,226(*) ,084 ,172 ,497(**) 1 ,155 ,714(**) 
  Sig. (2-tailed) ,132 ,044 ,457 ,128 ,000   ,171 ,000 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
TICdecisor Pearson Correlation -,162 -,041 -,358(**) -,228(*) ,107 ,155 1 ,150 
  Sig. (2-tailed) ,150 ,717 ,001 ,042 ,345 ,171   ,185 
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
TICEmp Pearson Correlation -,243(*) -,082 ,107 ,120 ,483(**) ,714(**) ,150 1 
  Sig. (2-tailed) ,030 ,467 ,345 ,288 ,000 ,000 ,185   
  N 80 80 80 80 80 80 80 80 
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Anexo I 
Teste t para as variáveis sexo do decisor 
 
    
Levene's Test 
for Equality of 
Variances t-test for Equality of Means 
    F Sig. t df 
Sig. 
(2-
tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
    Lower Upper Lower Upper Lower Upper Lower Upper Lower 
CH Equal variances 
assumed 1,519 ,221 -,796 78 ,428 -,2143 ,2692 -,7502 ,3216 
  Equal variances 
not assumed     -,900 58,791 ,372 -,2143 ,2380 -,6906 ,2621 
CS Equal variances 
assumed 1,677 ,199 1,876 78 ,064 ,65417 ,34863 
-
,03990 
1,34823 
  Equal variances 
not assumed     2,086 56,296 ,042 ,65417 ,31366 ,02590 1,28244 
TICdecisor Equal variances 
assumed ,232 ,631 -,963 78 ,339 -,5149 ,5347 
-
1,5794 
,5497 
  Equal variances 
not assumed     
-
1,064 
55,445 ,292 -,5149 ,4840 
-
1,4847 
,4549 
TICEmp Equal variances 
assumed ,296 ,588 ,384 78 ,702 ,15923 ,41501 
-
,66700 
,98545 
  Equal variances 
not assumed     ,394 46,221 ,696 ,15923 ,40460 
-
,65508 
,97353 
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Anexo J 
 
Distribuição nornal das variáveis 
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Anexo K 
Indicadores dos Índices Calculados 
 
 
 
Índices 
Indicadores 
Capital 
Humano 
Capital 
Social 
TICdecisor TICEmp 
Máximo 6,7 6,13 10 8,25 
Mínimo 0,2 0,1 0,5 1,5 
Moda 2,9 1,23 6,5 2,5 
Média  3,81 2,27 7,13 4,62 
Desvio Padrão 1,43 1,5 2,17 1,69 
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